
, ���t��.a_!��lka ..... C�_��sta,ZG'!"
-trnTese (lo Boletim Gr"pmeteol'Qlogico de A.' Seixas Netto,

válido até às 23h1&ih do .día 17 de fevereiro de 1970'
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DIFAC' ILimitada pendedor rA,ClT
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INFORMA

I
o Sr. Newton Carneiro, Presidente do Instituto Bra

sileiro 'do besenvolvimento Florestal - IBDF - visitará
Joinvílle no próximo dia 20. Além de inspecionar a Dele
gacia ,Regional r;) órgão, assistirá ao ato de inauguração
da nova sede do Sindicato dos Madeireiros de Joinvillé.

, ,

SINTESE
'i

I 'J

L� Associação Cornercíal e

Industrial de Jaraguá do,
Sul \ tornou a oficiar o Sr.

�lcide�
-

Abreu, Diretor f,re
'S'identet da COTESC, para
�iecer considerações em tõr
'no do recém-publicado plano,

, "diretor de telecomúnícações
elaborado' pela COTE3C, '�e
gurído , o qual Jaraguá do, Sul

I deverá receber 270, apan,·
, ,��os. " Solicita a Assuciação

,

Cnmereíal um. resultado da,
" matéria .para que, a cídada'
"imha �,ter. direito a ürrÍ· nÚ
mero, de' teiefones bem mass

âev�do, a exémplo: do ��ue 'a
COTESC ' tende" fazer-com' cí
dades dese�v9lvidas . �con� ,

'

I lI-"'"'\ '

mícafnente. O pedido alínha
dados .estatísttcos proYÍd�n

. ,�iados :pt(la :issociação' Cq
mercial 'e Industi'íal.. ' '/,

A Sexta Jornada Cata.r;
nense de Medicina, será. retU.

,

.

.- ,

r

, ,

r

j'

,compareceraxp., em numero

isupeI'io,r à'-cfriquenta,J

, O Presidente -da SATESC,
'Sr. .t. Gonçalves, confirméu >

à presença "cm Joínville;', D!}
final 'dêste mês, do títu1lll', do
Ministério das Comunica

ções.
O' Sr. Higinô ',Corsetti aten

derá convite que foi formula
do' pêlo Governador Ivo Sil:

.

.
� ;. .

veira \quando sera -maugura-
'do· em� Joínville o prédio

)

S��TESC/El\'mRATEL; rcceu-

temente construído.
,! 'í
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A pergunta mais insistentemente
feita ào t�'eiIla:do�' João, Saldanha
néssesi � pl'Íme'iros,'dias ,

de treina

mento do escrete é: Tó$tão '!'ai ser
cortado 011 se eng'aJa as Feras,' nu

México? 'O treinador, velho; esgri
de clltre\<istas c contatos

com seus col�.gas jornalistas saí-se
s�mpre COl�l cvasiva�. Já· cankd/)

.

da'! 'pergunta Saldanha chegou, até

calarinense
l

' ,"

\
\

a diz' jia; o aÍ:rcllate é 'quem,
vai clecidi,�: "S� .der para' o Tostão

ir, o af�i�Ú faz o, t�rno. Se não'
'-,

u, \ �

der, êle não' faz.': De qualquer ma-

neira o t�cnic!l já: dis1>e· q.ue �ai
esperar ,a'té, abril, poucos diâ,s .an

tes de enviar 9S nomes dos joga·
'dores ii FIFA. A. torcida e o treiila
dor quercm' ver as ./ca-J1J;�otas'_' Ui!
Gérson e Tostão unidas, contra o

mundo.

Asse,mbléias'SÓ reabrem
depOiS:':: das� cassaçõ:es

'" �... ' '!, . t

. ,

,Fqnte d� r..:nriis,têrio' :dà' ,J,ustiça
ínrorrrrou que 'as," noya!> ,�assações
de, mandato

'

e determinação 'dt]
confisco .de

.

bens somente ' serão
'decretadas às, vésperas da reaber-

tura das ,Assembléia,s' Le,gi�lativas
marcada par� o' próximo, mês de

março, Revelou que o Ministério
da Justiça já dirigiu, iN.struçoes no

sentido de que sejam: 'avressadas
,

"

as êonclusões dos inclueritas em

(,W�l�lJllEmto, Esdarpceu "" I 11t� L>

,

r formando que as tramitações dos

processos de cassações e confisco

çLe bens seguem C\,lrsos. diferentes.
Os de confisco são encaminhados
diretamente pelo Mínistro Alfre(l'J

Buzaid, que opina pela aplicação
ela pen� ou arquivamento ,d?' pro
eesso o os de cassaç�o tie mand:"

tos são examinados ante;f�Or1l:1ellte
pela' 'consultoria jurídica elo Mi
nistel'io para �!epois se-rem encami-

�: �f< •

,r�o: 'mais �;aro ,anles da'portarÍif:"
,

0,& pre.ç,os. do, -p�� e,Bt. Sbnla' Catarina foi'a� malo rados em 20 �!.C 'pel� ,S,"�
'��b, aíravês de '�oilai:ia que' enlr,ará em vigor Ião logo seja piíblicado

\

110 Dlário
�8liêhd do Estado'. Os.panilicadores, enlrelanlo, solicilaram arredolldamenios nos

preços, alega\ndo 'a� dificuldad�s d� frôco no mercado de' Fio rianÓp�lis (página 9).
.J ..... _" Ao .'
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I
. ,€1 Covêrno pretende reahrir as Assembléias em recessé

Eml março, mas antes vai proceder a. cassações de 'manda-
los e confiscos de bells - Para poder por em prálica,:"o >'-.'

"Ilecreta Leila Iliniz" o Departamento de Polícia Fed:e-"
ral deverá ampliar seus quádros contralando lZ0 cense-: �-.�'

res, que exercerão suas funções em Iodo o País.

As novas cassações de mandato
e dcterrn i n ações de confisco
de bens somente serão decretadas
pelo Govêrno em fins de março, as

vésperas da reabertura das Assem
bléias Legislativas, apesar de o

Ministério da Justiça haver dirigi
do insrsuções no sentido de que
se jam apressadas as conclusões dos

inquéritos em andamento. A in

formação é de alta fonte da Pasta
da Justiça, que não acredita que
os trabalhos possam estar. encer-

rados antes de. um prazo de no

.mínimo 30 dias.

A mesma fonte esclarece que as

transmissões dos processos de ca

sação e confisco de bens, seguem
cursos diferentes, Os de confisco,
por exemplo, são encaminhados
diretamente/ pelo Ministro da Jus

tiça, que opina pela aplicação da

pena ou arquivamento do proces
so, antes de encaminhá-lo ao Pre-

.

sidentc da Repú bl ica. Por' outro

lado, os de cassação de mandato

sã'o examinados anteriormente pe
la consultoria jurídica do Minis
tério, e somente após parecer do
consultor são levados pelo Minis
tro à consideração dos membros
do Conselho da Segurança Nacio
nal.

Sistema Misto

Com' relação à instituição do
.

eleitoral misto, calcado rio exemplo
da Alemanha Ocidental, isto é, vo
to proporcional e majoritário, a-

gecreto das publicações imorais
faz1DPF contratar 120 censores
o Departamento de Polícia F{'

deral deverá ampliar seus qua

dros, contratando 120 censores, pa

ta execução do Decreto Leila 1)1-
niz, segundo informou o Professo!'

Manuel Gonçalves Ferreira, chefe

do Gabinete do Ministro da Jus

tiça, que deu o nome' da atriz à

Le'i de repressão às publicações
eróticas,

Lembrando que a entrevistá con

cedida por Leila Diniz a um sema

narío �arioca' foi a ,i'gotinha
d'água" que levou o Govêrno a

apressar medidas no' sentido de
-

reprimir a onda erótica, o. Protes
�'1r Manuel Gonçalves Ferreira de

clarou vaga aconceítuação-de "ofen

sívo à moral" -:-' "até a história de

-Branca de Neve e os 7 Anões pode
ser transformada numa história

erótica" -, e explicou: "O DPF

não está aparelhado para exercer

a censura, mas as medidas neces-

. sárias já estão sendo províden
ciadas".

Esclareceu o professor que o

chefe da censura estabelecerá ins

truções que deverão ser seguidas
-em todo o País, e reafirmou que.
'o objetivo do Govêrno não é cen

surar jornais, revistas ou edítôres
tradicionais, "mas somente con-

. trolar três ou quatro editôras que
se especializaram no ramo da' por
nografia", Citou ? art. 10 da por
taria que regulamentou o decreto

que prevê que os editôres, dístrí

c1m'es; -tmportadores ou responsá-
.",;-,.

.��.veis pela divulgação de livros ou

,�; periódicos poderão requerer a

, dispensa' da veríficaçâo prévia.
,
, Quanto à conceituação de ero-

� tismo ou de "ofensa à moral", co-

. i, .mo estabelece a portaria, o Proíes
� I

f sal' Manoel Gonçalves Ferreira de-

g- clarou que não se pode conceituar
� numa _lei o que é erotismo ou par
i nograría, Até hoje a Suprema Côr-
•
te dos Estados Unidos ainda pro
cura caminh.os ,para estabelecer
uma definição, Tudo depende
prosseguiu- - da intenção do

texto,

Outro esclarecimento se refere

; ns publicações já à "enda, que l1ão
f serão atingidas pelo decreto·lei,,I< .'

ç. sem efeito' retroatlvo, Essas' publi-
• cações continuar'ã.o sendo vendi
, das, normalmente, submetidas a

legislação anterior, e sómente se·

, rão retiradas de circulaçã.o, ,atra
i. vés da utilização de instrumentos
, legais já ,existentes.

.... "'I
�

,

Nenhuma outra medida

sentido esta sendo estudada

nesse

pelo
Govêrno que considera suficientes

:, as jD�eridas na portaria' regula
�ne.ntando o Decreto 1.077.'

":� .

Outra d\Ívida di�imida se refere

::,�, :;vái·idade da libe,ração de uma
.:1. . v'"

Lóbra" ou publicação pára todo. o

;:p�M�:, Segundo o chefe dó Oabine�e
;.do Ministro Anfredo Buzaid, a in

�'\eJic[Í� i de úma única Iibera�ão,
'isto é, autorizada a publicação ps-

la área. em que foi, editada essa

autorização terá validade em todo

o Brasil.

TV-EDUCATIVA
Sôbre 'a retirada do ar do prc

grama "Jovem vrgente",- da TV

Educativa de São. Paulo, produzi
do pelo Prof�ssor Paulo Gaudêncío,
e que tratava de problemas rela

cionados com a educação sexual

para crianças, disse- que tôda a

série já havia sido exibida em São

Paulo,' e que,' 'portanto, o progra
ma não foi retirado do' ar; Apenas
foi proibida a reprodução dos

"tapes" em algumas regiões mais

atrasadas do País onde a exibição
do programa provocava reações e

problemas. O nível daquela pro

gramação poderá ser admitido nos

grandes' centros, corno ocorreu,

por exemplo, em São Paulo,
O Professor Manoel Gonçalves

Ferreira reafirmou que a aplica
ção da portaria será restrita ao

combate às publicações eróticas e

que atentem aos bons costumes,
apesar de reconhecer a sua am

plitude, Ela se justifica, segundo
o chefe do Gabinete do Ministro
ela Justiça, para impedir subterfú

zíos de algumas editôras espécie
lízadas nesse tipo de. publicação.
POR';:'ARiA
O Delegado Regional da Policia

Federal em' São Paulo, General

Dsnízart Soares de Oliveira, após
reunião com seus

.

asessôres e in

tegrantes do Serviço de Censura'
Federal em São Paulo, informou

que nos próximos dias serão bai

xadas uma portada e uma ordem

de segurança para conhecimento
público, nas quais serão estabele

cidas as diretrizes do DPF Ra
ra. sratar do cumprimento da porta
ria .do Ministro tia Justiça, que
estabelece a censura prévia. de Ii·;
vros 'e periódicos,
CASSADOS
- Sairão de. cir<�ulação em Pôr

to Alegre, três revistas, estrangei.
r�s julgadas. indecorosas:. "Fiesta;',
italiana, "Knave"" inglêsa,
ling" norte-americana. Isto
determina a· pm-taria
Bráulio de Oliveira Neto,

'e "Dal'
é o que
do Sr,

Juiz de
M'2l1ores de�ta" capiUll, di'Spondo
que todos os. exemplares daquelas
rev:.stas serão reoolhidos para as

pl�JvidênCias constantes do arti

go 64 da Lei de Imprensa,
Segundo a. portaria do Juiz ele

Menores, aS revistas em questão.
"apresentam fotografias de mulhe
res nuas em quase tõdas as suas

páginas, fotografias ,essas d,e um

erotismo vulgar, agressivo e <.le
uma deseducação evidente, 'além
do mau-g9sto de su.a apresentação" ..

. A portaria teve sua razão no decl'(�
to antiporno_gTafia recentemente
baixado Relo Govêrno Federal, e

em' dispositivos con,stitucionais.
PAPA ADVERTE
- O Papa Paulo VI preveniu os

.:j

católicos contra o tentação de

prestar atenção a "certa publicida
de, certa imprensa, certos espetá
culos � certos comércios .clandes
tinos e venenosos", 'Da janela ele
seu gabinete, disse à multidão con

gregada na Praça de São Pedro,
no primeiro domingo da Quaresma;
que os eatólico.s "neqyssitam
livrar-se das tentações' já que es

sas tentações não são 'em nossos

dias ocasionais ou desusadas, mas

SIm coletivos e permanentes".

Essas tentações, acrescentou o

Pontífice, "estão, organizadas 3

são agressivas; aparecem "vestidas

.0e modo sedutor e amiúde são

promovidas por interêssss econô
micos escandalosos e com um

timbre de falsa cultura",
"Podemos julgar certá publící-

.

dade, ce,r\ta imprensa, certos espe
táculos, dertos comércios clandes
tinos e venenosos - declarou o.

Papa -; devemos vacinar-nos
contra êle não com o método de
nos acostumar a êles, mas sim
com a dignidade da abstenção e a

valentia de deplorar o que sucede".
LEI ANTIER'ÓTICA NÃO MUDA
O Ministro da Justiça não pre

tende alterar a portaria que atrl
buiu aos delegados' regionais do
Departamento de Polícia Federal
a censura de livros e periódicos
para a verfficacão prévia tia exís
tência de matéria ofensiva à mo

ral e aos bons costumes.

Embora reconheça que a maté
ria é delicada, o Sr, Alfredo Buzaid
acredita no elevado critério da

queles que irão proceder ao exame

dos livros' e periódicos, Diz o Mi

nistro da Justiça que "se um pai
de família sabe distíngüir' entre

os objetos de arte e as publicações
-im6r.ais, cujo ingresso no lar 'proí-

,

.

be, um delegado da Polícia Federal
saberá igualmente aquilatar o que
é arte e o que é imoralidàde",

DEFESA

O Ministro d\,.Justiça c;lefend_'il:l
a legalidade da 'portaria, e, aJ

justificar a escolha dos delegados
re,g,iónais do pepartamento de Po

líci� Federal, para a- censura pr.?
\via de Uvros e periódicos, lembro\!
não caber aI desconfíança que se

quer lançar sôbre a Polícia Fede:
ral que, de longa data, vem exe;:·

cendo com dedicação e· eficiência
o serviço de censura de diversões

públicas,
Lembrou ainda que as autorÍ

:dades policiais poderão liberar li

yros ,e periódicos, mas não po
derão proibir qualquer publicação:
"A proibição será 'sempre um ,ar,')
do Ministro da Justiça, Hav.erá,
dêsse modo, uma orientação uni·.
forme traçada direta e pessoalmen
te pelo Mini&tro da Justiça pant
a aplicação da medida preventiva
que vede a circulação das publi·
cações".

,

m
pesar ele o Govêrno Federal estar
fortemente incl inado a adotá-lo;
não', o fará para as próximas elei

cões Iegislátivas, pela absoluta Ial-.
ta de tempo, hábil. Para que isso

pudesse ocorrer, seria necessário
adiar as eleições para 1971, o que
está totalmente fora de cogitações.

O sistema, entretanto, será im

p1antado posteriormente e deverá /'.

ser 'aplicado"",nas' eleições de 1974.
Com 'relação à Lei de Inelegibili-

dades, sabe-se que será mànt}�la
na sua estrutura e que poderão ,a

penas ocorrer algumas alterações
secundárias, sem maior importân-'
cia.

", ...
,

, '. � '. . l..c.
terminou o prazo d� -fi.l,iàçãp 'par-
tidária 'dos muO'}CíPJOsA:�,J1t� ,crqe.:.já
hávi:il 'c1íretórios' !�onstitii;idps,��Nos
J11Uí'iicípi�s 'aind�'emf'a�e::'dt?,j'Cd�S
tituição de diretórios; b,:'p,i:azo�:é'n- "\.
cerra-se no dia 2-8, '·Poi-/es.s.a':'álzão
o MDE mant�ve sá�adô-��'e/ddri�in-
go uni plantão em �sUa:/sec1l:':;p;ara

.

Ii.iacão partidátia,:"Dos três�;'J\.li- ..'" '. .- -,- . '"l' .'
. ,I

'

�.
�

nistros 'paulistas, apelias o,da".],l,Is-
tiça, :prof, ,A1fieefCi. :13i'iZald, ,,:���âa
não se, havia' iÍls6�irp.: .na- .A:RENA.

'"
.. ,

Buzaid na ARENA'

o Ministro Alfredo Buzaid da

Justiça, assinou sua ficha de inseri \
ção na Aliança Renovadora Na
cional. Como se sabe, domingo,

..

-: -'",

,)-

/.

, Itl

E' claro Que torr.am!

Para êles não interessa a chuva, Querem-o leite e pronto"
E' por isso que você não deve troca r de fornecedor. Afinal d� contas;,.

a USINA DE LEITE DE FLOR[A�OPOLlS vem entregando, o leite a domicílio,
ilú Oito �:tlOS, E' só a USINA Que entrega o leite na po!'ta, Aliás. FIOt'ia n()polis
t' a única das capitais brasileiras em Que a dona de casa tem ésse conf0no.

1

E agora a USINA lançou o Leite Pasteurizado LAMEISA. 1:' embalado
em saquinhos de plásticc, corno mandam a técnica e a higiene. E' nnis uma

preocupaç:'io com o confôrto da dona de casa, E' mliis UUla ['a/.[lO· para você
nilo, trocar, de fornecedor,

Prefira o Leite Pasteurizado LAMEISA.

I

ME,INICKE S/A, Indústria� 4. I'

�Cornércio e' oAgricultura�

Prefira também MANTEIGA CAPITAL
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Perigo de câncer esta é a

príncípal causa da proibição elo

uso dos adoçantes artificiais à base

de cíclamatos, nos Estados' Unidos.

O primeiro aiarma surgiu em

i9'6'7� quando' pesquisadores do los
títuto de Fisiologia de Viena sub,
meteram cobaias ao uso dos .eícla-

-

matos' e, elas ficaram com lesões
de fíga:do, 'algu]llas _de ca�áter; P!'E
çqncE;irosà. 'Outras pésquisas com-,
provaram ,que \ um derivado dDS

,ciclam:atos, que se forma eín aJg�l-
, -,

mas pessoas que os usam, parle
,Ifroé:luzir quebrl1s cromos,sômicas
.sllpericres às que se, têm por nor·

mais.

O alarma que precipftou\'a que·
da' dos ciclamatos fo! dado "nlês

,4, . passado pelo cientista Marving,
Legatqr, da Administração Norte

.Americana de Drogas e Alimentos.

In�etou cicJo-hexamina (uma trans-

, fOl:f!;lação metabóliea dos c;iclama
:.' tos)' em ratos, machos, que" ,trans,
� Qorridos àlgl,lns', dias, apresênta-
J_,.: \"

�, ram traJilstoFnos nos Gromossomos
, .�: dis �élulak da medula e nas repró-
�'duj;ivàs .. A 'dose aplicada equi'valia
ii" consumÍda por uma pessoa que '

b�b�sse várias ,garrafas de refres ..

,

cos dietéticos aO' dia� Imediata-
f mente; a 4dmin�s'tr�çãó d�' Dróga�
} e Alimentos A�xigiu que QS enIJóJú-'

Cr@S dos �produtos a base, de cicl8,-
,Y" "

�,..,.-, c" �1.atos ,co��enhan� a: advertência
"

"'\
,<> de' que, os adultos não consumaúl

; \ m4is ,de ;j,soo ,miligramás difir.ios,'
, t

e' â� crianças mais de, 1.200.
..., .'��' .

�

""
' �.. ..

.

Vi
,

.

A GRAJ:lJDE INDúSTRIA
"

.

';f:

1
1

i
II

,,/ ,'A produção' dos adoçantes ar�i-,
�-,�. ficiais moviin"enta un1a indústria-.

pÓderossíma: concentrada princi
" f>almente nos Estados Unidos e n'J

" Japão. Inicialmente, a liderança
,

ria produção era dos japonêses, qué
o' exportavam para os 'Estados
UnÍdos. Depois, a indústria amefi

\."',; ,c�l1a passou à frente e começou a

::r' 'eJfP0rtar para o mundo inteiro, in '

'; dusive o l3rasil. Em 1965, a p"!')

\Ç!ução mundial de adoçantes arti,

''ficiais era estima:da no' eqüivalenle
-'fi '�,O10 'Ipil torÍeladas. de, açúcar,
d que levbu a irldústria açucarei:a

,
.

' "

r a\ uma' grande campanha publicitá-

!\ ri� contra! o nôvo, e podesoso con

", corrente.
I,

.A:té o' Itomento, nada, fQÍ com,
"

prOVado contra a sacárina" que

')tem '�, tim p0der' adoçante situadQ
, entre 40.0, f! 5'00 vêzes o' do açúcâr

,

e cujo preço é relativamente baixo.

I 'Tem, porém, um inconveniente pa-

':; ra o consumidor, que é o sabor

amargo, residu'al. Já o dulcin 0'1
'I' dulcine, cujo poder adoçante é de
:: 250 yêzes o do açl!.car, teve sua to-
xidez confirmada em 1969, e seu

r uso vem soüendo restrições e at6

iJ proibições em vários países.
"

'

;: No Brasil" uma Comissão Parla-

:: mental' de Inquérito Mista foi ins

!! talada para examinar ,o assunto,

:\ e, em relatório publicado no Diá·
,i rio, do ,Congresso de 14 de deze)TI
"I bro último, concluía pela necessi-

d3;d,e de se, elevar no mínimo, ao
! dôbro a tarifa aduaneira que inci

de sôbre a i,mportação de sacari

_ I' n�s e ciclamatos. Recomendava,
\. �.. 'aihda, a proibição de marc\is e

;' slogans publicitários que permi
.,

'; "tam:- Confusão quanto às finalida
des dos produtos destinados ao

l

EspeCial

..»

o álcool, a maconha,' o LSD, os psíceírépíens. os adnçan
Ies artíííeíaís, levam 'a humanidade, ao lento suicJdio. tias
a humanidade não' quer sahen quem �Iem câncer" quem

'mgfre, aio Q3 gull:Qs. "

.• ..i
" J

o 'lento suicídio da 'humanidade
, " ,<, ':, �

"

,

'
"

,

'

(- ,," ,
' : "". ;,: ".' .: '",

'"
"

consumo humano. Segundo o p,

latórto, não 'se conhecem, ainda,
causas de morte por ação tóxica
dos ciciamatos nas doses habituais,
mas pode ser admitida a possíbi
lidade de morte por choque' aua
fiM,1;i'co. No México, a reação ii

proibição do uso de ciclamatos nos

E:st2dos Unidos foi im�diata: to

',dos os produtos alimentíCios qu�
o incluam deverão conter, no ró·

(;ulói_u)11a"ad"ertênciá sÔb,re' 'Q j)'l

figo que êle repreS'enta,
, ,

Ü' lê�.LS(j. AJYIJ:(lO-
,Uma angústia _ a sensação 'ô_e

que
\ traiu e abandonou uni grande

a,;:;,igo, Durante pelo menos tré,3

:neses a sensação permanece Da

a�ente de quem deixou de fumâr,
e nunca chega a desaparecer com

pletamente: a pessoa apenas se,

adapta a ela. A tortura dOS pn,
Tleiros dias é a enorme vontade

de fumar mais um _ um últim'J

�- sabendo que pegar ° fosfóró e

!ls.r a prhneka, 'tragadfl signifiça
'C{ derrota, haverá' smnpre' n;J.rds
,�lm, até a, vitóri'a çieflI?itÚra do' (ci, .

garro.

,
AS· advertências' sôbre os mares

que ê'sse amigo inseparável Ú�z
t. saúde tor:n�ra.m-se r0'tina,' I:-lá �)
câncer pulmonar, há as doenças
,cardia,cas: S�gundo 'cientistas a18-
n,ães as mullileres fumantes dão à

- . .'

luz mais meninas quê meninos. A ni·

cotina é eliminada corp o leite ma

,�erno, � que leva 6' I:>ebê a ,"fumar

':1?assivamente"; b número dOs pU"-
tos prematur,os é maior entre �:<;

fumantes, e ficou constatado que
o pês'o dos, bebês·nicotina é, e 11 '

média, 229 gral�1as inferior à:J dos
demais,

Na' opinião dos pesquisadores
dos laboratório,\ bFitânic0:S do TIl

b1acco Research CO_UFléil, de Rarro,

gate,.3 úniCa maneha ge' banü ,de
finiti,vam�ntc"o fumo e ,8ells íÍge;)
tes c::mcerigeno's é encontrar um t

fórmu,lu química que o substitl1'l ,

'

,sem qualquer efeito nocivo e; que
contenha as mesmas qwflidad23
excitantes ou tranquilizantels da
nicotina e dos alcatrões' do fume.
!\ 'é o �oincntõ, �s pesqu'isadôreo;;
nada descobriram, � 'não I

ser uma

se!TI('llhança entre a nicotina � a'

scctilcolina.

Apesar cl(:J tôclas as advertências,
o �l�bifo d� fum�I' está crescendo"
na proporção de 70 bilhões de el"

g'arros por ano, enquarit9 o uso

do cachitnbo e dos chqrutos, me

nos nocivos, está c.;�,":lip�}nqo. Só

em 1966, a prOdução mundial ([3

ci�arros foi superior a 2,� trilhões,
com um mercado internacionioil

/calculado em 'US$ 1 bilhão, COI.n

tão grandes fôrças econômicas en,

volvidas na ques_tão, não exist"
por parte dos governos, interês,<;e

em combater o fümo, que. des�m
penha papel importante nos lucros

eri:l moeda estrangeira ,de paíseS
em desenvolvime�to como o Bra-,

sil, a ÍndIa e, outros. -Os impostos
pagos pelos f;bricantes de cigarros.
representam 12,5% do Orçamento
da União e 30% dos tributos re·

cplhtdos à Fazenda, o que l!ão hn

pediu o Ministro da Saúde, Sê.

Loonel Miranda, de prometer, em

16 "\'de fevereiro do ano passado,
prc.(lpor a execução das s'oluç'pes
inpiica,das pelo Serviço Naci�)nal

do Câncer em "relatório sôbre os

Inales produzidos pelo tumo.,'

o -QUE PASs'A.�tNHP NAf) .

BEBE

'Não- é à' toa ,que 'u bebida __;_' a,

cachaça em particular _ seja uma

constante nos sambas e marchí-
, nhas do carnaval carioca, Vítima dij
calOr, d�rante Ul11a boa parte án

,

an_o: o cic;ladão" cariqcl,( é ° �ajXÍ'
ccinsl)midor de bebidas do 'irais -�.

'

e promete inante;" à liderarlCa."
\

_,
'.

-

..
. ,'"

_ Mas, em comparação com outros

povu;; ,.:_ que bebem para ,allvJâr:'
o éalor oU' o frio, que' bebe p;r
tracÀiçãp e por gôsto _ a:té que o

brasilldro não bebe tanto as;üm",
O brasileiro, porém -- o tanopti

em particular -;- está bebenç!o ,1>em
pre mais. Numa pesquisa de, 'tlJ:lia'
tro aI1os, feita a pedido da Qrga�
niza:çãp Mu.ndi�l de Saúde, o psi
quiatra Ósyald Mor�is, de Apéi�ad;,
com sua experiêáeia ., de ::vários
anos 'no HO�pit�i ',Pine! ' (P,r�n;ó
Soeorrq' Rsíquiátric'P ,:,dá 'ionà
,Sull, chegou à, conçlu�ão,' dti que a

,
incidênCi� -do aÍçoÓliS!'l10 mi', Bta
sil atiQge m�is gravemép,_t� l:\ cla;;82

média, a mais sacrificada la can-
'

Junfui'a 'atu�l�" in�lu�i�e: por er d8
m'ánter �s' aparênci�s; '�,

'

Ma,,>, 'I1o mundo. �nteiro) •B�berÍJ
ricos, remediados e pobre�., �ebem '

as
_ inçqntáveis' aguardente� '�'�Cl(j

nais e reglonais, bebem vinbo 6

vodca; uísque" e saqué, conhaque
'e geÍlebra ,� mil coisas mais, ,Mui
ta gente bebe pouco, muita:, gente
diz que ss,ee beber, mas, em ve,!'
dade, o alcooJi;;1'[<Cl aumenta, cii'l.

a dia em todo o mundo.

N�a União 'Soviética escreve ElE-
\, na Korenevskaia, a vodca é ,a prin-
cipal 'causa dos divórcios:, "D",
acôrdo com as 'cifras fôrnec�das
pel0 Ministério de 'Proteçào, da

Or:jem. Soçia1; d,e cá,qa: 10' crimes,
D0ve são cometicios sb.b a influên
cia do ,álcool"." ''Nos Estados Um'

dos, calcula�se ,que' há �uns, 12 e

meio milhÕes 'de beb�dóTe,s"�ontu
r'NfÍzes e uns 7 milhões de bebedo:
res habitl�!l.is;' e, em �i968, ,além (li')

incontáveis c'rtmes 'e. ',de.sgraçlJs
provocado.s 'pelÇi • álcool, ; houve
27,750 mortos �t!l acideiité� de (

.,/trânsito atrib\líveis ao alcoolism':.',
'"

Cada cidadão fr�ncês segundo. :'s

eststisticas,: consoJ,TIe' ::;0,0 litrb� �le

vinllO Por an.o;' não' � çle admil'iE,
portanto, que o alcoolismo con

suma,42% das verbas hospitalares
do pafs.
Apss;u de' 'nossas

- estatísticas
I'

atra.sadas e falhas, sabe,se que, .ao)

Brasil, a produção de bebida, qua
se tôda çonsumid:;t no mercado na

cional era, em 1964, de 92.808,198

hectolitros de vinho; q!30,46�.OO9. de

cerv.eja; e 9�.890.646 de aguar'qm,
te de cana, Atualmente, temos mais

de mil fiíbriql.:;i de bebidas alcoóli

cas, e nossa produção qeve t.er

" triplicado nos últimos cipco anos,
a fim de atender aos bebedo.res

que freqüentam'mais d� 100 mil

bares e 'bQtequins.
'Um levantamento feito em 1962

ipostrava que a incidência do al

coolismo, entre os intermidos e111'

hospitais, ia' de 2,8%' na R�ião
Centro-Oeste (Goiás e Mato Gros

so) até 8,9% na Região' Centro·
Leste ,(Sergipe,

) Bahia, Espírito
Santo, Minas e Rio de Janeiro);

+

\-.

),

-No mundo 'ocident�li' os 'países
.q,tlf'! mais' bebemr--> e que maior ," ,

"I1'l;rnero de alcotilatras têm -:,..:: são

ii Dinamarca" 'os" 'E,stados, Unidos,
a' Pranca. a Il��rateF�'a, 'a :uáUa e

a, .Suíça. Os paise:;,' recordistas' '�!n'
casos de alcoolismo são em ordém
decrescenta, os. ÉstadoS:: Unidos,
�, Franca, a Stiíca, a Dinarnãrca ",e
à, , Ingla'terra,

-, ' ,

',A FARTA ESCOLI-IA
,�Há ,tútura' de macon'h�i 'à', dis,
ríohiLiJ.U ue quem ,quiser

<

cOt�pra r,
'iÜ1", univerSidades _ .'americai1as:
MUito LSD, haxjx� e bolinhas,' 8e

"gundo (is depoimentos" cêrca" cie

200,)\ ,dus, estudantes 'de Yale" êsk

'imo> estão Íumando macOnha vi
c;6 ;.'qt!e geralmente' começa P',lF

nl�'!',a curiosidade; ,um .grupo. c'orr';,

p'a, 'u�n saquinhu' da erva 'para ver
como é e nunca ,mais p'úa.
,\

No Brasil, qu�m quiser comp,tia r_
ento'rpecentes sé "encontl'ará um

pl'oJ5lemà: teli� o di�heiro' na rnáo,'
.

',' ," ,

,

Uma a�pola de R.ervintiq injetá, "

vél dobra de pre.ço, d noite" quan-,.,
elo" a procura é- !11aiqr. Em, alguns
pontos d,e táxis, boates, postos d,� ,

'

g,asolina,' bares e até ,bancas cie,

jo.rna1eir,os os comprimidos de �n

torpec��tes são-, vendidos por' um
dade ou por atacado. Á maconhe).,

é aQundante, e o riü�e!'o dos vic;a�
d�$

,

au�enta: apesar da afírmaçãi)
de, que ,0 uso sist�mático de ��(:j-,
tante torna o iridivíduo impotente,
neurÓtico,
louco"

até <, cornpletamente,

- Tem sempre algllém que �dvette, a genl�: cuidtl ��t q�e
lenho pressa.

" '

,
" "" ,

4' fr��e h"nu),ri�U�a de ,Mj�lé ,é belll u,n( aieslad o ae tonlol'J1lfsmp '� àd�são a' êsse lente suicídio �a h-itítUh
nidide' qu� é o çgnsumo d� tôda sorle d,e s..bslâncias que "dão câncer, eírrnse; IO,!ICUra e podem aié afetar as ger,
ções hd:ura,s", ,�e9undo o depoi�enlQ dos' çie,nlisl�s.

,

Q " ál c�í, '�, ma'c�nha� Q �SJt os psiooff9picos,,,- ,h.Jd� pqr ª-J�
guns momentos de f�ga e $onho. O 'fullJo, H�nt allligp Jn� p�rável" que IranqüiUza e consola, mas é responsável por,

,I uma grande PQrçe.�age11\' do câneer' nos, pU�l\1Ões. ,Agora, o s ªdoçanles, 'arliUciais,,'que I.raz'(�nt 'alterações trO,ntQ�sô�i:·'
tas: câncer litm�ém. "�� � hum'aiijd�4, �ijo qlu�r '��bt!r; q uertt lem,-c��cer, _ qu'e�,:�orr-e,,' são es nutrns." ',' ': r

. ";" ,
.

.

., -. .

/'

. '" .'
, �" -

"A legfslação Qrasileira proíbe im:
portar, ou exportar, vénder ou ex'

por à venda, fornecer, ainda ql1e
a título gra;tuito. transportar tra

zer consigo ter em depósito. guu'

d?r ou ministrar, ou de qualquer
l1)aneir'a,- ent'regar ao consume,

� ,

, substância" entorpecente, sem auto-;
rlÚ1�ão ou em desacôrdo com' de

térn;in�ção legal �u r�gulamer{ta/
A pena prevista é a reclusão de um
a' cinco anos, mais multa '''de dois
a �O contos de' réis". Se 6 agente,

.

fô]; "f'armaoêutico, médico ou, den-. v

,

tista ,à pena será a reclusão
: cJ,"

dois a oito. anos, e multa "de t'rG"

,�','a '12 contos de réis". Não são 'pro,
" f yistas penas para quem usa o::;, en'

torpecf:ntc;;,

A, NQVA VIAqEM
Obtido de um fungo parasita �lo

, tii�o, o Claviceps purPLlrea, o LS,D
,
-- :ou seja, a dietilamina do ácido

Jisérgieo 'e- é 4 nín 'iêzes mais fOJ-
te do que a mescalina é a psiloeJ,-'
,bin8 seus, parentes mais próxi\'D(')s "

,encontrados na ,natureza, Pr'ovoca

a mssoluçáo da teàlidade, ahav0,B,
ce terríveis a.]ucinações, Imagina:l�"
do-s,2 pássaros, alguns viciados ten-

,

tah1 voç.r, lançando-se de janelas
�ltas: psfcoses,'recônditas têm si«o
tra:pidas à_ superfície nas peSSOfJ s

que' tomam grandes doses, tornan

do se doencas ment�is mesmD

,Quando os victados abandonam o

T�SD,

Nos Estados Unidàs, .segund'1
J, D, Griffith, ,psiquiatra da pnive,r
siçJade de Vançierbilt, de. duas r3-

ceitps, 'uma contém prescrição b,j,

psiéo.trópicos.' Em 1965 as receitas

ele antetaminas che2'aram a 24 mi,
• - "." �,.. .

'r -

-

lhões, e a 123 milhões. as' de se-

dativos e tranqüilizantes, Nos Ef.

tados Unidos, fabricaljl,se, anual:'
mente mais de 13 rpilh�es de com'

pr.imidos de anfetaminas e, barbi-

t (E'icos, o que correspondi'a, eal"
1907, a seis dúzias por habitante,
lnrll'íclas' as crianças,
Calcula .. se que no mmllno, um

rnl!hão de norte,americanos se uti-

I

, :,::.
: :;....

i _.::.-.,'i .'

'..'

,I

, \

z � :!�
..

"

li�'lm de tabletes çl*( "açúcat' ��l�b:� f

'bJfl.l)'S em LSD; outros' cálcuj.0s��v[L<l-'
�,

a .vários 1;1ij.hóes,' Na França, '0-::
,r,1siCj�iatra Pier:re �ensousse.n, es,

-e

,

creveu que, �riàs ::!::-culos artístic'i:íS�.
e':intélectuais, o u�;o,\I.Q LSD 'es�á,'

.

se
-

propagando.' '�ssustadoram�i)t&,.',:
..

Em geral, as cábgças ácidos �,',

isto é os que usam o tablets de,
acúcar embedido em ácido _ são'.

'pc�ssoas de bo!11, nível C�!ltur�l. Ar:/'
eontrário dos, q_�le consomem h2-'

roína, 'cocaína- e 'óul ras dr0gas pa-'�
'ra 'esquec'er 'a" esquáli,dez de S1,(:1:',
vida condi(lna, os, cabeças ácidos

btiSCarn ,novOs conh,!'cim:cntils,'
, '

ron\l:)�r ,a ,ba-treira da in�omuni;',!-'

bilidac1e;' amp,ljar a n;ente e SCH-',
'_ ',t

tir ,tôdfl 'a realidade,
,,' , ".,Ii

PaTa o LSD, ,a maconha, 'a mes"

,
r:alina, e a psilocibjna, Timoth,/.
i r�earv'- o psicóí�go que ensina%:',
[;1;. -Universidade: 'dê Harvard, at,,{
Sele afastado por sell, híten�o pr;t

,�seiHisITlo em "prol dessas, dr�ga'3;'
o têrmo alucinÕg:eno deve ser súbs' '.
tÜllído';j:Yor pSIcodélico, que êle f6i'�
bu�car, rio gteg�: tnrnar �onheci€Tf\.':�: ,,'
a rnel}te. ('

" .

O '1"80 �ão' é afI'odisiaco, mas'

L at,e0u�, as ,ín,íbiçÕ�s, sexuais, CJ/i,'

:rerigos que se\1 uso pod� acarrtl-,'
tar est1ío ligados à, dose e, sobi'e-:
tudo, à personalida1e do ipdivíduo.'
S�gl\nqo 'algi.ü1s / psiquiatras, Cl,
,�?p d-;termiparilj-,' :')lterações Cl�
personaJidade ,e também alteJ;açÕes
bioquín,iças nas celuias nervosas;,';
Em 1967, tornoU-,se famoso ,f.�

G3,Sn de um éstudante que,' levado:
pelas cllucinações d:; ácido lisAl'i:.

'gicn, I1"ht.OU 'a pr6pri'a' sogra. �)e

�ntão para cá, acumulam-se, ri(')�:
Estados Unidos como em outrÓs"

I '",-

países o::; crimes diretamente atri-;
buíveis ao LSD, :, f.

di Rt

PARE ...
/

diste símbolo

(

OLHE ...
COMPRE!
êle ident�tica á

�(QJ©J®(p)
..,. ;;..
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te eitura
. Está'nu ordem do dia a oucstão da es

colha do. substituto. dó Si�. �A�ácio. Sauthia
go na Prefeitura da Capital. Devendo, o su-

,

"cessor do atual Prefeito. ser levado ao. pôsto
por nomeação. do Governador do. Estado,
já <rue !,pr determinação constitucional não.
mais haverá eleição para os Chefes de Exe
cutivos das capitais,' cabe aqui ressaltar a

imensa l:esllo.n;abilidade do Sr. Ivo. Silvei
ra eu} apresentar um nome que consiga, ao.

mesmo tempo, revelar-se. como. um grande
.

administrador, c; ao mesmo. temuo, tenha o.

condão ,de contar com a ponularidade tão.
necessária �)ara quem assume o difícil en

C!lrgo de administrar uma Cidade como

FloliaÚdpolis.
,O admirável surto ,de desenvolvimen

to }::-ue vem, a�itando a Capital catarinense
nestes últimos anos esfá a merecer um ad-'
minístrador uue não se -atcnha anenas ao,

sllllcrfh;ial \do.s- nroblemas, mas. ";�� -;á' bus
car maIS) fundo, nas "n'aves deficiências da
ÚPSS'l iníra-estrutura; as soluções que Flo-

o .",,�..' _

• /

mnopol.is'.espera para poder suportar; sem
h�sitaçõ{'s, o progresso que não haverá de'
àbandoná-la

.

daqui para a frente. A con-

,c;usão dQ aSf,altiulumto da BR-lO! vai"
marcar a época áure:. do desenvolvimento da,
Cidade ê êste dia não e-stá 10n"l',. Todo êsse
programa (lue vim'os conhece�do se multi

pIie.ará dentro de dei anos e a Ca:,:,ital deve
,. 'I

estar preparada Bafa suportá-lo cm tôda a

'su'a extet1ÍlÍio, sob risco de se transformar
num amontoado urbano inóspito c atrihu
lado.

•
O Prefeito Acácio Santhiago, que vi-

ve os últimos dias do seu mandato, cumpriu
honrosamente a missão. Que lhe foi confia-

/v
da nelo voto nonúlar, reaÚzando uma ad- ,

ministração à altura do momento em que ,FIo
ríanôpolis ingresso", para ser 'a Cidade que
maísse-desenvolve em Santa Catarina. De
nossa parte, acompanhamos passo a passo
o trabalho do Sr. Acácio Santhia=n à frente

. da Prefeitura, com o escôno d� bem In-"
formar a ouinião pública (Ia Caoital sôbre
ás atividades do seu �:refeito� Por várias
vêzes criticamos alvuns atos do Sr. Acácio'
Santhiago.. 'mas seu�!_)re' com o propósito de
€olaborar pelo "bem-estar da comunidade,
jamais com intenção de- 'ne�aJ'-lhe os gran
des méritos que possui pelo cpniunto da sua

obra. Nenhuma das nossas criticas, porém,
'permaneceu sem resposta, c não foram pou
C:lS as vêzes em Que o Prefeito convidou o

I .,..J

Jornal a comparecer; ao seu Gabinete para
dar-lhe, de viva voz, as explicações sôbre
os prohlemas enfocados. Ássim, através do
bom djálo�o e do entendimento elevado ___:
mas ao mêSlno tempo com a· mais. illtegral
iJ1idcpendência, de !_larté a parte ..:._ púdemos
aco'mpanhar o esfôrço e a dedicação de um

,�, .:: �::r.-.:7?M,,:.
- ....

,

� 'r

apitai
homem que soube colocar no carg-o públi
co <tue exerce todo o amor que dedica à sua

Cidade.
Realmente, não. será fácil substituir o

Sr. Acácio Santhiago na Prefeitura dc 'FIo-
\ rianópolis, O futuro nrcfeito, se bem que
receberá das mãos do' seu antecessor uma
Prefeitura com seus serviços organizados,
limpa e honrada, deverá arcar com a rés
ponsabüídade de não anenas continuar a

obra I�ue' lá encontrar, . mas principalmente
de. desenvolver I) trabalho uue vem sendo
feito ao encontro do desenvolvimento mul
tiplicatívo ela Cidade, <Iue agora vai se pro
cessar· em caráter mais intenso' e irreversí
vel, cm, face das 'novas condições oue se

'registraiu, É necessário a� nôvo Prefeito
constituir uma equipe de técnicos que o au

xiliem nessa nova arrancadá de trabalho,
que deverá contar - como até a�ui tem
contado - com- a colaboração dos,Govêr
nos Estadual e Federal.

Esperamos que do discemimento do
Go.vcrruldo.r Ivo Silveira Florlsnópotis ga
nhe um Prefeito q�e reuna as condições de
dinamismo, persistência, devotamento e até
teimosia (evidentemeQte que no bom sen

-tido) 'Wc a Ca�ital e,,:i�e dos seus 'adminis
tradores. Mas que também !_)ossua, em igual
pwporção, muito. ampr' c .

carinho !_lor e.sta
Cidade,

Trigo em aDia Càtarina
I I' ,I

7
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Foi assinado recentemente, em Yôrto

Alegre, Ubll' convênio !lara incremento do
.

trigo no Estado de S,!nta Catarina, por
i:ltain�elio el:) Estação Experimental, ele Rio

Caçado]', .. havenelo a Ação Moageira \ de
)::;oI11ento ao Trigo Nacional promovido a

conce.s�ão de 1 (500 cruzeiros" novós para
o custeio· de ensáios em faval' ·dó cereal' em
nove lllunlclp,IOS catàrinenses: Caçador,
.Chapec6, .

Abelardo Luz, Campos Novos"
Papanell1va, ,Seára, Concúrdia,. Joaçaba e

Videira.
, "-

Mais:. a A�ã-o 'Moageira aorovou a' CO[)-

'cessão de 7.500 cruzeií"os rib�6s à" Cóh1is�
são Estadual de Sementes do Trigo em San�

. ta Catarina, elepoi� ele haver e'xa�lÍllaelo ex�

posiçãó de moti\/os, ell1 que se ponba em

re:i?vo a significação ,elos serviços, em prol
da produção tritícola catarinense.

Como se sabe, o nosso Estado ocupa
o segundo lURar entre as unidades da Fede
ração que se 'dedicam à cultura elo trigo. As:-

.

- 'estatísticas a êsse resoeito são de moide a

autorizar ,)' ;Dais amolo' otimismo, tanto
mais qlli:llj·,.,·.a Secrctãria da Agi'icultura,
ni gestão \:i \.grônomo Luiz Gabriel, .

tu

'do teh1 fei"l> i1,tra assegurar à política tdtí-.
j cola pl'econiz.<ida pelo Governador Ivo Sil�
veil'a o mais completo êxito.

'.

J á em 1%5 a produção dei' trigo cata-

rinens'e fÔ,ra dr.:; 69.964 tone1adas, numa' tencialidades, con10 a Região <;lo Oeste, o

área de 88.441 hectares: uma média de 791 Vale do Rio do Peixe e os Camllos d� La-
Kgs. de 'tri��o !lar 'hectare" segundo' levan- ges. Nessas áreas se observam os mais ex-

tamento feito pelo 'Departamento EstadUal pressivos Índices de 'produção, embol'a, em

de Estat:stica� Naquel� ano, haviam sido menor escala, se devam citar as. pequenas
plantadas, em solo estadual, aproximada-· lavouras do Vale. do Tubarão.'
nient� 7,959 toneladas de sementes de 't,ri- O trigo é o .mais important6 produto
go. Sabido' qne 'já houve, em Santa Catari- de alimen:tação e tudo quanto se faça para
na, índices de produção da ordem de .... aumentar-lhe as colheitas estará eontribuin-
80.000 toneladas anuais, percebe-se que a do pafa a solução de problemas' de reper-
f?ultura do trigo sofreu sensível crise. cussão não apenas econômica, senão talll-

.

Os técnicos da Secretaria da Agricul- . bém social no país. Insuficiente para a de-=.
tura se vêm preocupando em neutralizar, martda nacional, mantém'o Brasil, em si-

, '\l1(jr tôdos os meios possíveis; .as Gausas .cIêS-, tuaçao�, de. dependêp.cia para com eutros ..
.

se decr�séimo de produção. Tais caúsas -, 'países produtores, além ,ele pê�ar cDhtra o

""dizem.

..,...,. são diversa·s, não estranhas, em.
. equilíbrí'O de 'nossa .balança comemial no

regra, a acordos interJ1aciona.is de conier- exterío�r. Vultosos recursos em divisas �ão
cialização. Há, por exemplo, a: falta de se- anualmente cailalizad0s para fora ,do pilfi,
mentes de boa qualidade,· as. pragas, a aU- f!�U;i�Jqca ,'dum produto para cuja aquisição
sência de práticas adequadas de cultivo, a n[{'O"hós escasseiam condições naturais e

adubação, .colheita e armazénamento, tais capac:.idade humana ql!e nos shlQram plena-
,- ,- -

como. o apuram as pesquisas realizadas pe- _l11el1te-:- .' \
los órgãos especializados elo Govêrno. Co- Essa circunstância estará; acredito,
nhecidos êsses fatôres de desestímulo à tri- j inspirando as, atividades do Govêrno Ivo
ticultura naçional., é evidente qL'ie s� ;.estã() 't. ': ,_�i�y,e�:�h; no prcrJ;J.óS,it9 ,cJe In.an.F,�r 'Santa.ç:tl-
pondo eli1 'execucão ·medídas eÍicá'z���}lO:II;i>'"-''''' ,:i'if:r�rio pôs(ó"'/:ê�ó-tJS'-etun(l«(,prbêllltor j'i}il-

.

�'eSgUa:dai: as me·lhoí·es p.el:sP.'; ecÜ0�a.··�· à '.ex-

'
.

aI .....,.d? :.ij·�go � e .af.•�··l:.tu...
a

...
·. o' significad.o

.' ploraçao das grandes posslb��" dm .cml1. a e i.�9illv�H,?:; . ,<�,s�ado na Capl-
t""�ultura tritícola oferece; eSfr' 11T�1 nas .....', g

,,-,,'

a,::iv �iIÂÓd�lnéntq da tri-
�;, zonas em que se lhe 'assinaI' aio,: 0- \'&ichlt atar 'iS �j <� L

'�;// �'

��;, 'íi'slaJo�ZNevtes
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••oouinho .. da ras

, .�.

lá dizia o falecido Conselheiro Ac:í�
cio que uma foto<.nafia vale . n6r ] 0.000

'palávras '- àcorJt�ce que há' quem não
tenba aDrendiclo bem o s�'nticlo' desta as-

, \

s,\,:rtiva (que é - assertiva- uma beta pa�
lavra acacianà). Por conta desta incompre
ensãO-;- divirto-me a valer na s�mana de

cinzas; com a leitura das. le!!.cndas das_ fo
tos estaliJi�ádâs nas gí'anqes -revistas i:laêiq
nais, nas �:ei)ort:-H!enS do carnavaL ·Chego
até a pci;sa,: nUI1�: jóguinho nSvo, que C�71�'
sistiria em escolher a frase mf)is -'- retum

bante,. digamos assim. E, uma vêz desco:-
,-berta' a mais votada, ao se LI aútor se1'ian1
c0l1Ê6ridos vários :,rêmios, o mejTor deles
sendo a nomeação para censor "ael-hoc" do
Ministerio da Justiça,' sub-s�cção de livros

estrangeiros.
Fazendo uma li?-,eira �)relil1linar, evi

denteIilente amistosa, dou, abaixo uma pe-
.

.. .C]uena relação de legendas que 'poderiam
aspírar ao título:

1) A' verdadeira elecoração � m'óvel.
Está Das nlulheres que oferecem um espetá
tulo à parte'.

, 2) As mulhereS são linelas. Isso é L.í-
. , \_-01 ele perceber quando se l'eunem no Mu-,

. r,.iciDal, dispostas a deixar cair. Há que se

gurá-h1S.
3) Só há um excesso na ?rande festa

d� seglj;!ld(,lrfeíra - o de ima�inaçao e de
bom Q'õsto: " '

,

-'. 4) Eri� !�evereü:o. a verdade.im s'ede das
Nacões UnJH�s é o Rio. Foliões do mundo
bt;iro, c1e6fre�1 a paz no Baile do Muni-

, ; n f

"

"1 1;1'
( f '

\ '_li;

c iJi?aI. ........_, c

5) Numa festa do outro mundo, é nor-

ma: a presença de monstros. Mas há taln

bém os ::!l1típoclas, como esta bo.nequinha
oriental; importada ao sol nascente.

(ii, Louras e morenas mostraram no,.

late que o melhor da festa é a beleza, o

charme e o veneno da mulher.
7) De sombrinha e tudo, ela foi para

,

_ perto, da orquestra a �im de captar melhor
o ritmo.

.

·8) Cercada de adrniradores,. a bela
morena deu um shaw particular, de 'saH1ba
e animação a,té às cinco da mai1hã'. Para

qualquer Jaao que olhasse, eleparava:'se
sempre com uma bavaiana em gniade .esti-

,,lo,
9) Na hora elo s�l11ba rasflado, louras, "

'Úorenas e mulatas cOl1j'undem:s'� no aSlal
cOl1elutorto, como se fôssen)- corpo úeico,

, ele uma ll1�sma eletricidade.
10)' As'muliJeres mais sensacionais de,

illll.ndó 'apareceram de repente juntas no

mesmo sàlão.
-

11) As garôtas- ?:e umbiguinho ele fo
ra fuqdiram a cuca dós homens e tra1Jsfor

,
1�1araJt1 o baile do late num fes,tival' ele be
leza.

12) Em três dimens'0es, o baile de ga
la do Municipal cotltél11 tôda a filosofia do
car·naval.

]3) O verdadeir� folião [ião tem auto

nO,mia, Precisa de a�)ôio. Dessa forma..é
'- possível romner a madrugada a dois,'

,

l'1) Muita vocacão �contiela se re\leIa
� ,

quando uma I11ljlher bonita manifesta, um

capricho para divertir-se.
"

15) D@ntro de suas possibilidades, ca

,da um dá o qúe pode, de modo a: cQntri
bui.r para o êxito total do baile. Não há
_lugar para avareza. Esbanja-se.
l 16) Um toque� de prazer estético não

. faz mal a ninguém.
. ,

.17) A ninguém é licito pedir num::'
ocasião destas, O amor �e oferta espontâ
neo no sorriso franco" acompanhádo da

quêle abraço:
. : 18)'Difícil para o tmista não é o idio

. in3." .J;;:" cdm i)!'eender porque a festa tem
um ,filn.

.

1 <)) O brilho da festa não é aparente.
:Por trás de. rou:,as lunlinosas, no olhar e

110 sorriso, há um ta!ento,espccial para des-,
cobrir a felicidade.

.

20') 'A'havai;ma é' uma ilha de graça,
cercada de sonhos por todos ós lados: Vê
la sam bar já 'paga a festa.

21) O niínimo qUe se pode'dizer do
Baile do Municipal é que ele é o maior.

7,2) Quando as orquestras decidem
,fazer um pot-pollrri de' antigos carnavflis,
o delírio aumenta e ôs dispositivos de se

gutança ficam apreensivos, com mêc!o de

llue o préc(io venha abàixo.
23) .1\ Portela é um Amazonas de

sambq. desaguando colorida no asfalto· ela
Avenida.

E' ·uma demasia! PessÇ)almente,' voto
llesta últirna. "Um An1azonas. ,de samba

'" desaguando ... Êta, ferror

Paulo da Cosia Ramos

','
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Marcílio Medeiros, filho.
· AR, ESSA FALSA CULTURA!

Tenho pari costume; de vez em quando, folhear descompromíssada
mente o dicionário, à procura 'de palavras novas ou estranhas que minha

ignorância ainda não me permitiu assimilar. No último fim de semfana,
na praia, sem jornais, revistas e já lidos os 'nvro's dis;c1l1íveis, eis que en
contro sob a poeira- de uma vellha arca o "Pequeno Dici-onário Brasileiro
da Línguà Portuguêsa", do correto mestre Aurélio, em gôzo de merecido
ostracismo depois c:is novas e atualizadas edições que o �ucederam.

Vivendo e aprendendo! Não fôra a providencial presença do bendito'
dicionário em tão êrmo e esquecido lugar, estou <certo de que morreria sem
jamais saber que,.a fêmea do javali se chama "'gironçla", nome que, à pri
meira vista, poderia dar a' idéia de algo que gira, como às "cirandas". sen
do estas també�l1, conhecidas como-peneiras grossas para joeirar grãos de
areia. "Gíronda.: girondinha, vamos todos gircndar", pensei com meus bo
tões.

A palavra: "malcasado", por exemplo, não slgnlfica nada disso que
vocês estão pensando,', isto é, maríd a pouco bem sucedido no casamen-to'.
Trata-se, na verdade, de um delicioso belju, feito de tapioca com 'leite de
côco e assado em fôgo brando, �nvôlto em Iôlha d�. bananeira, nos Iogões
de Sergipe. Por outro lado, chama-se "malcomida" a pessoa que come pou
'co, se alimenta mal e não aquela que custou a' ser C:;gerida em uazãos tes-.

" . _'
. -;- c.J

tins antr<ipofágicos, como terão imaginado todos os, leitores.
.

-

"Papilorretinite" é a inflamação das �1apilas óticas' e da retina, e la
me vem à lembrança o ôlho de Tostão, pelo qual tremo só em nensar que

I 'esteja "papüorretínittco". Caso seja êsse o terrível e insidioso mal do era

que.: só. nos resta convocar outro ,em, seu lugar, mas que não seja Fio, do

Flamengo cujo non�e fiquei saber:do se tratar de uma corruptela de "fiará".
Confesso-lhes que fiquei parvo ao saber que existem bichos que aten

dem �)elo sutil e sofisticado nome. ,;; "mucuraxixicás", que segundo a rev�
lação do ve\lho mestre, na(da mais são do que "pequenos didélfidas". E o

que é didé�fida, gente? Volto atrás no dicionário e lá encontro seu sinô
nimo, "'ma�:supia,is." palavra da qual tEnho a vaga lembrança (:c designai·
uma e8pécie de anf.íbio que habita o Palo-Norte e que procria uma vez de
nove em nove anos, depositando, seus ovos. na La<:>;oa 'd:ls Patos. Vou vú,
não é. Marsupiais são mamíferos cujas fêmeas possuern' uma espécie- de J
bôlsa no ventre. Em bom Português, cangurus. Esta garanto que todo' 1lÍ1undo "tirou de letra"....

' ,

,

,Spu informado ainda! pelo rico dicionário, que "bUl'undanga" quer di- j',zer "palavreado confrtso, algaravia", etc, e qUe "b,urundúm"/nada mais é
:

que um "caçador apaixonado", sel1doJomisso'mestre Aurélio 1)01' tão espe-
.

cificar se a paixão do caçador é pelo esporte' em si ou pel) caca

propriU-,I-ment� dita. Neste último caso, seria de bO):l1 'alVitre' deixar clàr�-que_ tipô
. 1,_'de caça,.. r.O (;;.cionário contém centenas de palavras desconhecidas, entre as não.

sei quantas mil que êle oferece à nossa santa ignorância. Sua leitura pode
ser às vêzes maçante, mas vale a./pená, 'De résto, quem não qui'ser lê-lo de
pois' de o haver comprado, pode se distrair olhando as vinhetas decorati
vas çle Poty, que são uma graça.

I

, r
t

DOMICÍLIO ELEITORAL

Ontem, "iecebí t�lefonenia de
· um leitor que, referindo-se à mi
nha coluna de domingo, inda:ga
va se os militares catarinenses
que se encontram. servindo em

outros Estados brasileiros po<;le
riam ser candidatos ao__ Govêrno
de Santa, .Ca,tarin�, independenté- '

mente dil- e/xigência do domicílio
• ! 1 .

elei tora!. " .

"

, A pri�cípio,· embatuquei na res

posta; não sabendo precisar-lhe
ali 'i1a hora se, além <da dispensa
da filiacão partidária os inte-

" \ :
grantes das nossas Forças Arma-

das também estavam desobriga
dos do' c:::m1icílio eleitOl:aI para
candidatar-se a cargos' eletivos.

Depois, consultaüdo a legislação,
constat.ei que a obrigat-oriedaGle
do domicílio também se' aplica
aos militares, no caso de eleição
dil'eta. Ela está lá, no artigo 151,
parágrafo único, letra "e", da

Constitúição Federal, de 111aneira
genérica; que não pod� ser altera
da por lei coi11plementar. Sendo

porem, Indireto o pleito suces

sório, resb. aguardar a i.nterlJre
tação çlos tribunais sôbre a 'ma
téria.
'Pode oC0n�er, entretanto, caro

, Il!"itor, que êsses oficiàis cujos no-

I mes vêm' também sendo éomen

:I tados pal�a suceder ao Gov�rll'a.!.

f
dor Ivo Silveira não tenham trads

I!
ferido seus titulas de eleito' pa-
ra a sede das unidades onde ser,.

I.
vem atuàlmente, continuandol
para todos os efeitos, eleitores em

Santa Catarlna.
"

I "TEc-:mMA"
o Secretári'o Sem Pasta Ar

maúC!_o CaHl' e Benito ,BatistoM
discutiam no bar do Querência à
filme "Teorema", - de PieI.' PaoI ��

Pasolini, eni cartaz nos cinemas
da Cidade, Depois de quase três
horas de proficuos e acálorados
debates,

.

ambos, concordaram em

que o filme se, trata de uma obra

pri9-1a, da. cinen1atografia mundial
e que Pasolini é, atualmente, o

maior c'il1easta vivo.
O lado !)olitico d:'], sua 'Ob):::\.

que' talvez seja o mais, polêmico
,_ não entrou no mérito dos d,e
bat:_s,
SEM POLÍTICA
.

Não pro.cedem os boatds
que o Governador Ivo Silveira te-

· '\

ria viajado ::10 Rio para: tra'tar da

s.ua' candidatara rao I·Senado e de

demais p'roblemas politicas ela
Arena cato,rinense, ::J,pesar de ter
embarcado no mesmo aviãci em'
que viajou o Sr. Colombo Sallps.
(o que, aliás, se deu por 111era.
coincidência) . , I

A viagem do Governadpr se

!

I

.
,

prende única e exclusivamente à

assuntos �dministrativos 'ou,. mais

prcpl'iamente,. ao problema de

lib€l'a_ção de vérbas federais para
.

o Estado. Estará' também com os

Ministros do Exército, Comuni

cações e Agricultura.

FILIAÇAO PARTIDÁR,IA
_��Í"''''�'''''' ., .

O Sl': Hercílio LUZ Çollaço, can-
didato à sttcessão estadual as-

.sinou a sua filiação partidá'ria na IArena, na cidade de Lages, no'

livro número' 3: sob anO 2357, na
última sexta-feita, dia 13, de-

.

nwnstrando que' não tem supers
tições .

Domingo, qU8ndo retornou a

Florianópolis,' fmou-se também
no. Diretório Regional, no livra
próprio dá órgão partidária .

Sua assinatura em Lages foi
feita na presença do, Juiz Eleito'

ral, Sr. Wilson Vidal' Antunes, ê
do, Prefeito Municil�al Áureo Vi- I"�
daI Ramos.

IVO r-viÓNTENEGRO
O Deputa';')' Ivo Montenegro se

guiu domingo 11ara São Paulo, a

fim de se subn!-et�r a novos exa-

mes ,clínicos dn Seu estado ele
'
......�

saúde.:,que, .felizmente, vem se

recuPllran-do a olhos vistos ':nos
últimos tei:TI�10s.

' .' • � l�.
\'

Pref.eriu fazer a-Viag�m por ter-li.[ra pal'a que .possa ir. apreciando a
.

paisagem ao longo da estrada, já i '

que há m.uito tempo só vem cum:: ('I
princto êsse percurso de avião, ex:'> I'
periên:cia que não. quis renovai- I. desta - vez, mesn10 porque o céu
nublado 'e as chuvas do fim de I
semana não' estava:n para brin
cadeiras, ..

PELO SIM, PELO NAO / .

"

/'

de

.& . justificação do Prefeito Acá
cia Santhiago, para a sua 11liação
agora, à Ai'ería, é ,·a seguinte:
"Já havia declarado, há àlguns

nieses, que i�-Ül me filiar à ArelIél.,
Foi ela o parÚélo Que

.

me deu
apoio 90líticb na câmara Muni

cipal, reeeJ:)'endo, o mesmo trata
mento .d03 seus elementos de cú
pura. Minha. filiàção partidária,
não teve o sentido de uma nreli- :
minar com vistas às eleições dês- '[te

.,ano, .

pois ainda não fui picado

1
..

pelÇ!, mos.cá azul. !-penas decidi
fazê-la a�:ol'a - e 11ão somente'
após 'o término do meu mandato i
- porque arrianlú. ou �epois po-:lde me ser

.

dad:. a oportuniclade
de candidatar-111e e seria muito r I

desagradável se, por falta (�3 pl:a-
-

z'o de filiaçã.o, .eu,llel-desse a Op01'- ,Itunidade".
.

Quer dizer, mais val� t{ma filia-',
I

ção na mão do que uma ca,'ndid�r litUl'a voando, - f
--,.- iii
...... 1
- ' ....
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Economia

poderiam ter' chegado à atual eta
pa de consolidação e diversifica
ção das operações. Contudo, ain:_
da há, importantes -etapas a cum

prir. Uma inflação" de 20% ao
, ano, i embora muito menos violen

toa do que aquela que sofremos no

passado, ainda causa sérias difi
culdades ao pleno desenvolvimen
to do mercado de ações, e sobre-

,.

tudo, -à criação de um verdadeiro
mercado 'de crédito a longo prazo '

� as duas tarefas fundamentais
a cargo dos bancos de investi
mentos".

VANTAGENS DA

ESPECIALIZAÇÃO

NOVA MENTALIDADE

Um ba�co, ,de irfvestimento'
não deve transfor'mar-se eni me

ro descontador de duplicatás, m,as
num órgão de �apoio e planejamen
to financeiro para seus clientes,
Em alguns caias as fusões podem
despontar como a 'soluçãà ecOnô-
/micainente mais adequada, depois'
dêsse planej�mento. Quando à
abertura do capital elas emprêsas,
ela narece esoecialmente incenti
vada- pelos at�ais 'âispositi,�os fis-
tais, embora a éOn.ceituação de'

emprêsa aberta, pelas Autorid?des
Monetárias, ainda pareça' exces

sivamente r(gicla; Os resultados
conseguidos em 1969, '!Ílo entanto,
nos levtlll1 a projet,ar O futuro, com
otimismo. A tradição da soçieda
de anôninla fechada, que só pro-,
curava o mercado de capitais
quando seus lucros caiam abai�o
da taxa de juros, paTeêe estar sen

do substituida por uma mentalida
de empresarial muito mais aberta
qlle procura associar o público à
sua gestão e aos seus lucros e que
buscá uma �elação mais adeq�ada
entre recursos próprios e de ter-
,ceiros.

,

,
As medidas ofi�jais são, no

sentido de forçar uma baixa da ta
xa de ju,ros em 'conspnância com
'a redução /da taxa 'mflacionária. O
êxito

\
dessa política e'/identemente,

está condicionadà a que ela seja
,acompanhada pelas tendêndas de
oferta e procura, e qlle propiciem
uma baixa natural da taxa de ju-,.

� I •

ros.

,Prever pC'lo prazo de �m1 2]]0

'Bozzano prevê 1970 como, bom.

, ,
,

,.

para as bólsas:de todo· o país

r
,I

\

o' comportamento do mercado de
ações é tarefa para .as pitonizas e

não para os banqueiros de investi
mentos, Os investidores mais 'pru
dentes devem procurar êsse merca

do pelo Seu rendimento a longo
prazo e não pelas manobras espe
culativas de prazo curto. .Em par
ticular, a alta eufórica ocorrida de

janeiro a agôsto de 1969 .deve ser

situada C0I110 uma ocorrência ex-
_

•

'

� •
.

A

cepcional e nunca corno a tendên-
cia normal do mercado bolsístico,
Não obstante, há vários fatores
objetivos favoráveis ao mercado
de ações em 1970: os bons índi
ces de rentabilidade dos últimos
balanços, a possibilidade de se in
corporarem até maio, reservas ao

capital, sem o pagamento ele 15%
do Imposto de Renda, .a dedução
de 3Q% recentemente' instituída
para as subscrições de companhias
-abcrtas, a pretendida redução da
taxa de jmos etc.

... , '�,""�'

INCENTIVOS PODEM
'SER AMPLIÃDOS

'

C: n Reyelou que há incentivos
!cjhé Fh€!je se reC0111en�all1 e que
; p.oMl'iib 'ser ampliados' como o

teI'npo, tais como a máiór flexibi- )
lidade na conceituação das spcie
dadE�s anônimas abertas', a elimi
nação de focos' de rigidez opera
cional ,para os bancos de investi-
'mentos, a extensão dos novos in:-,
cenÚvos fiscais criados à ,subscri
cão de ações aos "underwiittings'"
�1elas instituições autorizadas etC,
o gúnde irícenti,vo necessário pa
I:ece dever concentrar-se no mer

cado de crédito a longo prazo. E'
sabido que 'os .bancos de investi-
1;lentos, -hoje enfrenta.p1 gran,dês
'dificuldades em captar' retl;irs0S a

prazos superiores, a li,m, ano, nos'

titulas com: correção, final, e ª -dois
_ anos ,DOS papéis dé um 'sistema de,
liquidez para os pàp�is de, prazo ,,�

,mais longo, à semelhança do que
foi feito no Sistema Financéiro cle
Habitação, assGKiada à captação'
de. repasses" concedidos pdas agên
cias internacionais de fil1anciamen
to, seria a fó-rmula aconseH�á�lel'
para o desenvolvimento de um

verdadéiro mercado' de crédito a

longo prazo .:__ lima área de, ope
rações típica dos bancos de inves-

,

, timentos e que ainda não pode ser
,

desenvolvida nas atuais condições
conjunturais.

, E concluiu:, "A ANBID pre
tende continuar estreitando eis' en
tendimentos entre as autoridades
monetárias e os, b'aÍlcos de investi
mento, de modo que o desenvolvi
mento do nosso mereado de, ca-
"pitais se ajuste da l1wlhor fôrma
possível à expansão da economia
brasileira. Pretende, para tanto;
melhorar as' comunicações e infor
mações estatísticas entre o Ban
co Central e os bancos ,de investi
mentos

\

procurando/ suoerir não, ó

àpen'as 'f expansão das operações
tradicionais mas também as mo

dificações de regulamentos, e a

criação de novas modalidades de
operação - particularmente no

'que 'tange ao ':underwritting" e a

emprestiÍnos a longo prazQ - ue

cessá rias à perfeita conciliação eu-

I
Ire os interêsses particulan;s das
instituições filiadas à ANBID c

os ol.'jetivo5 globnis Chi p1'0gr('�so ,

llflci(lí1:1I",
_ _. ,_, � ,�

_I

o C:nselho Mónelário Nacional estará reunido hoje em

-

-1-·'�Brasília. oaele.di�culírá a r�dução da! �axas de jureis em ,0: I
. II

ou 0,2% ao mes para descônlo de, duplicatas - O. Sr. Juho
Bozzano, �Presidente da Associação 'Jfacio�al dos Banco� , r'de InveslimenJo disse qué 1970 será uni ano bom para as

bolsas _: Ind,lÍsiria e.Comércio quer unificar usinas side-

rúrgic�s.

A redução das taxas de ju
lOS em 0,1 ou O., 2% ao mês pata
O desconto, de duplicatas e á regu
lamentado do remanejamento de

'" >

agências bancárias são as duas de-
cisões previstas para a reunião do,
Conselho Monetário Nacional, ho
je em Brasília.

,

Os juros máximos para '0
c

desconto de duplicatas a prazo de
até 60 dias i�iari1, portanto, para
'1,6 ou 1,7% e para prazo, supe
riora 60 dias para 1,8 ou 1,9%.
As taxas de operações de emprés,-'
timos pessoais ou de outros tipos
não deverão 'sofrer alteração,

'

,.
,

, AGÊNCIAS

A rezularnerito' do- remaneja-'o
.

menta de avências ba:ncárias 'Já'
está pràticamente definido, tendo

, SIdo objeto de entendimento entre
o 'l)residente do Banco Central,
Er�ane Galvêas, e os representan
tes dos banqueirôs.. ,",,"

'O que se pretende com tal
. reculamento é estabelecer regras
ta� 'que induzam os estabeleci
mento-s bancários DieIhor distribui
,rem/suas dependências pelo t:er�,
ritório . nacional, tendo em' VIsta

dois objetivos simultâneos: a) eli
nlÍl1ar;lâs agências deficitárias, que
constituem um importante item de
seus' orçamentos; e' b): estender a

assistência baneária a. maior nú-
+lftéi�,w.�'I:1L>;alicia:des "I, brasileiras,
, atualmente desassistidas.

CARACTERISTICAS

; i íüiJb.fJ�l ;o�j,átivo, os estudos
tiveram início em um levantamljn
'to que o Barico Central fêi sôbre
a situação de tôdas' as localidades
assistidas por' dependências' ban-
,cárias. ,Tal trabàlho estava quase'

'pronto pelo ex-ditetor Hélio,Mar
ques Viana e teve sua conclusão

: sob a coordenacão do diretor Luís
de Carvalho e Melo Filho.

Verificando-se para !Jor pra
ça, apuwú-se o depósito' total. das
respectivas agências e, dividindo�
se esta soma pelo número de agên
das, chegou-se ao depósito médio
por agên,cia'- cJ sentido do traba
lho é o se'guinte; uma agência ban
all'Ü{ 'coín depósito abaixo de
lNCr$ 1,5 milhão não apresenta,
condições s'àtisfatórias d.�,' cobl�ir
seus cu'stos e viabílizar a' curto

prazo novas reduções l�as taxas de
juros, Então, as praças cujo depq
sito médio seja inferior a ,NCr$ 1,5
niilhão devem Ser considerádas su

-per-saturadas ,e todos os estúl1u�
,los devem ,ser dados à redução do
número de agências, através I da
transferência para localidades de
sassistidas.

. Yassuda.·· quer
siderurgia.

. unificada
o ministro ele Indústria e Co

mércio, Fábio Yassuda, anunciou

para o próximo dia 24 a reuniã.o

d\) Conselho ConsuJ.tivo, da Indú.,;
tria Siderúrgica - CONSIDER ,1,

fim de' estudar a conveniê'ncia da

ctü1ção. de uma empresa brasileirJ.
de siderurgia unificando' tôd�s a8

usinas 'siderúrgicas.
Se1').1 entrar em pormenores,

afirmou o sr, Yassuda, que a crb

ção dêsse órgao, caso se conCre

tize, proporcionará maipres incen
tivos EIS usinas que constituiria:::1
a soc:iedaclP, euja maioria dr "nçÕ!3S
ficarin ('OU1 n. Unü!!').

_' ............. -
--.- '---

taxâs de
•

.Juros,
, ,

'Conselho' monetário se 'reune hOje e reduz

\
"

Explicou que os resultados I "Acredito que um limite glo-
mqis importante� alc.ançados pe- ,lhal para as responsabilidades dos
los bancos de investimentos du- bancos de investimentos, COnl0
'i_.ante o ano de '1969 foram: a)' a para qualquer outra instituição fi-'
expansão dos seus fundos mutuos nanceira, é obviamente necessário

,

�e. investimento, de cêrca de NCr$ pata
'

segurança do sistema" �1�0 �milhç,jes, PP'!,}, nlais de,NCf$,
'

disse. '''Julgo:, porém, 'que bastaria
590 milhões e Oe seus' fundos fis-: '

um -limite global, sem tantos su-

cais, de NC1'$ 123 milhões para blimites p-or' faixa de operação,
NCr$ 345, milhôcs. 4) a amplia- quanto' os atualmente exigidos é

ção das o�hações de 'uiiderwritting . que (tolhem a flexibilidade opera-
que.se' elevaram.de' Nq� í�O��/rn.i,:- cíonal dos bancos, ,de: iL!vestim""e.t,:"�
;�hõ�S: enl,jl;9.69;! :c){I<!>i.JIsát�o) cl,iOs' :d�i.. tos".h' , f ;<1

"

'

'1'
" ; :.,

•

� ". 1", I . i r l!j \,
. '�b'

e 1 �'
.

� ;', .

! .
• ., '�j' �,' i",� r,,'; 'I,: � 1�pps,ítq�,'a'iP�jaz<?�:��q?r!;i:�Çr0si�:�er� ;, ;"" "'�: �" :;, ':A:'

tificadós, se' ele:vou,'de',NC�$';i2Ji24 Pata o;s1'. J\'ílió BózZàÍ1Ü, itr6)s
'milhões para NCr$ 1.140 mílhões. vantagens s'âo 'relevan�es: tanto a

A- expansão dos funtos de ii1- contribuição do capital, quanto, a
vestimeí1to e 'las operações de un-

,
da experiênCia técnica, qtúmto ail1-

derwritting ,resultou ,basicamente da, a das ,ligações ii1ternacionais.
dos incentivos fiscais ao mercado ,Estas últimas têm sido especia�- \
de acões estabelecidos em fins de " mente importantes para as opera-
1968: pelos Decretos-lei nOs 401 'ções de repasse segundo as nor-

e /403, e que se refletiram ampla- más 'da Resolução nO 63 - ope-
mente nas cotaçõe� das' ações em ,raçÕes que têm suprido os emprés-
Bôlsa. De modo geral, dentro pa' tilllOS -,de maior j)razo' de'ntIo do
orieí1tação govername'ntal de bai..: ,nossq mercado p�'ivado de crédi-
xar o custo do dinheiro,' os bancos '

to. I

de iIl,;vestirhentos procura'ram ga- ,

nhar percentualrnente ménos por
operação, buscando como com

pensação o aumento do volume

0pf<racionaL Os balanços atestam
o '"êxito dessa política.

'

I

, Fazendo urna análise do pa
pel e da atual situação dos bancos
de investimento, 'o presidente da

Associação Nacional' dos Bancos
de Investimentos-ANBID, sr. Ju
lio Bozzanc; afirmou, que os bons
indices de rentabilidade de se 'in

corporarem, até maio, reservas ao

capital sem o pagamento de 15%
do Impôsto de Renda, e outros es

tirnulos são fatores favoráveis ao

mercado bolsístico em 1970. Con
tudo, "prever por um ano o COlÍl-

, portamento do mercado de ações
é tarefa para as pitonizas" -c
acrescentõu.

OS RESULTADOS
I

REDUÇÃO DOS
ACEITES CAMBIAIS

�}' :

,
A redução dos aceites callt

biais como percentagem do volu
me operacional dos bancos de in
vestimentos em c.aptar maiores re

CUl:SOS, sob. a forma de depósitos
a prazo, dentro da orientação' tra-,
çada pelo Conselho Monetário e

pêlo Banco Central. E' de ressal
tai', todavia, que êsses aceites,' em
bora caindo em percentagem, au

mentaram em valaI; absoluto.
"Creio que, respo.itadas determi
nadas condições quanto a volume,
o prazo tai� aceites· se enql}adra
riam permanentemente na' rotina
dos bancos de investimentos, da
da a tradicão da's letras de cam

bio no meI�cado e .a notória prefe
rência de inumeros investidores
por títuleis aq portador.

Sem dlwida, desde 1964, .o
Brasil progrediu cpnsideravelmente
eai matéria de combate à inflação
e de, ret01llada do desen"olvimen-
to. No princípio de 1964 a alta ge
ral de preços situava-se em ritmo
superior a 100% ao ano; em 1969,
segun,do váúQs' Índices, ela ficou
abaixo de 20%. Em 1963 a taxa
de crescimento do Produto Real
foi! de apenas 1,5%. Nos 'dois 'últi-
'lT0�1 anos ela foi além da média
:1Dmll de R%. Sem, ê:�,se progresso,
os bancos de 'invé'sdn:!eni'o8 jRlmds

Imposto de Renda\8cabaI' ,

.

' ",
,

....

certidão negativa
\

'\
,
I

COI,
A partir de 10 de março as

pessoas que viajarem ao exterior,
'em caráter temporário" não preei
sarão mais apresentar certidão

negativa' do ímpôsto 'de renda,
segundo informou a Secretaria da

Receita' Federal.'
A certidão negativa foi extinta

por portaria do Ministro da Fa

zenda ', ..e .regularnentada depois
por instrução normativa do Secre-.
tário d,a Receita, que' ir;!stituiu o·

fo�mulário de' declaração para,
.. 'v;ge� ao exterior em' substítuí-.
ção 'àquela exigência,
PRAZO
De acórdo C0111 a instrução nor

mativa, a eliminação da certidão

negativa entraria, em vigor 15 dias
depois de sua publicação no Diário

Oficial, da União, o que .só se veri-
'

ficou dia Í3,
OS viajantes' ao exíeríor entre

garão o' nôvo '

formulário, preen
chido e assinado, às próprias em

presas transportadoras, no ato da

emissão do bilhete de passagem,
Para 'aquêles que' viajarem sem

intermédiação de empresas trans

portadoras será obrígatoría a apre
s�ntáçãõ do' formulário de decia-

. .ração para' viagem ao 'exJer_ioi' ,
em

"

uma', da� repartíções dic Secretári a
da Receita Federal cOl� jurisdição
sóbre o local onde se verifícar a

saída, do território nacional.

't
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Importadora 'Miranda LIda.
,

,
Rua 7 de Setembro, 1

Grand-es, sortímentos para Homens, Senhoras, e Crianças.
" Camísas Rendadas em tôdas as cores

'

, "', úC�rn:is�'s'. '''L��dofl''. '
.

" "

Calças Amerícanas "Lee" us.s.
' �,

Artigos de Bijouterias
.óculos modernos p/senhoras
Vibrador - Ventiladores

Aparelhos elétricos etc. I

;-�!iATACADO e, VAREJO

•

I��'����-�����������������I;
, I' Sociedade ,Financi�1 dos,Servidores Ide Santa Catarina - FINASC'

Ir 'I '1F,INANC'IAM.ENTO DE CA�A pnúPIU� I1,1" '

FeIo presQB.te, �onvi4am(_)s os associados da-'FJNASC que, dese- ,

jarem,\, adquirir casa gr6pria, inicialmente nos municípios de FLQ-
RIANÓPOLIS,,_:_ SÃO (JOSÉ ..:_ PALHOÇA e BIGUAÇ�, a com

,parecerem à sede, da Dipe,toria Executiva, na Pra�a XV d� N,o:�mbro,21 - Edifício João Moritz; 1 ° andar, das 9,00, as 11,00 e.das 14,00
às 16,00: horas, exceto aos :'sibados, para.; pr��nchiníento :do,' qt1estib�nário.· )

FERNANDO VIEGAS
'Diretor Executivo

7 DE-2

·-·--·_.._"-'-----·.-·-r.�·-�·---.··--_..� .. __ .. __ '. ._.'-'- .c..:.. .. __ . __ : __ "_ .. _ ... _",_' .. _ ...";__ ..........:...__

,'r·�'l=:="' ..

#
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Viagens especiaiS
,I
I

",I

I
Dia 22 de fevereiro - 8 de março viagem de fim-de-sema-

na à JOINVILLE, incluindo excursao qe NAVIO até SÃO FRAN
CISCO DO SUL, conhecendo al,maravilhosa BAHIA DA BABlTON
GA.

Preço por pesso:J. .. , , , ,NCr$ 25,00

Dias 2'7 de fevereiro e 13 de março - FõZ DO IGUAÇÚ E
ASUNCION DO PARAGUAY, )10 !)[ograma de seis dias maravi
lhosos, que você jamais esquecerá, incluindo dois dias em ASUN-,. 'ICION, visitas às CATARATAS DA FÓZ DO IGUAÇÚ, PÔRTO
PRESIDENTE STROESSNER e o FAMOSO CASINO ACARAY I

Preço por pessoa, . , . , , .. :, . ,NÇr$' 380,00
.

Com entrada de NCr$ 170,00 e saldo em 5 pgtos, de NCr$ 56,00

Dia 27 de n1arço - PÔRTO ALEGRE, GRAMADO, CAXIAS
DO SUL, NOVO HAMBURGO, três dias de visita e !)usseios as

principais cidades do Rio Grande do Sul.
'" Preço por pessoá, ..... , .. , .'.NCr$ 135,00.

I

Informaç0es e reserV:lS "com o seu Agente de Viagens".,
TURISIVW HOLZMAl\TN LTDA.

Embratur -,1-Sc�67 ,_' lATA .57-6-9695
Florianópolis - Rua 7 de Sete;rnblo, 16 - FONE: 3853

Consulte TmÜSMO HOLZMANN c viaie como um 'veteralJo
�I

•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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program,a
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CINEMA

SÃO JOSÉ
15 _ 19,45 _ 2lh45m
Terence Stamp Silvaria Manga-
no

TEOREMA
Censura 18 anos

RlTZ

17 _ 19,45 _ 21h45m
Mauricio do Valle Wilson
Grey _ -Jardel FiJ1w
7 HOMENS VIVOS,
OU MORTOS
Censura 18 anos

ROXY

]6 _ 20h
Bnrt Lancaster _ Deborah Kerr
'OS PARAQUEDISTAS ESTÃO
CHEGANDO
Censura 1.8 anos

\ .

GLORIA

17 _ 20h
Geneviêve White
JOANNA
Censura 18 anos

Ilv,IPERIO
17 _ 20h

Gregory Peck _ Anne Hey-'
wobd. '\

A GRANDE AMEAÇA
Censura 18 anos

RAJA
20h
Helena Ignez
A MULHER, DE TODOS
Censura 18 anos

CORAL
15 _ 20 _ 22h
Thomas Milli3n
O PISTOLEIRO DA BALA,
DE OURO
Censura ] 8 anos

fÉLEVISÃO
TV COI�IGADAS CANAL 3

16hOO _ Clube da Criança
] 6h35m -,- Cine Desenhos I
17hOO _..:, As AventUTas de Rin
TIO Tin _ Filme
] 7h30m _ Os Três Patetas _

Filme.
17h45m _ Mulheres em Van

guarda
181145111 _ Jeannie .é um Gênio.
Filme
19h 15m -:- Tele Jornal Hering
.19h45m _ A Cabana do Pai To

mas, _ Novela
20h] 5m .:_ Discoteca ,do Chacri
nha _ Musical
21h15m _ Véu de Noiva _:_'No
'vela
21 h45m -, Reporter Garcia
22hOO _ _Verão VelpneIho _ No
\'ela I '

22h30m _ GunSll,lOk _ f'ilme
23h30m _ Inipério _ Filme

"1

TV PIRATIl\T} CANAL 5

19h10m _ Nino,O Jtalianinh'o
_ Novela>

.

19h45m _ Show Sem Limites _

com J. Silveste
'

21h30m - Beta. Rockefeller -'-

Novela
22hOO _ Grande Jornal
22h15111 - Conversa de

Ipirmiga
Arqui-

bancada�

TV GÁUCHA CANAL ,12

1 Rh45m _ A ,Cabana do Pai To
mas _. Novela
]9h]5111 _ Dez Vidas _ Novela
] 9h45m .....:.... Véu ôe Noiva _ No-.
vela
20h30m _ Al6 Brasil Aguêle A
braço _, Mú�icaJ
(22h35m _ Teleobjetiva Crefisul·
2235111 � Agente da Unde _,
Filme

c,
'

RESTAURANTES

Resl�ur.anle Rosa
Aberto até às 2 horas da ma

. drugada.
Especializado em. filet

peixe _.:_ camarão.
Quinta-feira -- feijoada.

Cantina Pizzaria 47
Rua Trajano, 47
Pizzas _ Panquecas _ Ravioli

Lasagna Guoch e a La
Càrte.

,

·

Zury Máchado
",

O lindo' broto _üapa;" :(ilha' do casal Dr. Viriato

Soares, sábado nQ,Clube .: Penhasco recebe convi

dados para sua festa" �de' 15,. anos.

" ,�

I.

Sábado no Sántacatarina Country Club, 'duas
Senhoras comentavam os convenientes preços da,s
mercadorias das boutiques: Art-Noveau, La-Rosa e

Carroussel.
'

Dia 23, o Museu de. 'Arte .Moderna de Floriu

nópolís inicia suas atividades do ano 70, expondo
belíssimosi trabalhas, da artista EU{e Hehng Bell.

.

�

* � *

'I'idé cidadã samba de nossa cidade, pertence 11

Escola de Samba 'Embaixada Copa Lord, não

classificou-se em la lugar no concurso das Escolas,
mas, conquistou aplausos da multidão:' nà Avenida
Mauro Ramos.

Os nossos cumprimentos ao Senhor Darcy
Lopes, grande encentivador pela TV 'Cultura, que
será inaugurada em nossa cidade em maio próximo.

No Rio, o
'

jovem captor João Luiz, faz lança
menta de seu nôvo disco Odeon, com a música

i Suzana. Lemos em O Globo, que a gravadora
Odeon com esta música de João=Luiz. escolherá u.. ,

.:

maís bela' Suzana do Brasil.
.

Prepara-se para retornar a São Paulo
.

onde,
continuará seus estudos na Escola de Engenharia,
o jovem José Henrique Souza Damíani.

.

* * *'

Em Itajaí O· industrial Bertoldo Mischel tam

bém recebeu o título Cidadão Itajaiense.
Só agora fomos informado.s que o Dr, Edvard

Balbino, 'Tab,elião no Rio de Janeiro e 'Tesoureiro

da Federação Nacional de Tabeliães do Brasil,
em sua recente visita a. nossa cidade, fêz convite

áos Tabeliães catarrnenses '. para participarem do

la Congresso Notarial Brasileiro, a .se realizar no

Rio,

O Ministro e Senhora N�lton Cherem que sempre

pontificam. no carnaval, êste ano, passaram as

festas de momo, no Balneário Canasvieiras ,

�I� �: �I!
,
Domingo' estreava ,um Volkswagen zero K,

presente de seus pais pelo seu' casamento que será

sábado .proximo, Maria Conceição Mussí Maia.

* * *

O grande assunto entre os politicas' em Santa

Catarina,. continua sendo .a eleição da Mesa da.

Assembléia 'Legislativa.

\

l'
Cumprímentarnos a Senhora Zulrna Faria pelo

seu aniversárío anteontem.

��' ..* ��
Jr)�""�'_"-""''''''_'�''l'!'�,

.

Com fantasias muito bonitas e chamando a

atenção dos \foliões pelo seu charme dançavam no

carnaval do Clube Doze Vera e Eliana Pereira.

. Raquel e Byron' Bonatto um simpático casal da

"sociedaê!e paulista que está veraniando no Balneário
Canasvíeíras.

_!_
...

Pensamento dó -dia: Muita promessa diminui a

confiança.

"lára· 'Pedrása

Bermu.da para quem gosta. Essa
de hoje ohe,ia de bossas: sem cós
e com 'uma !laIa de 10cm. COI1l 4

alcinhas !_}or ond� passa um cinto

qualquer que bem pode ser do

mesmo tecido. da bermuda. Esta

I

II
'70 continuàm, mas as ,pl"emieres' raramente coloridas. 'Exceção em

acabaram: todos os grandes costu- Cardin, onde' qS saias sao tão. aber�
reitos levantaram as cortinas. Não tas·. que as mtJ1heres ,são' obrigadas
há mais segrêdo. E' tempo ,de aná-

.

a usar �m colante inteiro em ma-Jlise. lha espessa. I

'Comecemos pelo compri-
mento, já que ,êle é o objeto de

tôdas as preocupações e atenções
das mulheres: o conjunto, não. há

dúvida, encomprida· nitidamente
suas saias. A bainha varia, em ge

ral, entre o Joelho (ql1e recobre,
na maior' parte do tempo) e o tor

nozelo.

Yves Saint-Laurent, nesse do

mínio, como( em muitos' outros, é

exemplar: ,tem comprimentos .bem

·c.ompOI"tados, na dobra da perna;

comprimentos médios, no meio da

perna e comprimentos compridos,
110 tornozelo. E' ,?, reflexo desta

moda de verão. Más alguns jovens
costu.!:_eiros (à exceção de Saint

Laurent, entã0) ainda acolheram
a minissaia. E até a extramini: é

o caso de Féraud, Ungarro, Cour- .

reges, Cardin e Lapidus. Êles a

acompallham quase sempre com.

casacos longos, mas não é obriga
tório. ,:para acabar com as' bai�

nhas, notemos que as abertúras
das saias New Look 70 d�ixam ver

:nais .as pernas do que a minissaia

Os sapatos são pesados, bas
tante baixos (4 o,u 5cm) e para a

noite �êm quase sempre uma tira

que se prende sôbre o pé.

Os foulards - substituem as

longas écharpes que fizeram fu-
. ror nestes últimos tempos em Pa

ris. São pequenos, estampados ou

combinam' com' o traje. São ata

dos negligentemente sôbre o lado

�u no decote.

Os

curtos.

cabelos, erÍ} geral; são

Mas alguns costureiros,

Para a noit�, voltaram' todos
à uma moda ultrafeminina, com

sêdas que voam, musseJinas trans

parentes e invisíveis, ctepes 1110- i
les que caen� e mold,ílll1 diV-Ína-!
mente o corpo. Se .as andácias in

vacliréll11 todo� os salões (seja pe
las aberturas profundas,

.

seja pe

las transparências loucas) luna ní

tida tendência' nasceu nesta sema

na: a de velar a mulher, esconden
]lugar: a cintura é quase . sempre do-lhe o rósto oom musselihas d'e'

.

marcada; ',suavemente, mas mar- côres vivas, vestindo-lhe roupas de

cada. Os ombros continuam TI1iú- escrava",JCardin, Féràud, Dior).
mos e o \Justo quase escondido. As. 'Depois ela anela ele emapcipação,
meias são claras, quase brancas, a mulher aspira talvez voLtar � ,se,
com os vestidos de verão. Pod'em sujeitar ao homem para se diver- ,

também ser côl' de carne e mais tir com os tempos passados!
\

com dois cortes vet1icais e cen

,trais e botões aplicados sobre �a-
f d f·

.
o fazia.

sas or1"a as mgmdo que abotoam
de verdade. A camisa é aquela, A silhuêta .

Dor causa d"'sse
clássica de mangas curt'ls con' I,

. .

.,

' -

.

'-'

,

'
-,

(, •. novo comprImento, alonga-se' con-
UIIl bruto estaml)ado na alt�lra do sideràvelmerite. 'E tôdas as for-
busto que corre até a barra das maS' retomam JilaturaLmente' seLl

IlÍangas

NO FINAL A ANALISE

Paris, .

Via Varig Os des-
files da coleção ,Primavera-Verão

� .': ! "

.: -,-o.-,.1 i ,$..5: t:

I.
,' .. "

�II
"z;;r---- G ,"'lR'�1

como Dior ou Saint-Laurent, gos
tam mais ,das- mulheres com C,abe.:
los "cingos, cpu;<ados pm:a trás, en
rolados num "coque baixo:' ,De,

q'l1alquer maneira, a li11ha é de

beças pequenas. Nada de volume,
sobretudo. Os chap�us se' alternam
en tre os de abas 1 argas e os bonés
de crochê bem justos.
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úsica opular
Augusto Buechler.. .

NôVO L�DER . ,

As paradas de sucessos, têm agora, um nôvo líder, no disco do conjun
to Tho Schocking Blue, A música chama-se, Vénus e é tipo da composição
pra agradar a todo mundo. Com tôda a razão foi alçada ao primeiro lugar: .

, um balanço extraordinário, um vocal bom e certos detalhes' de acompa
nhamento que, algumas. vêzes pouco perceptíveis, são na verdade, respon
séveís por grande parte da beleza da interpretação do conjunto. O trechí
nho de abertura e que persista durante tôda a interpretação é, a meu', ver (I

detalhe principal da música, É a sua marca registrada. Com êle, a gente pode
identificá-la a .qualquer distância., .

'

AINDA O CARNAVAL.

,

Vocês, por certo, ainda estão lembrados do que eu disse, dias atrás,
a decadência do carnaval-disco (sem falar no carnaval-rua, que, evidente-
mente, sofreu bastante as consequências daquêle). '..'

.

Aquela coluna, foi escrita na quarta-feira. de cinzás, à tarde. Na, quin
ta-feira (dia 5), sai, no Correio da Manhã, urna entrevista com Carlos
Alberto Ferreira Braga, Braguinha, ou, ainda João de Barro, autor dé mú
sicas conhecidíssímas cama: (chíquita Bacana, Yes Nós Temos .Banana
Pirata da. Perna de Paú, e outras, na qual êle declara:

- Infelizmente, se ela (a música de. carnavl) não estacionou, .

piorou
E isto, principalmente, por causa da invasão dos pseudo-autores, que são
indivíduos de tôdas profissões 'do planêta. Mas corno disseram a êles que

. musical gastam milhões em cima dela. ÁS vêzes, até conseguem fazer com'

é realmente verdade, êles tornaram conta do mercado. Fazem qualquer
música e gastam mílhões 'em cima dela. Às vêzes, até con eguem fazer com

que o público aprenda. Não que o-público goste, que o público aprenda.
- Mas o que 'acontece, é que as músicas antigas ____:, eu posso falar por'.

que .tenho músicas feita há mais de quarenta anos que fazem grande
sucesso - contfnuam a ser tocadas nos bailes e cantadas por-todos. En
quanto isso, .as música impostas morrem na Quarta,Peira-de Cínzas ,e nun-
ca mais ninguém canta.

' ;. " '

Isto, foi dito, por um homem com 41 anos consecutivos, vividos para .o
carnaval. Merece, portanto, tôda a atenção, já que. é autorídàde no assunto.

Eu não sou autoridade no assunto mas, modéstia a parte (e por mera
COincidência) a minha opinião coincidiu com a do Braguinha: os ,pseudo- ,

compositores e, .aínda, a excessiva comercialização, arrasaram o' carnaval.
Isto pode ser um grande óbvio, mas é uma grande verdade.,

5° FIC.
.,' � ,

I
,

-Virova .página e encontro, no mesmo jornal,' a notícià de que ja estão
abertas as inscrições para o 50 Festivai Internacional da Canção: Até aí,

'

nada de muito especial; pode ser que vocês já .saíbam. disso.
O'que, talvez, vocês não' saíbamvé que nesta próxima edição do FIC, :.1

música brasileira não concorrerá à parte internacional. Esta medida, cer

tamente, foi, tomada para evitar a evasão dos artistas estrangeiros, que
teimam em não mais. participar, porque "vêm no Brasil, o único vencedor

·

possível".
'

Augusto Marzagão, Diretor Geral do FIC declarou, no festival anterior,
que não permitiria mais o uso. de instrumentação eletrônica (principal
mente as' guitarras) por conjuntos amadores, para evitar as panes é' curto

circuitos, que não só prejudicam os ampliíicadores como, também" '·as·

instalações de' som elo Maracanãzinho.
.

Agora, Marzagão voltou atrás em sua medida. As guitarras poderão ser

usadas; só que quem usar guitarra não terá direito a orquestra, e vice:
versa.

"

; .

Na nota publicada pelo Correio da Manhã, -está escrito que Marzagão
declarara, no ano passado, que não permitiria o uso de instrumentação
eletrônica no festival. Acontece, que eu ouví as declarações dêle, naquela
oportunidade, e posso garantir, que· o redator do Correio da Manhã. se en
ganou. Marzagão declarou, é verdade que não permitiria o uso de instruo
mentação eletrônica nos próximos festivais.;·'mas sublinhou que a medida

'i atingiria sómente aos músicos amadores. E digo mais: êle. declarou aquilo,
sem ter muita certeza se poderta cumprir o que disse. Falou . aquilo num

momento de índlgnação,. quando um conjunto, por um deíeíto nos seus

amplificadores, provocaram um curto-circuito parcial, deixando o Maraca-
nãzinho qUase às escuras.

.

.

"',

Augusto Marzagão explicou ainda, porque tomaria aquela' medida: os

conjuntos profissionais estão, também, sujeitos a panes na aparelhagem
· mas, ao contrário dos amadores, têm meios de saná-los em breve espaço
de tempo; fator êste muito importante para 'um .resttval.j em que longas

· interrupções sãá altamente prejudic:apas. ,

Mas, felizmente, o Diretqr Geral pensou bem. e resolveu voltar atrás,
possibilitando assim, que grande faixa de Jovens poss'a. mostrar ,o que 'Está
fazendo para promover uma autêntica. renovação na MPB.

& 2W •

oróscoJ1J
Omar Cardoso

1.

Terça-feira 17 de fev,ereiro de 1970
· Áries
.,

Uma novidade' qualquer ou assunto envo,lto eiu mistério,
poderá se

.

apresentar, Seu dinamismo e disposição flara o

traba'lho serão notáveis.

Aja com dinam'ismo e maior dose 'de exigênCia para consigo
mes.mo, em questõ�s de pontualidade. Bom dia para receber

(
.

· Touro

Gêmeos'

visitas.

Visitas a l!)arentes e àmigos s,er-lhe-ão bastante 'úteis e

valiosas· na plano' social, Acredite mais em suas próprias
possibilidades.
Todo cuidado que tiver cOiu a saúde será para o seu própriO

'

bem. Bom no s€t�r amoroso. -Aguarde propostas- e c�nvites
agradáveis.
Incentivo no' campo profissional é de grande valia para você.

Procure, esforçar:se para merecer a confiançà>\ e res'peit� dos

demais.
'

Não se preocupe com as idéias negativas dos outros. Você,
fará. muito por si mesmo. Urna dispOSiÇão de espírite· mais
agradável lhe fará bem.
Fase propícia para tratar. de seus �nterêsses íntimos, Possibi-·
lidades de sucesso profissional para muito breve. NotíCias.

Terça,feira neutra para tratar de assuntos profissionais. Tenha
mais disposição na campo financeiro e nas qtilestões fami·
liares.'

,

.

Seja :t:nai� objetivo em suas determinações, a fim de conseguir
bell1s resultados no amor. Alegrias � novidades em perspectiva.
.Aproveite' o per.íodo pa�a lnlc13r novos empreendimentos
prof.issionais, Possibilidades de 'êxito no contato, com pessoas
altruistas, .

Câncer

Leão

,

yirgem

Libra

Escorpião

Sagitárió

Capricórnio

Aqu,ário, .

I

,Boas oportunidades haverão de surgir em sua vida, tanto hoje
como nos' próximos dIas. Uma novidade agradável lhe vira
por' telefonema. ,

Fase neutra para o trato com pessoas superiores fi·nanceira
mente. Não esp�re auxílio por parte de pessoas que' não

Peixes'

conhece bem.

�"

Pisci118
PASSE HORAS'
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De reto d
di· entific
o 'presidente da 'Rep�blica assí-

"nou 'decreto, simplificando a

regulamentação do Código' Nacio
nal de Trânsito na parte referente
ao r�istro, nos órgãos de trânsito

identificadores, dos veículos auto

motores,

Diz -ã íntegra do novo 'dispositivo
legal, que reduz de três para doi:,
os 'grupos de caracteres a serem

inscritos nas placas 'de identifica
ção" contidos no artigo 122 do

Código Nacional de Trânsito:

,Art, 10 - O artigo 122 do Regu
lamento do Código -Nacional de

TJâu,�ito, aprovado pelo decreto

ln, 62,'1.2-7, de J6 de janeiro de issa,
passa a vigorar com a seguinte
redacão:
Y;'út, 122 Os, veículos automo-

é ici'muda placas
:y lcllkl:s

um .. número composto de quatro
(4) algarisu'los'!.-
Art . 2° - Os anexos III e V do

regulamento do Código Nácíoríal de
Trânsito ficam substituídos pelos
que; com igual numeração, aC0111-

panharn o presente decreto,
Art , 3°, - A implantação dos

sistemas de registros previstos no

'presente decreto far-se-á a partir
.do licenciamento ou' sua renova

ção, no exercício de 1971, 'podendo,
,

entretanto a critério da autórídade
do trânsito competente, ter início

no presente exercício

Art. 4° - Êste decreto entrará
em vigor na' data de sua publica
ção, revogadas as dísposíções em

contrário." .

O sr, Robe::t T, Rollis, gerente
de produção "ta Oldsmobile, acaba

de revelar que Esta fábrica iniciará
ern breve o uso de ar comprírnírío
para testes de motores, deixando

de, lado o uso de combustíveis,
,

\

Quando a mundança fôr efetua-

da � programa será o mais mo

derrio da indústria, Reduzirá sen-
'

'slvelmente a duração dos testes,
sendo êstes muito mais completos
e precisos O nôvo equipamento
deverá, entrar ) em funcionamento
até meados 'de março,
No nô:vo sistema, o ar comp:-j

mido movimenta os pistões com�j

G fazem a gasolina ou 'qualque�"
- outro gá� natural, O' 'processo foi

bascr.do em um estudo ÍniCIado

Já.:9�s ano,; � desde lá, mais 'le
, irO 000 motores Oldsmobile fo'ram

-pesqüisactos,
Por comparação dos resultados,

veriJ'icou-se que êste sistema in3-
/.

teres do futuro

/

tores serão
de trânsito

um registro
caracteres

grupos:

registrados nos órgãos
identificadores, por

composto de seis,

divididos em dois

I � 'Primeiro gTUPO:' composto
de dois (2) caracteres, resultantes,
do arranjo, com repetição, de vinte

e cinco (25) letras, duas a duas;
II s: Segundo grupo: composto

de um número ele 'quatro algaris
\

J �nos.l

Parágrafo 1° - O conjunto dos

arranjos do primeiro grupo - � o

constante do anexo' V, do presente

'regularnento .

•

Parágrâto 2° - O
'

registro de'

biciclos e trícíclos motorizados /

Iar-se-á, em -cada município, por

peciona completa e seguramente,
proporcionando assim melhor

contrôle de qualidade, Além disso,
o sistema é "vigiado" por compu
tadores que fornecem os dados,
manutenção e reparos, Esta .é _ a

primeira aplicação de computado,
res em testes de larga escala,

A pesquisa será feita da seguinte
m�meira: cada motor é transpor
tado automàtrcarnente até uma

sala anele é, também automatíca

mente, ligado ao equipamento.
Um compressor de alta\:apacidaúe
aciona 14 bancadas, onde cada

motor consome aproximadamente
lQ,OOO litros de: ar por minuto,

Uma. válvHla rotativa, funcionando
exatamente coíno um distribuidcJr

de ,automóvel, regula o suprimento
para os cilindros na mesma ordem

de i.gnição, Cada motor tem entü-o

0_ seu sistema de refrigeração e

pressão de óleo automàticamente

Os progressos alcançados p,e!a
pesquisa das fábricas de automó
,veis são de grancl� importância
para o desenvolvimento industrial.

A Divisão" Oldsmobile da Genersl
Mot.ors possui u'm departamemo
- LANSING EN GINEERING CEN-

'"

,TER - que se eledica ao aperfei

çO,amento de motOl'cs, �bm a ]l"é

ocupação de um determinado ano,

Seus técnicos são livres pai'a
criar', ,pois o grupo tem os olhus

voltacJos, aos projetos do 'futuro,

O objetivo dêste centro, é a

'criação de motores mais leves,
eficie,ntes, duráveis e satisfazendo

as normas de emissão de gases

vigentes nos Estados Unidos,

Aliás, ,o problema vem sendo

'f:!,og'l'eSSivamente
solucionado peJo

,

mres
verificado e o tempo de ignição

,

ajustado, Um inspetor pode fazer

,um exame visual e auditivo para
encontrar possíveis defeitos e

encontrando-os, o motor será

automàticamente.Tevado à sala de

reparos voltando em seguida para
rrovas provas.

Inicíalmente, o nôvo sistema

operará concomitantemente com

o aritigo e uma vez comprovada a

sua eficiência, a velha linha será
abandonada,
Outro detalhe da expansão do

programa da Oldsmobile é a Íntro
dução de uma linha de balancea:
menta dinâmico de motores. Êste'
'equipamento também usará 'ar

i!omprimiçio como fôrça motriz,
de:vei1do ser instalado brevementé.
Nessa operação única, êle balan
ceará automàtic-amente

-

eixo co
mando de válvulas, volante, tuchos
e balancins .•

.,

Departamento 01dsmobileda

Nesta década, a emissão de hidro

cl11'bono ,dos carros foi reduzieja

em 67% e a de monóxido de' C�ll'

twno em 77%,' Na Califórnia, os

veíçulos vendidos tiveram a' vapo
rização dos tanques de gasolina
diminuída em 88%, E não foi só

isso, Outro importante resultado
obtido é o motor Rocket de alta

cOl1:1pressão, Sua relação pêso/
potência pas'sou de' 2,5' KG/H?
para 0,8 KG/HP. Experimental,
mente já se chega até a 0,5 KCÚHP.
lVlAXIMA EFICIÊNCIA

Três projetos do centro ser50'
mostrados em Detroit, no -8all':o

do Automóvel da Oldsmobile-: um

i11'otor experimental de 6,4 litr_:os,
com carbm'ação W,eber, foi proJ8-

tado para pesquisar a maior 'efi
ciência dos V8 de 5,75 litros. Outro
motor em observação é um 7,5
litros, V8 também, de baixa com

pressão, com a finalidaEie 'de
estudar o efeito nas emissões: O
teroeiro projeto mostra a adapta
ção de' dois ventiladores menores,

I )
em lugàr de um só, grande, :como
atualmente. Em consequência,
pode, ser rebaixada a linha :ele

.tôda a frente do carJ;o, isso é,
capô m�is baixo. ,/

Como • resultado do trabal�lO
dêste grupo, a Divisão OldsmobEe,
da General Motors teve sua pene-,

tragão nq cermado aumentada em

0,7[:'0 (7,6 para 8,3%) desde ,o

lançamento dos modelos 70,

�XPIIESStl 1=L:OIII.";P'tl$
OI MAXIM'O EM TRANSPORTES

TEITRO

o a·
Brasílío Pereira

Tive mais uma vez a oportuni
dade, de assistir, em São Paulo e

no Rio, a uma série de peças repre
sentatívas do nosso Teatro, impres
sionando-me 'desde logo a licença
cada vez maior da linguagem que
vão empregando os nossos Dire

tores, no seu afã de comunicarem
se com o públicos.
Aumenta sensivelmente, em vá

rios dos espetáculos em cartaz, v

recurso a artifícios mais ou menos

grandíloquentes, mais ou menos

obscenos, moais ou menos estra

-nhos ao próprio texto, como ti\'�
aoosíão de constatar, agora, no

":Beijei no asfalto", de Nelson Ro

drigues, ou no "Chá e Simpatia",
de ,Robert 'Andersen, ou .no pró
prío "fIamlet", de Shakespeare.
É claro que o talento dos Dire

tores se manifestará justamente
na revitalização do texto, ainda

mais quando escrito há uma dé-'

cada, como eis citados de N�lson
ROdfigues e Robert -Anderson, ou

há quatro séculos, _ como, o de

Shakespeare. Mas uma coisa me

parece a revitalização embora cria

tiva, do texto dado, e outra o seu

aproveitamento sem-cerimonioso
pelo Diretor, que dêl'e se vale para
ostentação, de suas habilidades

pirotécnicas 'embasbacantes mas

nem sempre 'aceitáveis, como as' do
José Celso Martinez Corrêa. O que
êle fêz com a "Roda Viva", do Chi

co, por exemplo, é típico. Tanto

assim que Nelson Rodrigues, numa
das suas "Confissões" de há pou-

'

cos dias, declarava-se contrário a'
certos pormenores e "porrnaíores"
introduzidos e;n sua peça pelo Di

retor paulista Antônio Pedro,.,

xx xx

Mas o fenômerr'o que mais dá na

'vista, agora, no panorama teatral

brasileiro, que nisso aliás testá

,·apenas acompanhando New,York,
Lanôres e Paris, é o recurso éada
vez,mais insistente à nudez, O ml

no Teatro, Como há pouco se tra-

'vava a batalha do palavrão, agora

amainada, empenham-se atual-
�"

-

mente 'os DiTetores,na batalha",pe,la

nudez. Sinais dos tempos! Não é'
\

q'Ó-e se negue, "a fôrça de uma ex-
"

pressão forte no seu devido mo

mento; nem mesmo, o impacto da
'nudez também no seu momento,
1119s o que não tem ab�olutam'ente
sentido é o recurso fácil e o abuso

.dêsses meios, os' quais ficam pa
recendo um ridículo "ersatz", um

pobre substitutivo da fôrça cria

dora que em si mesmos encenam

os grandes textos dos, grandes
teatrólogos, os quais de jeito ne

nhum precisam dêsses'chamarizes
de show 'barato para se imporem!'
E no entanto, parece que é nes

sa direção que vai indo o nosso

Teatro. Usando e abusando, prin
cipalmente desde "O rei da vela"

0967, parece-me), de gestos obsce
nos 'multiplicados às vêzes no de-

I

"correr de t6da a peça, como em

"Ha!r':�o famoso" musical ameri

cano que lata díàrtamente a gran
de sala do Teatro Bela Vista; em

São Paulo, e no qual o público,
aplaude, não sei por quê, o ins
tante em que, no final da primei
ra parte, atôres e atrizes emergem
nus, do grande lençol hippy que os

encobria. Inexplicável, também,' e
tora do Iugar, o gesto debochado

da atriz que faz o papel de Opho
lia, na cena da sua loucura, em

Hamlet, .. gesto que não terá se,

quer passado pela cabeça' de -Sha
kespeare! Exagerados também, e

levianos, os gestos homossexuais
dos companheiros de Tom, na pec
ça "Chá e Simpatia", no Teatio
Maison de France, no Rio, na qual,
entretanto, ,o desempenho de Tere

sa Rachel como Laura é qualquer
coisa de impressionante,

Brasil e no mundo (cfr. o recente

Decreto antr-pornograria.c i j] em

ondas sucessivas que em seu b'oJO
trouxeram e vão trazendo as re

portagens sensacionalistas da Sué
cia, a feira pornográtíca de Cope
nhague, os acampamentos híppíes,
a leí ínglêsa de abôrto, a contra,
vérsía da pílula, a írnpugnação d'O
Celibato dos padres.,.
Neste' sentido, o Teatro -, não

falo evidentemente dos shows de
revistas - ° Teàtro sério que pro
duz essas peças de j_mp�ct0, êsse
.Teatro tem uma função social
muíto' 'grande: A função quase diria

profética _:_ de denunciar. De apre-
i

sentar semi enfeites o lado hórrido
da nossa sociedade. De desnudá-la
à vista ele si mesma., .. como acon-

- tece co:n ,o Disp.o, o General, e o

Juiz, expostos a julgamento sem

piedade no "balcão" grandiloquén
te que Vitor Garcia encenou no

Teatro 1\uth, Escobar, em- São
Paulo. Ou cbmo a mensagem ale

grrrnente desesperada de "Hair",
na qual os p�otagonistas, depois
de desacreditarem em tôdas as íris

títuições vigentes - Igreja, Pá
tria, Família - C�nvjdam a assis
tência ao' últinÚ.,'/�nto e 'à última

dança, antes c �I\Ten:ha o desrno-

moarn,"t:; , t- i·
0.9 ' 1

'o Ô'
/0,

-
_ �xx

O q�.,s S� somos, .tantos
de ',", '

'mente ínsensí-
,

'

I
veis aos S�_"U, apelos de Deus.

Divertinjo-nos "eai-fl;�i a espetáculo,
analisando sua beleza plástica, em

basbaeando-nos com a sua erice

nação,' chocando-nos .' - ou delet
tando-nos ? - com seus' gestos,
seus palavrões, sua" nudez, .. E
não .f'azemos nada! _

\

Ou melhor, parece que saímos

compartilhando a' tese da maio-
,rià dêsses Autores e' Diretores: Ê,
não há nada a fazer... Quando,
pelo contrário, há tôda uma ctvill
zação, todo um munelo a refaze:,
a restaurar,,' a recapitular! Em

quem? N'Aquêle que disse: -"EJS
que faço novas tôdas as coisafi!"
(Apoc. 21, 5)"

xx xx

Mas o Teatro, se autêntico e sin

cero e livre, retrata forçosamente
a época na qual é próduzido. E

assim é que o nbsso Teatro brasi

leiro, ne15te último" quinquénio 8

neste começar de nova ,década, es

tá simplesmente retratando a ma

ré-enchente do t'rotismo e da li,

cença de costumes que vai tomando
conta dos meios de expressão, TI')

NAS ELEGANTES PtECEPÇÕES

será '110tado
Renda ,é moda
Renda é

Hoepcke
Descnl10s exdUsÍvos
de qualic.hde insuperável
FÁBR'ICA DE RENDAS E BORDADOS

"

S.A.

Rua Felipe Schmidt, 139 • Caixa Postal. 123
Fone: 3-5()1 - End. Telegr. "Bol'dados"

, Florranopolls - Santa Catarina

Representante em São Paulo

MAR'IO 'G. FRANGO
-Rua Cav, BasíliO Jafet" 66 - 7,° - si 71 e 72
Fone: 33-2500

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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NOTICIA É NA 'GUARUJÁ

, DE PORTO ALEGRE
à Florianópolis 'GARRO LEITO às 21,00 h

4,OQ 8,00 10,00 16100 19,30 e 21,00 h
Laguna 4,00 8,00 10;00 16,0019,30 e 21,00 h
Sombrio 4,00 8,00 10,00 12�00 16,00 19,30 e 21,00 b
Araranguá 4,00 8,00 10,Dl} 12)00 16,00 19,30 e 21JOO b
Tubarão 4,00 8,00 10,00..-12,00 16,00 19,30 e 21,00 b

Obs. Os horários em prêto não funcion-;,m aos domingos
Cr,iciuma 4,00 8,00 10,f)(> 12,00 16,00 19,30 e 21,00 b

:OE SOMBRIO '

r
I '

.' ,

à Fl<ir'ia�óPolis 0,30 ,8,00 1'2,30 14.30 20,30 e 23,30 h

'

à �ôr�? Alegre 1;00 1,30( 3,00 10,30 12,30 14,30 e 18,30b
DE ARARANGUA ,(

,
à Pôrto Alegre 1,00 2,30'\ \0,00 12,00 14,00 18,00 e 24,00 h
à Florianópolis 1,00 8,30\ �100 .15,iJO 21,00 1;).24,00 h
DE CRIClUMA I

'

à Fôrto Alegre 0,30 2,0� 11,00 13,00 17,00 e 23,30 b
à Florianópolis 0,30 , 2, '

I· 9,30 14,00 14,30 16,00
à Florianópolis 2,00 3.2 '610 10 30 '1200 1530

'} H
' , , ,

e 22,00, ey- '. •.

DE TUBARÃO "". ,

à Pôrto Alegr<l" 8;00 �O�OO 12,00 16,00 22,30 23,00 e 24,00' h
à Pôrto Alegre; 6,30 :14,30 23,30 e 23,30 n

.

, ." " . 16,00 18,00 e 24,00 h
•

'OE" tAGUNA '

L't N- '1 I

ii l"lõrianópolis; 0,30 � 2,30 4,00 6,30 12,00 '12,30 lS,OO
'� ;' " 16,30 e 18;30 h

DE FLORIANóPOLIS'
U P�rtQ Alegre' CARRO LEITO às 21,00

;
,

. 4,00 7,00 '1'2;00 17,30 Hl,30 e 21,00 h
h Sbmbrio)' 4,00 7,00 12,00 17,30 :1.9,30 e,21,00 h
... j .. :,.,.....

De ;!I,raranguá i 4,00, 7,00 :12,00 17,30 ,19,30 e 21,00 h

��rq�lc�iúma 'r' 4.,00 7,00;12,00 '1�,0'0 17,30 19,30 e 21,00 h
ti. ! Laguna: 4;00 \ 6,30 .10;00.12,00 13,00 17,00 18,00; >,'�; -. : . � ,. ' "

I ::; 1930 e 21,00 h i

. �lIf�llatão' '; 4,00 7;00 10,00 12,00 13,00 14,00 '1'r,30
I �'. '. 19,QO 19,00 c. 21,00 h '.

eUI' Pôrto ,Alégre: Pil:=içá Ruy Barbosa, 143 - Fones�
4·1:3'82 ;_ 4·28·75 i e 4·73�50 -'- Em Florianópolis: Estação

Orgàntec - Comêreial €i ContaM Ltda•.

:EXPRESSO IIOSULÊNSE LTD'A.
Linha FLORIANóPOLIS - RIO DO SUL

HORAIUO
Partida de

. Florianópolis A
Santo Amaro às 4,30 e 16,30 horas
Bom Retiro. às 4,30 horas
Alfredo Wagner às 4,30 e 16,30 horas
Urubicy às 4,30 horas

.

Rio do Sul às 4,30 e 16,3\) horas
.

São Joaquim às 4,30 horas'
Ob3. Os horários em prêto não funcionam aos domingos

Linha: Rio do S� - Florianópolis
Horário:

Partida de
Rio do Sul A

Florianópolis às 5,00 e 14,00 horas

Itupo_ranga às 5,06, 14,00 e 17,00 horas
Alfredo Wagner, às 5,00, 14,00 e 17,00 horas.
Urubicy e São Joaquim às 5,00 horas

_� .

r'.

EMPRÊSA REUNIDAS LTDA�
SAíDAS DE LAGES CHEGÁDA EM FPOLIS.

5,00 horas

13,00 hora�
21,00 bóras

SAíDAS DE FPOLI�.
5,00 horas

13,00 horas

21,00 horas

14;30 horas
21,30 horas
5,30 horas.

CHEGADA EM LAGES
14,30 horas

21,30 horas
5,30 horas

Estação Rodoviária -, Avenida Hercílio Luz
Fones 3727 e 3506.
Saídas de Florianópolis às 19,00 horas segundas
- quartas e sextas.

SÃO MIGUEL DO OESTE FLORIANóLIS
Saídas de São Miguel do Oeste às 7,�G' horas, aps

domingos, têrças e quintas.

)IUTO VIAÇAO CATAR·niENSE
HORARIOS DA EMPRÊSA AUTO VIAÇÃO

CATARINENSE . S. A.
DIARIAMENTE DE FLORIANóPOLIS PARA:

fURITIBA - 5,00 - 7,OP - 13,00 - 17,00
I(')INVILUí::: - 5,30 - 9,00 - 13,30 ....,.. 14,30 - 16,30 - 19,30
'f3LUMENAU - 6,00 - 8,30 - 12,00 - 15,3Q - 18,30
JARAGUA DO SUL - 16,30 - 21,30 .

PARA TIJUCAS - BALNEARIO DE CAMBORIU
iTAJAf - TODOS OS HORARIOS ACIMA.

\jELEIRO - VENDE-SE
CL.i�se SNIPE' com os seguintes acessóôos:
,- Ydas de DRACON '

� lvlOtor SCOT-f- ATWNtER 3,6HP ...:� OK
� Lminho p/ late Clube
Óo-" }kçboqüü p/estrada
FI:;_[' .:O:__ NCr$ 3.000,00 à visÍ9f
'Tl.",,��l com Sr. Mar1rus &hultz
� u_�:.: 3358 Expediwte

2030 }.ce�idê:;'l-:ia
:::";�'" :p'{'I�ifr!, 490 �- ;tninville.

ARENA
· ALIANÇA RENOVADORA NACIONAL DE SAN

TA CATARINA
EDITAL DE CONVOCAICÁO

O Presidente do Diretório Regional da Aliança
.Renovadora Nacional em Santa Catarina, tendo em
vista a deliberação tO,mada na última reunião da Co
missão :Diretora, resolve, convocar os senhores Mem-

,
bras do Diretório Regional do Pã'rtido, para uma reu
nião a realizar-se nesta Capital, dia 6 de março do
corrente ano' às 19 horas, no recinto da Assembléia

.
Legislativa com a seguinte ordem do dia.

.

10 - Traças orientação para o encaI)lÍnhamen-
to dos problemas políticos do Estardo. '.

, 2 ° - Fixação de atribuições· à Comissão Exe�
cutiva,. de confonnidá'de com o art. 6° do Estatuto
Partidário. .'

Florianópolis, 11 de fevereiro de.-)970.
(Ass.) SENADOR ATlUO FONTANA.
Presidente Diretório Regional Arena s.e.

DR� . LUIZ F. DE VINCENZLJ.
Ortopedista e Fraturas em Geral

· Doenças dI!. éóluna e correção de deformidades - Curso
de especialização com o Professor' Carlos Ottolengh1

em Buenos Aires
.

Atende diariamente no Hospital de Caridade
· das 15 às 18 horas.

.

. Residência: Rua Desembar.gador Ped�o Silva n. 214
- Fone ;20·67 - Coqueiros.
------------------------�---------------

Dlt A.;·BATISTA JR.
. ,',' .

Clinicà de cri�ças
RUA NUNES,M.r\CHADO ,21

"

.,' FLORIANóPOLIS';
'; ,

DJlA.':" CLElJNICE M'. "ZIMMEIIMIN·.·
-.

... .•\
,e
.. L"i'RGl:'U.Ri,1';\.' ...,'

H ")
..

,\
f ,J "�,,:. >-

, ',., PSIQUIATRiiA ilNFANTIL
Dist,!!.rqios tia ,conduta, i._: Distúr:pi9S, 'd!J- psiçomotrici.
dade -' neur�ses e' psicoses infantis - orientaçao

psiCOlógica de pais.
Consult6rt>: Rua Nunes Machado n. 12 - 2° andar
- sala 4. Marcar hora de 2a. a 6a. ieira das 14 às 18

horas

',CLINICA ODONTOLÓGICA

''''''''

TERÇA E QUINTA - Somente das. 15 às 18 horas
D.? Gilberto M. Justus' .' \
Dr. Nelson S. Mitke
'Dr. Luiz Q. Kanashiro'

C. Dentistas
.

Odontopediatria
Cirurgia - Prótese
Clínica Geral
Horários 15,00 às 22,00 horas
Q·qa Felipe SchrWdt - 34/s·3.

DR. ANTÔNIO SARTAELA·

O ESTADOl Inor�<JA6"polis, t.�rQ:dei�a, 17.,.cte ,Eev.,neÜ:o ;�l! .1970 -��g. �3
.

.' '. �

FÕRO DA CAPITALMOÇA
'1 05 TI 'd" ,

Precisa-se de uma moça, datilógrafa, com instru-:
,

- L.a 10 Notícias BRDE -
.

JUíZ.O DE DIREITO· D � S�'GUNDA V A'RA Cl'V'ET, ,

a 00 C·' d çao c certa prática de escritório. Inútil apresentar-se [�fi_
,

- orrespon ente CIMO DA CAPITAL
Q �r,: n Ó t ALF

sem os requisitos a cima. Tratar na. LANÇ.u..ONETE.u,.m - ...cp l' er 'RED ' 1�! __ "-A Ed't I' d . -

'

, VIC'S pela manhã. 1 a e cítação com o prazo de vinte (20) dias
9,55 - Rádio Notícias BRDE ,.' w,l" �l: �i �5�jll \ O Doutor Waldir Pederneiras 'I'aulois, Juiz de Di-
10,55 - Rádio Notícias BRDE

1 LiJk�lllIl.
.

VOLKSWAGEM 67 - 2a SERIE feito da la Vara Cível, em exercício na 2a Vara Cí-
12,00 - Repórter ALFREJ;) .(,"",�',."."'J ·II!!,I.;í>iI!di,.�,·'li Equipado ótimo estado. Vende-se, Tratar Av. 1 d C

. ,

�lJIl Pi __1U�1IJ ve a omarca ele Florianópolis, Estado de Santa Ca-
12,.55 -. Correspondente CIMO

" '. Mauro Ramos, 303, horário das 12 às 13 horas. tarina, na forma da lei, etc
.

.

�::��: ::��, :����i:: ��: \. � ��i"}�,,,,( 1
�. DOCUMENTO EX'IRAVIADO

� Faz saber aos' que o presente edital de citação,
17,55 _ Repórter ALFRED /[1) I Il�� Foi perdido" um Diploma de Guarda-Livros, per-

com o prazo de vinte (20) dias virem ou dêle conheci-

18,10 _ Resenha J-7
i

;(�1l, �
'\-'l'� tecente ao Sr.Walter Moritz. Pede-se a quem encontrar

mente tiverem, que por êste meio cita a Jacy. Bernar-
18

' '
.. ,', '

t T'b 1I-.d C
des e s/rnulher, por se encontrarem em lucrar incerto,50 _ Correspondente CIMo' .:�t:1i;;'· �P::-;:.I ,'>I

en regar �o n uua� e antas. c

22,00 _. Rep6rter ALFRED
.�

. ,,'j' .�
...

,/
., "�o • "V:PN'DE-SE

e não sabido, por. todo o conteúdo das petições e des-

21 O �

.

'.. u,
pacho a seguir transcritos:

, ° Correspondente CIMC t- U d '1" "", .'" " ' .

, . .' _.Iii' lJla,��a�a,\"e�a, YfnaJJa:com,60m2 �e::.�r,�':':4ei.�99!n2 lI.,' �c, \ Peticão inicial:
I ,,, Rodoviária' Exnres "I'" , .'

.

iI
de ,.,teIJ{eq'\)'f,slt::ag}1 à;Rua�S;aet�no,; Spsta -. Esfréito. ,,<

' "Ex�:o. Sr. Dr.�Jrtiz\cle' Direitoría 2a Vara Cível
,i, ;;'"

�; � .:, 1 r" so} ,r�sq1!:.nse ���;/.�;;:It+ Pre,9,o!ide':?pSl�?,\( t�_at��;cq,m o:Sr.tOcilSilva -:- Rua, �:"��',··I�l,aato�cI'l.oO,,n.r,... lAa,Im'Ceal'.I.dcaenoFlOcl1e··iaF�oa'PI·'mO.laiSc··,otFcIA'·a·pRl.MaAS.SAA, COIT'lLasebdoe4,

" •.•.
,'o ." Bru,!,!q�e '! '.;,

.'
' .. ;" 'f ,.'Est�;yesiJU;.T!}or;�1�8;;_I�no�horárioêc()m�.�çial.f .

.

� �

HO[árlO: i ca�fonu, 1 ItaJ�� e BlullJ:enau 7,30
�

-

li, 'li
.

:�( , ,

.

i;;' :-. 1\{_ e Iôro. na Capital de São Paulo, à rua Coronel L{.,oôa
9,30 -,10 -.,13 ...,... 15 - 17,30 e 18 hs. "', .., ,,:, '1,:,' I. ';VE, J?E-,SE' . ,.\ JJ: : n. 407,)vem a Vossa Excelência, pOI' seu advogada

I"
\ .�Canelinha,l.,SãoI<'João�lBatista, Nova'.·..· Trento ( "

'!Por motivos-a
..
Iheios,;LUIOI es�á;v�,�.'dendo a 1111- baixor' d (i

�

...
,,' dora- Aurovi

.'
a a,lxoi�assma o instrumento de procuração), requere!

Brusque - 6 '- 13 e 18 hs. ' iH porta .<;lra. Apr9,velte. Tratar EDIFICIO COMASA 7° a citação de Jacy Bernardes e de sua mulher, Sra. Ju-
:!,igipió, Major) Cel.·cino e Nova\"Trento _ 13 e '17' l1S. . a?da.r -_ Conjunto 707. X

.

B
...,.._'� ...;.;. ..:..... .:' racy aVIer ernardes, brasileiros, casados, êle íun-

"

_

.

PASSfGE�S E ÉNCO��NDA'S, 'PARA '. ih�' VENDE-SE .,; ",i .' !j.'" cionário público estadual aposentado' ela doméstica
toao .: Batista, ·.Tigipió, Major Ger"cino, Nova Trento' e ,,,,,.��. (1) U

.

bal
-.' ·

. f
.:

. d ,..... , ,;1-.. re id t dorni '1' d "'1 d'" .

'

. ma eeua em per eíto esta o medindo � 7 50 SI en e e
.

0l111CI la os .J)esta CIC a e à rua Durval
liju,cas, r Camboriu., Itajaí, {\lUlnenau, Canelinha, I!ão'; toda em. cedro motor STIÚ)L' PH-8 '�re��( de ocasião Melquíades n. 11 apartamento n. 22, para responderem

_ Fone 6316. .

\
aos têrmos da presente ação executiva hipotecária, no

, dec,urso da qual pl'O�ará o seguinte:
\

I - A suplican
te e credora dos suplicados, da importância ele NCr$ ..

7,650,00 (sete 'mil seiscentos e cinquenta cruzeiros
noveis) representa pela inclusa escritura pública de
confissão de dívida hipotecária ' (doc. n.

-

2), lavrada
nas Notas do' Cartório de 1 ° Ofício da Comarca de'
Florianópolis, recaindo e gravame no imóvelJocaliza
d� no lug�r �e_nomil1ado Armação da Lagoinha, dis
tnto de RIbcn.ao da Ilha, devidamente -caracterizado
na escritura de dívida, onde existe também UI�a casa
de alvenária, que fica fazendo parte ela escritura \nen..
cionada, de acôrdo com a declaração allexa (doc. n. �(
c nos têrmos da própria escrÍtuni; II De acôrdo com
a clausula oitava c;lo contrato, "o atr.aso de pagamen
to d�s prestações de compromisso, por mais de (30) dias
consecutivos, 'caracterizará situação de insolvência im
plicando eI? contrato 'vencido"; III - .Com efeito: ape
sar de procurados por várias vêzes e de inúIX\eras so

li:itações para regularizarem a sitüaç�o, os suplicados
nao ,ef�tuaram nenhum pagamento para .amortização
do de?Ito e relutam em promover qualquer acôrdo, ca

racterIzando-se, pois, o inadimplemente e em decor
rência tornando justa a aplícaçã-o do disposto na cláu�
sula oitava, constante da conii�ão de dívida; IV ,.

Assim, esgotado o prazo elo contrato, sem que os pa-
I gamentos tenham sidos efetuaelos, vem a suplicante a
Vossa Excelência propôr a presente ação executiva hi
potecária, com fundamento nos artigos 298 - VI e

299: a�bos elo C�digo de Processo Civil, requerente
a cltaçao, dos suplIcados para pagar dentro de (24)
vinte

.

e quatro horas, além· das custas processuais, a

quantIa çle NCr$ 9.180,00 (nove ,mil' cento e oitenta
cruzeiros.. novqs) assim discriminadas: Principal NCr$
7.650,00. Honorádos ,da Advogado (20%) NCr$ ......

1.530,00; 'Total'NCr$ 9:180,00. Caso, entl:etünto l'lão
seja ef�tu,a�o o, pagamcntq acima, nO- prazo legal, re

quer a suplIcante a Vossa Excelênci2fse dicrne de man

dar; pro.feder a, penhora. db imóvel l'iipote;ado, citados
?s�s�plIcados, ,p.�ra _co?testa.rem, q�lerendo,c a presenty'
�çao; na :fonua, do ,artIgo 30 l,ido ,Códioo .de. Procé5so

'.

CiviL Dá�se à �,causa Oi valbr de· NCr$ "'7,6,50 00 (sete
mil seiscentos' e

. cinq�lentá.: cruzeirbS' n@vd). ' Prbte'Stan
do pbr' todos osrmeios de prova em direito admiti-dos.
Pede beferimento. FLorianópolis, 30 de setembro' de
1969 .. (,ass.) Umberto Grillo, advogado".

Petição de fis. 19
.

.
"Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da 2a Vara Cí-

vel da Comarca de Florianópolis,' FARMASA, Labo- ,

ratório Ameri�ano d.e FarmacolGrapia S,A, por seu

;�dvogado abaIXO assmado, 110S autos de Ação Execu
tIva n. 3,9'80, vem, a Vossa Excelência respeitosamente
para requerer s�jal1l os executados Jacy Bernardes e

s/mulher, citados por edital, nos térmos do articro 177
do CPC., umá vêz qtle, se,;undo à certielão de"'fls. 14
v., os mesmos encontram-se em lugar incerto. Têrmo

.

em que, pede Deferimento, Floríanópolis, 15 de dezem
bro de 1969. (ass.) Umbt<rto Grillo, qdvogado".

'

.

.

.. Despacho de fls. 19
"J. Sim. Em, 15 12. 69, (ass.) Waldir Pedernei-

ras Taulois, Juiz de Direito, em exercício".
.

. E, para que chegue ao conheci\nento de todos foi
expedido o presente edital que, será publicado na fdr
ma da lei e �fixado no lugar de costume. Dado e pas
sado nesta cIdade de Florianópolis, Ilha de Santa Ca
tarina, aos quinze dias do mês' de dezembro do ano de
mil novecentos e sessenta e nove. Eu, Jair Borba, Es
crivão o subscrevo.
(ass.)' ilegível.

Profess'or de Psiquiatria da Faculdade de 'Medicina
Problemática Psíquica, Neureses.

DOENÇAS MENT.(\IS
Consultório:

.

Edifício Asso(;Íaçâo Catarinense de
Medicina, . Sala 13 - Fone 22-08 Rua Jerônimo

Coelho, 353 - Florianópolis

DR. REGINALDO' P. OLIVEIRA
UROLOGIA' '.

.

.

Ex-Médico Residente do Hospital Souza AgJ.liar,-' GB.
Serviço do Dr. Henrique 4\{. Rupp

,

RIM - BEXIGA- PROSTATA - URETRA-
.

DISTÚRBIOS SEXUAIS

CONSULTAS - 2as� e 4as. feiraG, .das 16 às 19 horas
Rua Nunes �achado, 12

'ESCRITÓRIO . DE ADVOCACIA
.11 DR. BULCÃO VIANNA"

.

,'.

Cíveis - Grimiriai& ..
- Trabalhistas

JOCY JOSÉ ;OE BORBA
. .

Advogado
Rua Felipe Schmidt, 52 - Sala 5 - 1° andar

Telefone 2246 -.Flo'rian6polis
.

ESCRITÓRIO. DE, ADVOCACIA
Jackson de Paulo Kuelien

Advogado
Hélio Carneiro

Advogado,
Horário: das 8 às 12 e das 14 às 18 M.
Ed .. Florêncio Cost'á,' 58
70 andar - 5/704 - �olis, -l. S. C.

D)!;§ENH,ISTA.
J :. ••�

"

/" '.;'; ,",,', �
•••

URGENTE POR MOTIVO DE VIAGEM
COM 4 QUARTOS, SALA·LIVING COM BAR; SAM
DE JANTAR,' COZINHNCOPA, DOIS BANHEIROS,
DEPENDÊNCIA DE EMPREGADA, GARAGE.. ARM ,i·

R�O EMBUTIDOS NOS QUARJ'OS, SITUADA À RU.\
.

MAX SCHRAMM.
.

.

� TRATAR: . RUA CEL. PEDRO DEMORO, 1.54�
FONE 63·52 - ESTREITO

IMPOSTO DE RENDA - PESSOAS FíSICAS E.
. JURíDICAS _:_ INCENTIVOS FISCAIS·'

.

,�XERÇICIO' 1970 ,

Re,clamações perant� a Delegacia Receita FederaL
Recursos ao Lo Conselho de· Contribuintes.
Pedidos de i'estituição Empréstimo ,Corqpcls()ria.
Certidões negativas, Registros n\{C.G,C.

'

:Preencl:ümento ,de declarações . de rendimentos
pessoas físicas e jurídicas.

Pareceres. Profissionais especializados,
FLORIANÓPOLIS - STA. CATARINA.
Horário intégral.,

.

ATENDB-SE CAPITAL E INTERIOR
Rua TENENTE SILVEIRA, 56 - SALA 8

VENDE-SE
1 terreno meé!índo 36.000m�, situado em Cana5vl�

eiras com' 200 metros de frente para o mar.
\

1. terreno medindo 4S.000m2. situado no comple·
menta da rU.a joaquim Nabuco, Estreito, com terra-
planagem prontu.,

.

Trata!' :1 rua CeI. pedro Demoro, 1794, E:::treito

Precisa-se, mesmo com pou�ca: prática, para meio
expediente cu expediente in�egraL Tratar na: "A MO:
DELAR", Rua Trajano, 7, 1.0 andar,

MINISTEIÜO DA EDUCAÇÃO E CULTURA
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA

CATARINA
.

(

REITORIA

CENTRO DE EDUCAÇÃO

COORDENAÇÃO DOS CURSOS SERIADOS

COMUNICAÇÃO
'

f

A Coordenação dos Cursos Seriados, 2.a, 3.a e

4.a séries da ex- Faculdade de Filosofia, Ciências c
. Letras, comunica aos interessados que a matrícula dos
vários cursos estará aberta até a dia 20 do corrente,
nos dias úteis de 2.a a ô.a feira, no horário das 8 às 11
horas.

.

Os alunos deverão apresentar no ato da matrícula
os seguintes, documentos:

'

.

1, Duas fotografias 3x4 I

2. Comprovantes do pagamento das taxas de rna

I trícula e Diretório Acadêmico (na Reitoria) .

3, ' Abreugrafia
4. Requerimento ,

Florianópolis, 16 de fevereiro de 1�70
Aurora Goulàtt,

. Coordenadora
Visto:

Nilson Paulo
"

Diretor do Centro .de Educação )',

DOCUMENTOS ROUBADOS

Foram' roubados os documentos pessoais e do
carro marca Dauphine ano 62 - 'placa 3910, perten�
centes ao sr. �quiles Costa. �ede-se a quem souber,'
comunicat' à Av. Jorge Lacerda, 260 ou· pelo fone
2295. '

.

------------�----------------------�'----
BANCO DO ESTADO DE SANTA CATAR1NA S.A.

EDITAL I}

Assembléia Geral' Extraolldiná'ria
Primeira Convocacão

São convocados os Senhores 'Acionistas do Ban-'
co do E.stado de Santa Cat�rina S: A. para a Assem
bléia Geral Extraordinária a liealizar-se no EdifíCio
da sua Sede Social, nesta Capital, à Praça XV de No
vembro, esquina da Rua dos, Ilhéus, às 10 horas do
elia 27 de fevereiro corrente; em primeira convocacão '

a fim de deliberarem sôbre a seguinte ordem ,elo dia:
a) Concessão ele bonificação aos Acionistas�
b) outros assuntos de interêsses da Sociedade.
ObservanlOs aos Srs. Acionistas que ficarão sus-

pensas as transferênCias de ações nos dez' dias que
antecederem à Assembléia.

"

/ 'Florianópolis, 12 de fevereiro de 1970.
João José de Cupertillo Medeiro's, Presidente
Jacob Augusto Moo�en Nácul, I;>iretor.
José' pedro.Gil, Diretor.'
Ilo_ ,de São Plácido Brandão, Di.ictor.
Paulo Bauer Filho, Diretor.
'Cyro Gevaerd, Diretor.' .

.. '
CLINICA RADIOLÓGICA .'

,_I ,> ,. -

"_

Radiologia Dentária Exclusivamente
Dr. ARNOLDO SUAREZ CúNEO - CRO u. 169
Dr.. ROBERTO GRILLO CúNEO __;--CRO n. 135

lUlderêço: Rua Fernando Machado, {; ,- l° andll'.
.

Fone 34·27 - Florianópolis - S. C.
HORARIO DE ATENDIM'ENTO - RAIO X

.

SEGUNDA --QUARTA E SEXTA - das 8 .às 12, ·e

,da:;; 14 às 18 horas.
.

.

TERÇAS E QÚINTA� somente a partir das 14 hora�.
'

ADVOCACIA

'JOSÉ DO PATR'QClNIO GALLOTTI .

EUCLYDES DE CERQUEIRA CINTRA FILHO
PAULO BENJANITN FRAGOSO GALLOTTI

'Rua Felipe Schmidt' - E<;l. Florêncio C�sta
PROFESSOR HENRIQUE STODIECK '

ADVOGADO
_üificiCi Florêncio Costa (Comasª,)
Rua Felipe Sehmidt, 52 - sala 107

Diàriamente das 10 àS 11 e das 16 às 17 horas, ou, com
hora marcada, pelo Telefone 2062. .

·DR. EVlt,ASIO CADa
ADVOGAI)O

RUA TRAJANO, 12 - SALA ·9

DR. ENNIO LUZ
AJ)VOGADO

Causas:
Cíveis, comerciais, trabalhistas, fiscais 'e criminais,
Atende: das 9 às 11 horàs, dit..riamente, com ,hora
�re�L.. .

�scritório: Felipe Sch!llidt, 21, sala 2 - Fone 27-'l9
Residência: Presiçlente Coutinho, 85 - Fone 27:·79

ABELARDO GOMES FILHO
ADVOQADO

Advoga e Acompi!nha Processos, nos
Tribunàis Súperiores 1

'

Enderêço: 'SCS - Edifício' Goiás - Cónjunto 312
.'�

,
. Telefone' 42-9461 "-,- Bras!lia .

.

VENDE-SE'
Casa á �Rua Cons�lheiw Mafra nO 93. Tratf\r na

Rua 7 de Setembro 11 ou pelo tel.efone 3430 C01;n o

,Sr. Luiz.
I

.' "

.

QUARTOS PARA ALUGAR
.

Aluga�se dois quartos para solteiros, confortáveis
e mobiliados, elh, casa de família. Exige-se referências.
Tratar à Av. Rio Branco, 187.

.

CASA NA LAGOA
Vende-se um:;t 'casa na Lagoa com terreno de

20x24m, Tratar pelo fone 35'90, com sr. Dario;
--�------------------------------�-.�

TERRENO - VENDE-SE '

Em Capodr�s na Rua Patricio Caldeira de Andra
de a .Cem n1etros .da Estrada Federal, vend��s� '1:Jm m�.

.:.

dindo 11x25, todo cercado, com água e luz. Trátar no
local ou no Correio' �a Capital com o Carteir� Hé�cio. .

)

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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��Porlaria 'da Sunab au.e.,!. ; ... �.'f� ,:',..tÇO do 'pio, que .

'

alguma� padarias já vendem m'ais' �aio 'an'les' àa publica-
ção n� Diário Oficial - Pref��lur.a :�ei"'rega. ità' 'quinta-lei..

. l!) pren�ios aos vencedores do �arnâYêll' ,Polícia prende
pinfor, que fa�. "�ti.,·lease": para três moças·� Mecânico
morreu quan40 tonserlav-a lanêha "na� praia ,do Balnearia

.

, .f. '
"

r ,

Soldado atropelado passa bem.-
I

i. .".

,

A Cidade
I
,

l',!(

, '

.II
L __

,

Campeões do carDava I

receb�m 5· $eus prêmios
Portaria da, Sunab aumenta em 20·1.

, .

.

preçoldo pão e leite será Inajorado
Prefeitura ,

conclui obras
até fim do.mês

,

"

As grandes sceíedades: e ,
esco

las de samba de Florianópolis Ci'e.:'
verão receber seus prêmios na.

próxima quinta-feira no �ô�pinet�
do Prefeito Acácio, Santiagô;' se,.
I" . .,

,
'

gundo informou fonte da' Munici-

palídade..

Continente), a importância de
NCrS 2ÓO,00 cada" uma.
Na tarde dé· ontem o Prefeitó

Municipal autorizou a âbertura do

." crédito necessário para o paga
mento dós prêmios às entidades

carnavalescas, devendo hoje a

Prefeit�ra �oÍ1firmar a data_ el?
que êles serão entregues.
". Dê outra parte, o organizador do
:Bàile, (MuniciPar" de Florianópolis,
jornafista LázarQ Bartolomeu •

promovera um coquetel às 19 hõ
'ras , de, amanrã no Hotel Querên
cía, quando serão entregues os

troféus e prêmios aos vencedoras
do' concurso' de fantasias daque
le '·l;3aile.

,

A Delegacia Regional da Sunab
deu a conhecer na tarde de on

tem os têrmos da Portaria n0/9,
baixada sábado último; e que con
cede aumento nos preços do pão
em Santa Catarina, que deverá
entrar em vi�or tão logo seja pu
blicada no Diário Oficial.
o 'documento esclarece que o

aumento .é concedido tendo em

vista a recente majoração da tari
nha de trigo, fixando os preços de

NCr$,'0,10 para os pães de 60 gra
mas; NCr$ 0,18 para os de 120

gramas; NCr$ 0,36 !,àra -os de
150 gramas e NCr$ 0,72 para os

pães de 500 gramas.
O . aumento concedido pela Su

nab foi da ordem de 20%, o mes

mo índice de majoração da fari
nha de trigo.

Por outro lado, uma equipe de
fiscais da Sunab está vistoriando
as panificadoras de Florianópolis,
com o objetivo, de verificar se o

pão já está sendo cobrado dentro

Fonte do Gabinete do Prefeito
Acácio Santiago informou que di
versas obras 'iniciadas 'no ségundo
semestre do ano passado estarão
concluídas até o final do correu

te mês. . Dentre as obras desta-.

/ .

cam-se o grupo escolar .. da Barra.
do Sambaqui; o' jardim do Ríbeí
rão- da Ilha; a pavimentação das
ruas do Bom Abrigo e o calçamen
to das Ruas Padre schraeder,
João Carvalho, Nestor Passos, Ar
mando Valérío de Assis e servi
dão dá Rua Major Costa.

em NCr$ 0,72,' passariam a cus-'

tar NCr$ 0,70.
I
A medida, que não foi aceita

inicialmente pelo Sr.' Robert� La:
pa Pires, deverá sen reestudada
nos próximos dias.. após o retôr
no do Delegado Regional da Su
nab, da Guanabara. Pretendem" os

paniíícadores enviar um memo
rial reivindicatório, contendo· di
versos corisiderandos, fundamen
tando tal solicitação.

do nôvo preço, que ainda não foi
autorizado nela órgão.

CONTATO
Representantes' do Sindicato

dos Panificadores da Capital. esti
veram reunidos sábado último
corri o' Sr. Roberto Lana Pires;
ocasião em que debateram a ma

[oração de 20% sôbre o' atual
prêço do pão. O aumento, foi

. autorizado através: de Portaria do

órgão controlador de' prêços, ten-.
do em vista o recente aumento. do
trigo. Durante o encontro, os re

presentantes da classe produtora
reivindicaram do Delegado Régie
nal da Sunab

.

o arredondamento
de NCr$ 0,18 paraNCr$ O;:?,.0 no
prêço da pão de 120 gramas, ten
do em vista a dificuldade de trô
co existente' na Capital, Em con

trapartida, os pães' de 150 gramas
que passarão a custar NCr$ ,0,36,
seriam cobrados NCr$ 0,35 e os

p,ães de 500 que estão tabelados

!r-

Os primeiros colocados . (Tepep.
tes .dd Diabó ,e Ptot�gidós; ,da
rrincesa). receberão. cadá'uW ., ..

'

NCr$ 600,00 ern díhheíró ' além': dos
troféus de cani!,>é6es;' os' ,(}raná- ,

dsíros .da Ilha 'e Embaixada';-;C<?pa
.

Lord, que se classíücaram em se
gundo lugar.' receberão 'NCr$ .,:.

400,00, cabendo aos 'terceiro colo
cados ,(Vai ou- R�cha �:filhos do'

LAPA PIRES ;NO RIO
O Delegado Regional da Sunab,

Sr. Roberto Lapa Pires, permane
ce no Rio mantendo contatos com

a. Superintendência 'Nacional dó
órgão sôbre problemas de Santa
Catarina, especialmente os que
dizem respeito à carne, e ao leite.
O Sr. Roberto' Lapa Pires de- �:

verá. regressar a Florianópolis
com uma solução sôbre o aumen-

to do 1eite e com o problema da
carne definido.

Reit'or da,Ufsc
empossa
auxiliares

. Verea,.dor. e.log,ª' eslôr�ó'-da�s soci�dades
I ."

.'
.

.

_.. '...
... � .

r -

'.

·1

cada decísíva do Govêrno do Es·

tàdo, Prefeiturà Municipal e

Petrap., além da inicThtiva priva-
,da, a fim de que sejam sanados
todos êsses graves problemas que

. "�em trazendo um ar deslibon'ádoi'
.

para a ilha e para a sua polítíca
, de turismo".

.

- O turista no interior"dà 'ilha.
está compJetamente. del'Qr,i,entadq
- disse. Sem a assisi:'enci4i:tlE\ ;md-: •

pas ou guias turísticos êle! fica
perdidO e v,ai embora sen;J. corilie
cer de perto a realidade da: ilha e �
a s1.fa história ',:

'Em sessão 'ordinária da Câmara

J MUnicipal\ o �eread�r"" Ant69io
'

Henríqiie Bulcâo V!ana elog!ptf' o
trabàlho das .Escolas -de Samba c

Grandes Sociedades ;que ';"pr�mQ
verarn a festa c�rn�ya:le�a : sem
medir sacrifícios, :cumptiriâo o seu
papel com . b�ilhantisIlJ.o�;,' mas

crítícou acerbamente a _,organ�à. ',.

ção dos desfiles e Os' atrasos ll<l
progríllnação, o que c�usou g:vahd�
insatisfação ao' publico. "'Muitos
acáparam privados de â&$istir a

apertura dos' carros. e as· 'evolü
çé.:;r; das Escolas pois as' Jl.pre�ri-.

veira """" Medicina; Elcio João Mo·
�reiik; da Síi�eiia ":"::"'F'armã�i� 'Bló-' F "', J��çães""só ?ct)�r�ra� em ,!rertte ao

química; Gustavo Zünín.€'1' _ C.iên- palanque da GQ®ssão JWgadórá"
- . asseverou o �dil.' 1\' 4éêoiii�odas Econôinicas; Laúto Caldeira .' ,

'd Ad'd' Od',
' também, foi considenida.

.

"múito
.

e n ra a. - ontologia; . A.ry pobre". i. \,.", ,

Kardeé Bosco de Mello - Dl.reib,: ..
.

De. outra, parte,
.

Oe veteàdor:, A10í-
e Eloita Pereira Neve - Enfer- . ..... .,. '

sio Piazzá, do MDÍJ;� d�làrou
'

na.'
mesma: sessão qqe,' pôde obserVj�;
duránte o carnãval, que nás' es-

;
..

tradas que
-

demâhdam: o i�terior'. .

da ilha e suas praias �Q há qi.iái-
, ,qúer sinalização e qjle· há fâlta' de
mapas é guias para a.i oFi�rif\�ão
do' turista _:

.

isso; asSeverdu.-:
"sem falar nos 'gt�ye� probl�rilas '

<ia falta �de h()iéi�i res�áúi::lrites, e

bares nos princip�ís pbnt.t#:,<,4a
ilha".' '�. c�".:,'
',.

Dissé' 'o vereidO.r, op(;;sidQni�ta
'

que se faz nécessah�' Ulbà :��r.íu1-
. '., _,

-

'.' _. .,,;" .:: ".��,'. ,�": �""", '

. \

" .. "';-' .:

,Em sessão solene marcada para
às 16 horas de hoje, no Palácio
da Reitoria, o Reitor Ferreira Li
ma empossará os Coordenadores
dos Cursos Seriados da Universi
dade Federal de E)anta'Catarina,
dentro do programa ,çia Ref0rma
Universitária da Ufsc. São os

-

se

guintes professôres- que estarão
tornando posse na coordenação
dos respectivos cursos: Aurom
Goulart - Filosifia; Ayrton ali-

M�canico morreu afogadb quandO
consertava lancha no, Balneário

.(

O mecâ.nico W,illy Seifert, casa

do, 40 anos, reSidyrlte à tua' De
s;;mbargadof Sílvio Gonzaga s/no,
em Coqueiros, sentiu-se mal
quando consertava. o motor de
umà lancha pertencente ao Sr.
Gastão Augusto F. Leite, . tendo

- .

caído ao mar, desfalecido. Soco.r-
'rido imediqtamente pelo· prop.de
tário da lancha e Dela Sr. Luiz
Carlos Costa, o mecânico foi con
duzido ao Hospital Sagrada Fa
mília onde veio a faleoer.

O corpo f�i removidó' para o

Instituto Médico Legal; ondg foi
.efetuada, necrópsia, a:p�rando-.se.
ter sido M'<lga111ento' a causa mor

tis. A 'ocorrência foi registrada
pelá Delegacia, de SeguraÍlça Pes-

.

soaI. hor onde correrá o InqwéÍi-
to Pofi(�iaL

.

DETENÇÕES
Agentes: da Delegada çle Cos-

,

tumes e Menores efetuaram' seis

de CostulU'es e Meno,res, tendÕ��.'
sido postos etn liberdade, após'
ouvidos pela .. autoridade .1policial.

, dt�tenções por vadiagem e embria
guês, tôdas no cent-ro da Cidade ..

Ein ,ronda de rótina ,os agentes
prenderam Acácia Corrêa" casa

do, 41 anos, residente' a rua Lau
l:a Caminha Meira, 95, com vá
rias passagens pela Delegacia pOli
Vadiagem; Manoel Fermino, sol

. teiro,' 46 anos, residente em' Ca
poeiras, detido por embriaguês,
já com vária� passagen� pela Po
lícia; Maria Madalena Unlbelino,
prêsa 'por pratic,ar o "'trotoir" no

. t�ntro' da Cidade tem 25' anos' ·e

resid�
,

em Tijucas; Zule_ia Dondei,
,casada, 22 anos, residente ila Pa�

,

lhoça,' Ivone' Espíndola:, solteiÚl
24 anos, rúidente à rua Bócaiúva
e Lenita 'Maria Thais,' soltefr�, i 8
anos; resIdente à' rua Alvaw de
Carvalho foram prêsas pelá mes

lU'O motivo de Maria Mãdal�na.
'Todos os .detidos foram· con

duzidos ao xadrez da Delegacia
--�-----------------------------

ilel�gac.ia registra, queixa conlra"�carnels"

··.PROJETOS
.

Foi aplfovado pela Legislaúvo. rln,',
MUnicipalidade projeto dÍ'), lei. dti �
autoria' dó v'er�ador Walct'einàr).ctâ
Sil'Vã Filho/. dá Arená" deno�inan�

,.
.

. .. '�; �; i
-

•. j
, •

:; 1 '.

do um logradouro' do: Estreito

'''Praça paule .. Schlénipel'''. De 01·
.' tra ,parte, projeto de resolução
,

que aprova a celebração de convê"';
nio

.

firmado a 1 de fevereiro en.·,
tte' a Prefeitura, a 'Secretaria dé

Saúde' e a� Diretori� "r!;stadual dá
�:BA, .pata à,' execução do projeto
de ,A:ssisténcia médico-farmacêuti·

c�çie!'l,tari:a a zona nirál do mJiui,
'cípio, de Florianópolis,

I

está sendo
examinado' pela Comissão de JJis·

, tiç� da '. éas�,
.

"PUNGUISTAS?'
.i

Eilcontram-se nrêsos no xadrez'
da Delegacia de"'-}:imios, Roubos e

Defraudações, vindos de Joinville,
de onde forarÍl recambiados pela
Polícia, os ladrões Osmar Earnos,
Carlos Alberto' Pontes e Ademir
fernandes. ps "pll�guistas'" César
Moreira e Pedro Lopes,. êste últi-
'mó ,.com ficha na Polintêr; vieram
: talllbéin; presos, para' a Capital. A i

: ·vitida dos larápios ,par.a a Capital
.

tem _pór' finalidade uma triagem
e uma averiguação mais minucio-
sa pqr parte da: �otícia; já que é
muito provável a' participação
·dos mesmos em roubos em Flo
danópoÍis e em" outras .. cidade�

" catarinenses'.
,

\

magem.

DelegaCia
do·fC tem'
nôvo titular

, o, Presidente .do Tribunal de
Coritas 'da trnião .assinou ato debig
nimdo o Sr. Laélio FerreiT�: de,
Mello para as funções de Delega-
do daquela Côrte de Contas em

)'
,Santa Catarina. O -nôvo DeÍegaclo
substitui a Sra, Eu.dócia Atherino
Schmidt, que exercia o cargo def;
de junho de 1957 e foi aposentada
à. pedido.,

.

DNOS'I1IB'Vê 'aeão contra
construti'. Sôbre ca� ai

I '

prêços excessivos. O Sr. Armando'
José Alves, portador- do "carnet"
nO 07.8'4.6, declarou que proçu�'ou
reembolsar seu '.'carnet", já qui
tado" na Matriz do Plano Ouro

Negro e foi pessimamel1te atendido
pelos funcionários do estabeleci
mento, além de terem cobrado
u.m prêço exorbitante pela merca

doria. Ressaltou o queixoso quc
naquela emp.rêsa; com exceção do
azeite, poucas são as ,mercadorias
ele l1riI'1.eita necess�dade, já que'

as pratéleiras dos prod1J,tos 'ali
mentícios 'encontram�se

� pràtica
mente' vazias.

A Delegacia de Furtos, Roubos
e Defraudações re�istrou queixa
do Sr. Armando José Alves con

tra irregularidades .que, segundo' o
queixoso, estariam havendo no

reembôlso dos "carnets" Ouro
Negro e· que na Capital mantém
um estabelécimen(,p denominado
."Super-Mercad::> Ouro Negro",

Pintor anda
nu e assusta
três �moças
Em plena lUZ do dia, às 12h35m

de ontem, na Praça da Bandeira,
Carlos' Hilário La�rindo, casado,.
29 anos, pin.tor de paredes, resi
dente à rua Souza ;Outra S/N°, n')
Estreito, resolveu ,despir-se !1om

pletamente e após in'lProvisar um
.

insólito Strip-Tease, andou nu' 'P�-
.

las proximidades do novo prédio
da

.....As.sembléia Legislativa, escon

der.do·se às vêzes
.

e ressurgirtdo
por entre as lajes de con.creto do
edifício. Numa dessas apançoes
assustou a três m<;>cirilias que pas
savam pelo local.

O titular daquela especializada,
Capitão Sidney Pacheco, acredita
'que inúmeras pessoas se' conside
rem lesãdas pelo Plano Ouro Ne
gro e que não tenham apresenta
do queixas à DFRD, apelando aos

interessados que registrem suas

queixas Dara a instauração do
competente inquérito polici�.

O Juiz Federal 'S,dbstittito, pé
rieles pra.de, infgrmou' optem que
o Departamento Naci()tlâl . d3
Obras e Saneamento" � DI'fOS -

:

RJWZOU na Justiça. Feder�l
-

�ção.
: I

contra Ztilma Alciolle Costa ê ou-

, tros; que estão eregindo n� ;cau'al
da Avenida Hetcmo LJZ tirii�' .c,ons
trução que será utilizáda, i.Iiclusi
ve para' usufruír lucros.'A "enti_
dade 'ímpêtra�te asstáilla' a' oÓor-
rência de urgência' e. re�uer'3. de

sIgnação de juiz pe'rito
.

a rim, de
que a; lição cominatória: s�ja deci
dida liminarmente. O juiz Péri-

'

tles Prade. noméoü ontem o perito
para que se proceda o la4_do com
petente. a fim de que a'matéria.
possa ,ser aprecià.da c0nveniénte
mentl\. A- mesma ação cominatória.
foi intentada contra á Prefeituro.
Municipal d� �loriânópolis 'ri� qua�
lidade de Litisconsorte passivo.
MANDADO DENEGADO
O Juíz Federal Substituto. 'Sr;

Pé'ricles Prade. dEmegou' o, manda·
..
do de segurança impetradó pela.
Diretoria

.

Regional da Emprêsa
Brasileira de' Corrêio� ç Telégra
fos, em Santa Catarin�. com fun
damento na Lei nO 1.533, de 31 ,de
dezembro de 1951, contra o ·Prefei-

,..) to Municipal de Floriánópolis,
objetivando assegurar o prossegui
mento de con"trnção crnbargacl:l.

A Emprêsa Brasileira, na peti·
ção iniciÍl.l alega que "a construção
�mljargada objetivava centralizar
no prédio, a Chefia de Linhas c

Instalações, Almoxarifado, GaT'l·

gem e Depósitos. E, que em ja"
lho de i969, já iniciadas as obras,

.

ás mesmas foram embargadas
pel� .Prefe�tura de FlorianópOlis
'cbtn

.
bàse no parecer do Conselho

Municipal de Engeriliaria, Arquit<]·
tura e Urbanismo" que argument.a
não ter a Emptêsa "provado s'n

c9ndição de, proprietária' da área,
. apresentando somente fotocópias
çle índices de registros, onde cons·

tam' números e nomes de mUEl-

cípios e locàlidades". Li
"

,Além . do argumento acima, a
,

Prefeitura Municipal sob a alegn·
ção ,da Emprêsa de Corrêios e Te·

légrafos de .que "se fôsse penni
tida a fucorporação do patrimti·
nio federal ao acêrvo municipal,
sem mais nem menos, seria a d("'')·
truição do ordenamento jUl;ídlC�
quanto ao direito posse::;sório F..

mominal". qiz que a "c,-Úclde dt'

Florianópolis tem seus limites l

estruturas regUlados pelú Plano
Diretor nos têrmos da lei e que' a
desobediência, por parte da Unià0
Federal, da legislação l11ul1lcipal,
ofende o consagrado pelu Art. 1.3
do nôvo tC.'to cOl�ro":.}tllciontll" .

rnaateedo um estoque rcLiuzido no

que dil respeitaI à qualidade e va

riedack dos produtos, cobrados a

Kombi atropela soldado do Exército·
que está internado' em observação

. Delegacia de' Segurança Pessoal
que instaurará o competente Pro
cesso Sumári(\.,

A Kombi placa 20-82-78, diri

,r)da por Wafmor IRosar, ,casadl,
44 anos, residente à rua Domin:.
gos Filomeno '11

o 4, em São José_,
atrooclou' o soldado do Exército
David Mendes dos Santos,' soltei
ro, 23 anos, l:esidente no Quartel
do 14 o BC. O acidente ocorreu

lÚ rua Santos Saraiva e a vítima
fOI socorrida imediatamente pelo
próprio motorista que o conduziu
ao Hosl)iúll da Guarnicão Militar
onde, .

com ferimentos l�ves, pe}
manece internado em observação.
A ocorrência Coi registrada pelt'l

. do lesado diversos estabelecimen
tos comerciais. Foram prêsos por

.

Agentes da Delegacia de Furtos,
Rou90S e Defra�dações, em ronda
de rotina. Na Dele�acia os viga
ristas confessaram a autoria de
vários "golpes" que vinham sen

do aplicados na Capital, tendo o

Titular- da Delegacia de Furtos,.
Roubos e Defraudações determi-' .

nado a abertura de Inquérito Po
licial e pedido a prisão preventi
va de Leonides e Celso José, que
permanecem recolhidos' no xadl:ez
da DFRD.

\

,
O pintor ainda circulou nu, du

rante maia-hora' sem que nenhum
dus transeuntes' ous�sse aproxi
mar·se. As mocin!'ms, contudo, não
ficaram amofina.das e. resolveram
dar queixa do Adão·70 na Delega
cia· de Costumes e Menores.
Agentes da Delegacia rumaram.

para o local ainda a tempo de pren
der o nudista ,que aparentemente

.

se divertia com o escândalo que
G1LlSaVa nos passantes

,!

PRESOS

Foram !,r�!lOs' doming:o nh Zo
na' do Meretrício os 'vigaristas Lco
nides Mos.;;elin

" Padi1ha ,solteiro,
24 anos, residente em Boqueirão,
Estado do Paraná e Celso José
Ferreira, solteiro, 29 anos, res.i-
.dente em PÔ1'tO Alegre. Os dois
vigaristas vinham aplicando o

"Conlo elo TrOco" na Cidndc, Lcn-

\

.!..: •.....

\
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Bezerra diz
-

quo '��(R
,Ij ��'IU

novas prov�s

}
Regressou da Guanabara or.de

íôra tirar férias o árbitro José Be
zerra que embora já existam con
vites para se transferir para outros
centros maiores, só saira de,
Fpolis. com bom contrato e mes
mo parqué tudo não passa de su

posições. Sôbre a extinção d oua
dro de árbitros disse oue (' ",'::

blema é da Fer:, mUfr'(,l'" 1', Ll
rá 'as provas que dizem s. r exigí
veis, pois acha que é um despres
tígio àqueles que durante alguns
anos vem referindo jogos do esta
dual e outras partidas de impor
tância.

cadeira

o assunto sôbre a CCP1YQsi
ção do quadro de árbitros da rCF
continua a ser explorado basta -

te, com fórmulas, projetos, i.iclu
sive notícias de que árbitros de
Pôrto Alegre seriam contratados.
Se fôr real a notícia, só poderão
vir mesmo os' que sobraram do
quadro de árbitros da Fed::ração
Gaucha, pois fazem al:runs di. s

.já foram escolhido s os mel] 0P:-S
15' árbitros para apitarem o cer
tame' dos Pampas. Pode ser que
o Presidente da FCF tome tal me
dida de ccntratar árbitros de hi'a,
mas não me parece acertado f<�
char negócio com os r�serva: :la
Federação, Gaucha, que ainda' as
sim viriam referir jogos do nr;sso

Campeonato se aqui não r,�s�dis
sem e se' não fôr Dor bom (-.,.(1,�_
nado, Outros dizem Que serã' �s'

colhidos quinze árbitros do 's '1-

do para refel-irem Q certame, 'Fe
dida que poderá ser posta em "P';1-
,tica se houver critério e bo""
so, pôis é inegável que P\)';�
alguns bons árbitros no i'�" ; ",

que se não possuem aindrr 1 :J::s
os requisitos necessários, são 1'0'
entanto capazes de apitar os i Q"S
do certame de Santa Catarina. So
mente com a vinda do Presic'�:,t�
Giuliare de Porto Alegre é qw' S1.

beremos de fato como fka' r, 1::)1
questão, mas uma co;<;a já ; n� ••

_

ta .. O Pl'esi(]ertc ela FCP V(1; ?"'11'
Com calma �� critério, e ni\o '1''''
ressa a éle os palpites de do' "Y' i
nados sefôres que pretendem tu
multuar a sua administraç50 ""q
os boatos que teimam em p ,:�ti�
em nosso fútebol, inclusive

.

ecim
alguns árbitros interessados nr, as

sunto, propalando' notícias in"etí
dicas, como Olltro dia eu eSclltava
o árbitro Pedro Klock d..:; B11me
nau, que fOI daqui tambéru'f y.:e
rou aquêle proc�sso Ferroviá' i� x

Próspt;:ra e Hercílio, dizer OU" o

presidente do. América CU1'�
� /[ >;

nert havia dito ao Pr"!s;rl� h eh
Liga de Bluffi""au Jo"ío l;On' "'1",
àquele que n5.o permitiu u'11· �"l'\i_
tro api::11' de carlJisq 3n1'}1'e1.-, "",.�

não qui� _na�Rr tax;) d" '],1,"�_

gem porque um filiado �C'" l' 1..'1
uma partirlrr, que. o Ani�ricn 112-
via gasto r,pTIl milhões com nrl� i-
tragem. Ora, nunca vi tapnnha
estupid'ez, di7er que ll'11 duh'J "'1.8-
ta tal quantia com árbitros "! rão
chega na frente COmo campeão.
Seria muito bom, necessário tal,
vez, que se ouvisse detalhadamen
te o árbitro Klock, se apll"asse
quem ficou dco com adbitrngem
em Santa Catarina, 1)ois no meu
entender é mais umà fofóc'l da
quelas que diz que "todo � ';J","')
é ladrão", e ent:'ío eu volt·, '1 di
zer: "nem todo bdrão é juiz de
futebol" �

-- .
'

"

úmula
O zagueiro Adailtón que foi re

velado pelo Figueirense, mas que
se encontrava no Metropol, vem
de ser contratado pelo São Paulo
Futebol Clube, custando seu ates
tado liberatório a soma de 80 mil
cruzeiros novos.

O arqueiro Wilson e o zagueiro
Hamilton, foram testados pelo Na
cional dol-arayuai. Os dois joga
cional do Paraguai. Os dois joga
Joinvillc, integraram a equipe gua
raní contra o Internacional g:1U
cho.

O ponteiro canhoto Bossinha,
revelado pelo Paysandú, que se en

contrava no Campo Grande; retor
nou ao futebol catarinense, com

passagem por Pôrto Alegre, onde'
foi convidado a treinar, na equipe
do Cruzeiro.

O arqueiro Jocely vem de ser

cedido pelo Metropol ao Avaí.
.

O
jogador já se encontra na Ilha.:

devendo firmar contrato com o

azul e branco, nas próximas horas,
. O atacante Neco, pertencente

ao Guarany de Lajes, está -reali
zando testes no Grêmio PortnAle
gresse. Segundo notícias da capi
tal gaucha, o "colored" c;,_stá agra
dando. Também Didi do Comer
ciário realiza testes no clube tri
color gaucho,

o meia médio Milton que per
tence ao elenco do América esta
va sendo cobiçad� pelo Cianorte
elo Paraná. Os primeiros enten
dirnentos ji foram mantidos, po
dendo o jogador mudar de' clube
nesta temporada. Nas últimas ho
Ias Milton foi contratado pelo A
tlético Paranaense.

O zagueiro Jorge do Marcílio
pias foi vendido ao Flamengo dê
Caxias do Sul, onde. já atuam os
outros catarinenses Teckio e o ar

queiro Barreira.

o setor amadorista
Em conversa com a reportagem

o atual presidente da Federação
Aquáiica de Santa Cata,_ri,na:,' infor
fou que; o seu grande problema de
momento é a secretaria, da entida
de pois não dispõe ele um elemen
to para cumprir o expediente.

Por esta razão o expediente na

quela entidade do remo catarinen
se encontra-se atrasada, mesmo, à

pesar -dos esforços do atual presi
dente em exercício, Sady Berber,
que vem procurando realizar o ser

viço de _maior urgência ..

Muito se falou sôbre a, possível
realização de um Torneio Aberto
de Natação, porém até agora não
tivemos maiores detalhes sôbre a

sua realização.

O treinador Luiz Carlos Macha
do, continua exercitando a seleçãq
,:atarinens� de basquetebol que
participará do certame naCiO!lal
marcado oàra Pôrto Alegre, em

março, próxiino.

I

Qs dias vão passando e o sele
cionado sob a orientação de' Ma
chado, vem se aperfdiçoando nos

coletivos, afim de realizar uma boa
campanha no brasileiro.

O eSDorte do çiclismo terá no

próximo dia 22, lá na cidade de
Blumenau, 'Um grand� dia. Nesta
oporturiiClade a' diretoria do Ama
zonas, estará realizando uma cor

rida de longo percurso, dentro dos
festejos programados pela passa
gem do cinquent.enário de fu nda
ção ela equipe,

Os treinamentos da nossa equi
pe de basquetebol adulto que es

tá' se preparando para o brasilei
ro da: modalidade, marcado para
a cidade de Pôrto Alegre, vai rei
niciar suas atividaqes.

Dest�a feita, o selecionado ilhéu,
dirigida tecnicamente por Luiz
Carlos Machado, deverá passar a

contar ,com os atlétas do-interior

do Estado, isto é Joinville e Blu-
menau.

E pensamento da diretoria. da
FAC, efetuar jogos amistosos nas

cidades de .Fíorianópojis, Blume
'nau e Joinville, afim de testar a

seleção contra seleções regionais.
,-

Enquanto isso a seleção de vo-
'leibol masculina, com sede na ci
dade de B1umenau, continua se

exercitando, preparando-se para o

brasileiro do esporte da réde, mar
cado para Sm;to' André,' em São
Paulo.

O treinndor da seleção b�rriga
verde de vobbol núséulina, Nel
son Buzarelo, encontra-se hospita
lizado1 estandQ o selecionado en

t�'egue 10 ele�portista Haino, tam
bérn de Blumenau, que, vem auxi
liando o treinador oficial durante
os pn,�parc:.tivos. Temporàriamente
está !'espor:�"endo peda direção.

o esporte da vela em Santa Ca
tarina,

-

está desaparecendo. As ve
las enfunadas pelos ventos não se
vêem mais' com constância nas
baias da capital catarinense.

Que estará .acontecendO'?

A nova diretoria da Federação
CatCl.;'inc'1se de Futebol de Salão,
realjzará sua primeira reunião na
noite de hoje, tendo por local a
sede da Avenida Hercíl ia Luz.

Nesta oportunidade será estúda
do ,o calendário a ser cumorido na

presente temporada, bem como, as,_
finais do certame estadual ele" ..
1969, para'izadas.'devido a um

recurso da AssO'ciação dos Servi
dores Públicos de Joinvil1e, contra
o Hélio Moritz da cidade de La
ges,

O atual presidente da entidade
sàlO'nista, despOltista Valdemiro
Carlsson, conta com um grtnde,
plano para fazer com que o fute
bol de salão gallhe mais adeptos
nesta temporada e surja como 'a
grande força de nosso desporto,
juntamenl,:: com o remo.

,

1f'P=!§'�-�"-�'Ã�GE�N�T�ES�t�P�UB�L�IC�"rr�.���í�ID�S�'�,��...�1�Precis�'se de pessoas d� an;tbos os sexos capaeitatl.osíPflra"serviçoi de publicidade. I .

IExi�e,se boa apresentação. , ;'

Ordef\ado 'fixo e comissão.
.'. .Os interessados deverão apresentar,se segunda,feira, no hQrário·

Idas 8 às 12 e das 14 às 13 horas, à rua Santos Saraiva, 449 - Estreitu. .
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JOga· maUi em
Sla. Catarina
Depois de ter acertado 'algumas

apresentações em' Santa, Catarina,
o América F.C.' da Guanabara,
não mais virá, tendo em vista a

\
.

quebra, de .comprormsso por par--
te do América de Joinville, que
depois de ter fechado um jogo pa
ra o dia 1.0 de março, voltou a

trás e cancelou a partida. Assim
sendo o clube rubro deixou de jo
gar em Rio do Sul e Florianópo
lis, não havendo mais a partida
até então programada contra o

Avaí, que seria amanhã. Falando
a reportagem disse o dirigente a

mericano da Guanabara, que a

falta de palavra do Sr. Curt 'Mei
nert ' estragou todos os planos da
excursão do América em Santa
Catarina, onde jogaria. completo,
com a quota de NCR$/12.000,00.
Deixamos assim de, assistir uma

boa partida, com ótimos valôres
001110- Edu, . Mareco, Alex,· Bade
co, e ficamos corno sempre habi
tuados' tão sàmentc as partidas re-'
zionais sem o tão necessário in
rercâmbio com outros centros
maiores.

Clubes de tremo
_ 11. iS

vau relnic�ar
treinamentos

Encerrada a fase de partici
pação ele Santa Catari., '1 nas eli-
minatórias ,que apontaram as

guarn ições brasileiras ao Sul-
Americano do Chile, os eluDes da
cidade est§o tão 9àm�nte aguar
dando a presença em SC;lS galpões
dos remadores Carlos nberto Du
tra ele Mello '_ Liquinho _ e

SÇus' irmão Luiz Carlos, do tvlar
tioélli e Alfredo Lino' QJadros Fi
lho, uo Clube de Reg:! as Aldo
Luz, que foram indicacbs para o

primeiro ser o reserva. de Gilber
to Eberl;1ardt, na !:Eüva C'0ctinen
tal de s:�iff, e os dois úiti jlO-S-- pa
ra trei:1ar no oito, Oi) )rtuniclade

'

em que o técnico ('.iuicIo Mazzoti
'os observará durante LIma sema

na,' a fim de verificar as suas pro-
'babilielades de virem a ser inCluí
dos na nrincinal, !Iuarnição ela
CED. Sàm-ente com a presença dos
citados I remadores é que 'os dois
clubes !'L1bras proeecbri'ío ao iní
cio elos preparativos visando a

t,:rcei ra regata pelo titulo de cam

peão da Capital, regata esta mar

cada para o dia 29 de março.
Quanto' ao' Riachuelo, que foi o

vencedor da seg-unda regata; está
com todos os seus jogadores, mas

sàmente na oroxlma semana é
que' dará'· comêço aos exercI CIOS

sob· as ordens do técnico Vaimor
Vilela. Enquanto isso, nota-se· um
sem número ele yoles treinando ..
com muita assiduidade na baía sul.
Tôdos querem ter o privilégio de
representar os seus club:;s nos pá
reos de princiDiantes (3ae 53. re

gatas) e 'de estreantes (4a regata).
. HOSTERNO REASSUME 5a

Eurico· Hosterno, presidente
da Federação Aquátiça de Santa
Catarina, que está .há vários mê
'Ses liceneiado, vai reassumir o

cargo que 'deixou com o vice Sa
dy Berber na �róxima quinta
fí1eirmi O maiOl;al fasqueano, que
lutQu bastante para conduzir a So
ciedade Carnavalesca Tenentes do
Diabo à mais um título de cam
peão das grandes sociedades vai
orglinizar Ul1l plano de grande. al
cance objetivando melhorar as

condições do nof,SO rr\110, com vis
tas ao Cam1)eonato Brasileiro de

I
-

Remo, marcado para' outubro na

Lagôa Rodrigo d� Freitas.
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Seleção encerraI exame
médico e inicia treinos

I

Após o domingo livre-dedicado
à praia com suas famílias e ao

Maracanã, para o ioga Flamengo
,4 Romenia 1, _ os' jogadores bra
silciros voltaram ao trabalho on

tem, (concluindo pela manhã, no

Hospital Miguel Couto, os exames

médicos, e à tarde realizaram na

pista
'

de atletismo do Maracanã
os testes de avaliação física. Scala
e Zé Maria ficaram de fora dos
exercícios Dois o Dr. Lidio Tole
elo não quis forçar o joelho direi-
,tó do zagueiro ganche, enquanto
o luso continua sentindo as mes

llla\ dores lombares da fase" ele

classificação do selecionado bra-,
sileiro e que não lhe atrapalhou
para jo'!,ar pela Portuguesa de
Desportos na Taca de Prata e ser

-, con�ocado uma ,:ez mais por João
iSaManha. Os outros dois" Toni
nha e Rogério, participaram nor

.malmente dos treinamentos.
"FERAS" NÃO GOSTARAM
DA ROMENIA
.� O Flamengo surpreendeu 'a qua
se todos que estiveram no Mara
canã na tarde de ontem. Mesmo
saindo com lxO adverso, virou o

placar entusiasmando os torcedo
res e também os jogadores da se

"Ieção brasileira que opinaram sô-
bre os romenos, nróximos adver
sários no Mundiar' do México.
PELE _ Nua vi nada ele mais,

nada de imoortante na

romena. Achei os laterais
seleção
fracos

Plamengo jogaria. bem, tomando
pOI base o Atlético Mineiro que
i .clusive venceu a seleção brasi
leira lá' em Minas. O trabalho de

'

�\
Yustrich .é sério, exatamente no

estilo elo trabalho elos técnicos "eu
roncus. Com, excecão . ela Alema-
nh'a e da União S�viética _ que
jogam lia frente _ todos os ou-

tros times que vamos ttufrentar'
na Copa jogam como o Flamengo
o Iêz hoje.

, ...

e vi um time trancado, medroso,".
temendo ir ao ataque.
CLAUDIO _ De um modo

geral, todo o time é fraco, apenas
o goleiro _ que por ser europeu
_ temos que dizer que é "ótimo".
..RIVELlNO _ A tática usada
pelos romenos é todo o mundo se

defender. Tocam bem a bola e

têm Illuito ,receio de descer para
o ataque.
TONINHO _ Se a Romênia

vai disputar a Copa como jogou
hoj� vai ser um pouco difícil con�

s�guir vitórias. O time quase não
ata:::a, só defende.
EVERALDO _ Se disputa-

rem assim a Copa do Mundo )Ião
conseguir alguns empates e mui
lp.s derrotas por

.

es:::ore mínimo.
Não .. �ost:i do esti:ü excessiva
mente 'defensivo.
JAIRZINHO __:_ Só sabem jo

gar lá atrás e s� perdem quan'do
v:io au ataque, tocam demais .. a

bola.
CLODOALDO _ Será que

ê'es vão jogar assim na Copa?
Têm bom tim::, saberrí tocar a bo-
la mas se mendem muito na defe-

-

sa. O Flamcn�o é infinitamente
superior. Os romenQs começaram
jJgal1do um sistema 1-4-5 e aO
tomar o segundo gol, nQ desespê
ro, �lassararn ao ,J -3-3-4. Não
gcstei dos laterais.

As opiniões dos jogadores ela
seleção brasileira foram tôdas ele
encontro a opinião geral. Só quem
.r;üo se sUrDrcendeu nem com a

sdeçüo rOl�en'a, nem cOlll o time
do' Flaplengo, foi o supervisor,
Adolfo Milman. Sentado· l,á enl.
cima, fumando seu cachimbo e

l,laquéla L,anqui'idade de sempre
foi analisando'a partida:
_ Eu não esperava outra cai

s::! do' Flamel�go. Eu sabia que o

Agora, o Flamengo jogan
do 110 mesmo padrão, C0111 ritmo,
velocidade e muita disposição dos
_j::>gadores em campo; comprimiu
a seleção romena não os dcixan
do jogar. Quando os adversários
paravam para respirar eram ime
diatamente atacados. O Flamen
'go ocupou toelos os espaços do
campo. Entendo futebo'l assim,
movimentado, com muita dispo
sição e inflamando o público. A
'participação da torcida é muito
importante pois é para ela que,
e.itrarnos em campo. A tática é' o
que 'menos importa. Basta que
haja dois homens na sobra se re

vezando, os laterais marcando em

z.ima e todos os outros combaten
do para que o time vença e é exa

tamente o que o Flamengo vem

razendo. Acredito que, existem
três funções específicas numa

partida, as qu\e realmente definem
o iôzo, ou seja, os laterais e o be- I

<Jlie' central. 'Os demais têm ati
vidade constante .dentro do cam
tO. Isto porque, as jogadas mais
i'crigosas são as laterais. O prin
cipal objetivo, neste caso, é anu

lar os extremas e o ponta-de-lan
;a� isto à cargo do beque-central.
Se conseguirmos neutralizar êstes
(rês elementos em campo, çons�
iSuimos a:mlar o ataque, e os ou
tros que vêm de trás, pràticamen:
te não têm mais perigo iminen�e
pois a defesa já conseguiu recuar
e S� armar. Ao técnico cabe,' sim
pl-::S'11ente armar jogadas· combi
nadas.- O segrêclo da equipe et;tá
nestas três posições definidas e es

pe,cificas.
ANIMAÇÃO POR TOSTÃO
João Saldanha tem procurado

evitar fa' ar sôbre os problemas
m ?,eli;.:os da seleção, mas todos
sabem que êle é contrário a quaJ
(jHCr c()rt�, frisando selTlpre que
não convocou ninguém para ser

cortado. Na opinião do treinador,
e:<qLlanto hO'uver tempo para que
qualquer um se recugere, estará
1;0 S:;:u grupo. As notícias que vie
ram de Houston animaram S�lda- .ir
aha e os diri�entes cebedenses,
pr'is s::)L]beram que o Dr. Roberto
Abd�la havia' considerado Tos-
tiiG em condições de retornar aos

treinamentos e que autorizava o

seu regresso essa semana ao Bra-
sil, podendo se apresentar no pró
ximo dia 21. A ún-ica recomenda
dação do médico brasileiro é que
Tostão, durante mais trinta dias,
não participe de movimentos brus-
cos e que evite cabeçadas, Dessa
maneira, Tostão poderá acompa
nhar o treinamento de seus com

panheiros e, se�llndo o Dr. Ro
berto Abdala, sua forma física é
perfeita e mantendo 'á seu pês� "

ideal.

liga de JoinviUe elege
amanhã seu· presidente

gôsto, EstréIa, São Lourenço, Flu-
1l1�nense, TUI1)T, Aviação e São
Luiz. Por outro lado a Assembléi_a

Geral estará fazendo alterações
nos Estatutos da Liga e também
tomarão posse os novos membros

Ida Justiça Desportiva que são: Ivo
D'Espif1dola, Luiz Carlos Lourei-

.

1'0, Osni Pinheiro, Antonio Olivei-
ra Silv-a',·e�L-l:liz-Henrique Burmes-
t 'o'.

Amanhã as 20,30 horas, na se

de p(.ópria da Liga Joinvilense de
Futebol, serão real izadas as elei
ções para escolha' do novo Presi
dente, para ténnino de, mandato
até janeiro de 1971, dado o afas
tamento do titular José Eliàs Giu
liare que foi eleito Presidente da
FCF. Poderão votar os clubes qui
tes com a Tesouraria e que dis�u-

,.:1am _n.:.calUpeonato, tais. c.otno-.:A- ,

mérica, Caxia,s, Tigre, 25 de A-
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Santa Catarina
OGoverlUadcr Ivo Silveira e «) Presidenle da EmbraieI, Ge
neral rli'�ncisc&) Auguslo Gaivão, além dos represen.hm
ias dw rll�111ish..@ das Cannmicaçõe{ e do C01l1sen�@ Na�!onal
de Te[et«unún-�càç�es' t.s�ar�õ ém J'oinvil1e IUIl prótdmo dia

?1 para 'a inaug,uração do Di,v@) edifício da Telecomunica

ções de' Sa,niél\ Ca�arina �tA& Rodovia' Jorge Lac5rda
vai ganhall i!l.sfaUo 'nov@)�

4_'

Satesc vai . ter nova
•

'-1

sed;B' inQugurada d,a 21

,

ROdDVi,8 Jorge
ta�erda ganha
asfallG· novo

Comunicações e do Conselho Na

cional de 'I'elecomunícaçôes.
Com os novos equipamentos -tns

talados no edifício a cidade ,Je '

'Joinv,ille contará até o mês de de- -."
zembro com'mais 1 600 aparêlhos
telefônicos, estando também pre
visto para o segundo semestre dês-

te ano a ligação, da Satesc ao sis

terna Embrccel, com 32 canais ele

micro-ondas.

"MW�������=-.�h�m�--_'_F#�dE�.H���WT__�rç���.�_�!��[���mw���·�1
1
'.
I

.1 Ja i ImUli'••__------ -------JI
-

--

----=.�.;.:_._:;';.;-:::;-.:_:::::;-;;;;-.:::_..:;:������....;;- -

--

\
I I

Foi confirmado para o próximo
'dIa 27 a inauguração ao nôvo edt

'fíci.o da Telecomunicações de

S81�ta Catarina SIA - Satesc --

'o

na cidade de Joinvrlle.

I

_ O ato contará com a presença
do Governador Ivo Silveira e do
Presjdentz da Embratel, General

Prancísco Augusto GaIvão, além de

represent antes do Ministro das

A. Coelh� Aulnmõveis
''\

Rua João Pinto, 4\) - Fone,27-71

Volkswagefl Zero ano 70.

Volkswagen Beige Claro �
" 69

Volkswageu Gêlo " 69

Volkswagen Verde " 69

Volkswagen Vermelho " 68

Volkswagen Azul " 67
Gordini Azul Cibeles " 67

I

Com 20,% de entrada e o saldo financiado 24 às 30 mêses.
•

,
0_- _f w *"'. % 4 JW -x

DIPRONAL

I..,i Departamento (;arros Usados

Aero Marron e Branco ano 68
.

I
Aero Vermelho e Branco '" 65
Aero Azul 64

-I i Itarnarati Azul 68
, I Gordini Marron " 66

ll-�::���.�..':-::��=.::_.�
-----------

-
-

11r- _
_ua, •

- -

,
--

I
I

-.

JENUIIU1BA AUTOMÓVEIS.. �
"U
,.
11

I
Vol:tS\'I.3.g" t , -.' .. 70
Aero (v./Côrcs) _ ,i '

.. 67
ES-'lanada (2° sé i; v/c'·rps\ _ 68
�"'lla-:;('jq (J (; sS ie v/::ôrts) 68
r K'V (belca,) .. _ . _ . __ _

-

_ 67
Berlineta : ·

64
Impala -, >.... 65
Oldsmobil'c �

'\'
.. 62

ChevrcLt , " , , 56
Pj'.:k--l1�; .. " ,., .' 61'
.DK\V (b�lcar) , 59
Itamaraty , 66
Opala (4 ciL luxo) ,' "

' 69
Corc"'l (4 portas luxo) _ , 69
Lanchas a Turbina 70
Lanchas p(jra motor de popa 70

Temos varios outros carros a pronta entrega. Flna;lclamos até
mesea.

JENDIROBA AUTOMOVEIS Ltda
Rua Almirante Lamego, 170 - Fone 295:�

I

VEíCULOS USADOS

,:�'ll'a' 'búolid6�é,
��, t _ .,

,

.,_".� ,
� >(

AUTOMÓVEIS CAMiNHÕES
- Regente 67
- Esplanada , 67 - Chevrolet 62

Esplanada 67
- Perua Chevrolet Veraneio .. 68

Financiamento até 30 meses

MEYER VEíCULOS LTDA.
Rua Fulvio Aducci, 593

FoneS 6393 - 6389 - Estreito �

REVENDEDI.1n AUTORI:âOOdb CliRV�it..eR
II � do BRAE:IL S.A.

� --��������������!��'�����������-�11''. - �±2!!S> =-- :.

OK

Serão iniciadas nos próximos
dias as obras, de recaparnento . as

fáltico da' rodovia Jorge 'Lacerda,
que liga as cidades de ,Itajaí p

Blumenau. Os trabalhos de atêrro

das partes baixas da estrada �o

rarn concluídos semana , passada,
J� tendo o Governador do 'Estado
autorizado a contratação do asfal

tamento.

!

afirmações de
ex-pr�feilo

I surpreendem
I

Joaçaba (Correspondente)
Causaram estranheza nos meios

políticos da região e em especial
na cidade de Herval Velho, as

'-,' declarações feitas recentemente

_': pelo ex-Prefeito .Alcídes .Saraíva,
segundo as quais teria dsíxado a

Municipalidade com as contas era

día e cêrca ge NCr$ 3,000,00 em

caixa. Feita' uma rápida análise
das contas, verificou-se que em

contas vendidas ,e vão pagas fica
ram NCr$ 110.000,00 e mais ....

NCr$ 123.000,00 em contas a ven

cer até o final do ano, segundo foi
revelado à írnprénsa. ,,- Somados
aos NCr$ 90.000,00 arrecadados no

mês de janeiro, e já gastos, t)

Orçamento da Prefeitura- de Herval
D'Oeste: no corrente exercício, que
é de NCr$ 500.000,00, já está opera
do pelo Prefeito que deixou o cargo
em cêrca de 350.000,00 que repre
sent.am 70% da receita orçada. O
Prefeito recém empossado, Sr.
Luiz Dala Costa, publicou nota - de
esclarecimento ao público, 'prome
tendo recuperar as finanças do

Município para, em seguida, em

preender um trabalho planejado
de desenvolvimento, "para o qual
espero contar com o apoio elo
Govêrno do Estado".

- PRESIDENTE DA CÂMARA
O Vereador Nilton Pedríní foi

eleito para o cargo de Presidente
d:J CâmE'ra Municipal de Joac;:aba,
e já preside os trabalhos daquela
r,"sa O edil joaçabense é irm1ío
do Deputado

_ .

estadual Nelson

Pedrini, que representa a região na

AssEmbléiar Legislativa do Est.ado,
e foi o candidato mais" votado nns

eleições Je 30 de novembro.

Rodeio· acaba
seu curso
experimental

iI!Ii ',t ,\�_.,

Ro':ieio (Corre1>pondente) - o
Curso Normal Experimental, pro-
movido pela Secretaria da Educa

ção e Cultura na êidade de Ro

deio, têve seu encerramento com a

solenidade de entrega de diplomas
no final da semana passada.

\
.

O Curso realizou-se nas depeno
dências do COjégio No.nal Madre
Avosani, contando, segundo fonte

informativa, com a participação
de 72 professores.
A realização destinou-se aos pro

fessôres em férias e, conforme in

formações, alcançou' seus 'Objeti
vos com a consideração de ser vá

lido, pelos :;;etôres competentes.
Para a solenidade de entrega de

diplomas, o professor Galileu Cra
veiro de Amorim, ex-Secretário da
Educação e Cultura: foi convidado
para Paraninfo da Turma rup10-
mada, sendo Paraninfos o profes
sor José Vieira Côrte e a Irmã: EI
zà Gi_Qvanella,

==== L&BJ:ERStONWL

Não a cred I ta rno� q ue exista «m ulher bu rra».
Só l11ulller mal ll1íormada. E como é triste
isso. Núm bate-papo sÔ,bre Santa CatélTfna:
por exemplo, cuidado pura não dar vexame;
perante os amIgos do marido MulheJ que
lê O _ESTADO não passa vergonha O ES
rADO esclarece acêrca de tudo e é um ior
na I es'peci ai izaclo em Sai! t:.{ CiJtn rlll a. tem
95(J/u de matéria sôbre nossa terra e nossa

gente_ E também tem matéria de Interêsse
exclusivo da multlcr Daquela que não inte
ressa aos homens. [' por isso qLle você deve
ler O ESTADO Justamente por Issq que
queremos que você seja nossa aSSlnante.

- Vencedor do "7° Concurso Es
tadual de Produção de Milho",

.

Harry Lasks, do município de Pi
ratuba, de 15 anos de idade, su

plantou em 6 vêzes a média cata

rinense de produtividade na cul
tura do milho. Harry obteve a mé

dia de 9.450 quilos por hectare,
com renda liquida de NCr$ 961,50,
quando hoje a renda do agricultor
médio de Santa Ca'rarina é de ....
NCr$ 181,00 por hectare. A eleva
da produtivida.de do jovem agri
cultor foi alcançada graças ao uso

correto da moderna tecnologia:
semente híbrida, adubação, meca

nização, correção e bom preparo
do solo. através da orientação do
Escritório Loca] da Acaresc de Pi

ratuba,
Jr-í o I}0 Concurso Estadual de

p.lir.1'--ll�arã:, [le3envol�ido em S�;l
ta Catarina foi vencido pela jo
vem Dulce Terezmha Borges que
concorreu com 364 inscritos de to
do o Estado. Dulce, filha de agrí
cultores de Trombud� Central,
preparou para o concurso uma

horta c'e SG metros quadrados
plJ3ntrc1cl', 7 'ar;8dades hortícolas,
'C' �:T' -:: '!,:c v,":narou 200 pratos
para f) [J-r';;:fl usufruindo ainda
11,Cl'O Iíquido de NCr$ 97.,30 com a

venda de seu produto . .ti. educação
na técníca de produção hortícola,
valor alimentar ,e preparo das
h01 talíças 101 ministrada a jovem
camneâ pela extensionista da Aca,
resc ele Trombudo Central.

PE.sG}UISA ALIMENTAR
Pef("pisa ?lüC'Emtar colhida re

cení s '�\G"I'"\{ e r r '.'lO municípios ,1'-'
S'�'1t'

.

') '-" '-'ymtará os prin-
c r:.'.' )'�: -,' � nutricionistas da

pr'Y':--;; ',' elo Estado. Rca-
li ;.-,,' .1);etivo de estabe-
1< •

�. e- ��etos para a ela-
, -

'amas nos setô
-

'\limentação, será

documento esta
-

� conclusão. Ê o

+cbarno de pes-
�"lizado no Bra

sil CI' �: 'Y." • : '0' 'O e Saúde, segun-
d'-, j:'�'''r ., -I, s :19 setor. O pia-
w'i:' '

T cução da pesqut-
'hilidacle do Ser-

-

,"..

R.üral de Santa
"':) - com a '::0-

---:"'ério da Saúde
e _A"�� ;i�r-fr -'�:-"=-ilE;iI'a de Crédi
te 8 '.'S�"��--:"i· Rural - ABCAP....
Fon:1? ,18, .''''3:1re:-:c informo� que

os cP"Y'p"F.:"s dns concursos de
Pl'n[;lJ�.-(! de )'liiJho e de Alimentà.
Çf\ll. Tt,,�,.y T,flf'ke e Dulce Tereza-

J
� -

h
I

n -'9 '. �".-'" ""),'l omenageados
di8. 1'1. P'YJ ::;'1'):'hnópolis, no Cen
tro :r-r(tÍ(';) r'e Treinamente do

E'ervi"? d? E:,topsão, em !tacor!)
bi.

BIuPlCnl'u (Correspondente) - o
Sr LCCí C' ü:6stc,mo, agente do Ins·

\ tituto �;:-i1( iCDHl de Previdência Su
cir] ;__ . B l' II :1 u mantêve conta
to CUlll {) Sl. �lTdás'io t":t1ra, Pre
feito Mkl:lCip:::l, com o objetivo de
acertar n:edlc1Qs destinadas. a me

lhorar' a assjstê;1cia dispensada
pelo ó"g�\o previdenciário à po
pulnç�' o blu:r.:lenauense.
Ne encont,o mantido, segundo

fonte informativa, um dos princi
pais aspectGs cUscutidos foi a d�s
centraliznção da agência do
LN.P,S. d8 BJu�nenau com a di�
,tribuic50 ele· diversos dos setôres

pelos
-

h,aitros'· da cidade.
i' também, novos

l;llf'O" .. )t; ,j il'!twando a implanta-'
çào a curto prazo do pretendido
pelo Sr. Leo Crisóstomo em acôr,

.do com a Prefeitura. MuniciJjlál.
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.Collaço e Acácio entram"
·.CJvprno quer
ililetiorizar
êullura em se
,,"

, ,A maior preocupação do De

partamento de' Cultura -do
.

Esta
do "êste ano é a interiorização da
cuÍtu,ra,' segundo informou seu

diretor,' 'Sr.' Carlos Humberto' Cor
,rêíl;: :lçresceptand<? que �15. muni
éípíos . terão o curso' Fundamentos'
daCuítuja Catárinense e' a�f6rm�".
çãó' cle<'bjbliotec�s }:nunicipai$,' befn
c0Ín0 'a� valorizaçãosde' grupos de'
t�'atro' amador: .

.

'.
.

.

. :: Áfinhou que procúrará 'ati
J.llentâi ,;�s 'laços do Departamen
to'vde Cultura com as prefeituras
municipais, buscando levar ao in
terior '

. maiores 'bases culturais,
môstrando aos' catarinenses de
t'Qd'ás as 'regiões' o que é o seu Es-

ta?o no .setot da cultura.
\

/
"; 'Informou o 'Sr. Carlos Hum-
berto Corrêa que um amplo ques
tionárfo fOI distribuído a tôdas as

ptefeittlrâs do Estado que dará
con4ições. à prepar�ção de um t,a

����O �ultural. de amplitude.

JM'-' A. interiorizaç,w da cult�i:a,
#,B1l,P.d9 ,o" DJret_or do Departa
qreqto de Cultura, será feita

.

de

'i�(Ç�9-' com um levaJ1ta�ento de
t'tlli'os .os municíDios, sabendo-se
4� iR,crt(> as. suas , situações 'e as

cOf!.dtções de ação, para que pos
t#��e!1te se trace um mapa
culturál do Estado, ,com áreas de
�iji�tibçã� prioritárias. ,

\
.
Dêélarou o Sr. Carlos Hum

��:��' Co�rêái� 'Luc,' ulpa das princi
.

'1' � .cnf!��tl���s;.r��ttentàdas pe-
el1ai'tfitnétito':'.;dê\í Cultura é a

(; ,ta,_de elêméritó's ellcar{egaclos de
'�t,àe6a� ai; áiividlides tlb ótgãd,
re'ss'li1tánd'O \ que a. reforlnà adrh�
dl�tiaÜva da -SEC déverá dar coo
d.íçõê� Rara que o D,epa�iameht()
Instale,' , . répres�nNmtês em vários·
muJi'icfpios' é�tàrinerises.. .

> ; , .A> ,instalação "de inrra-est:ru-
t\t,ra'·cul(urál. 'em todo o Estad�,
,� Jeto�es 'espeCiffiG-ei, 'co,irio' de
tiíllio ,.\àmador; cursos, ,concur'Sos"

, e,t�9�1��e� f�IáTJt�'s�,?e' a�tist,às. plás
t�cQs,,;e, 1').' restal1raç'lo. de pred'lOs.e
�.1i ':'; , . .!·IA;�

-

-"�. .•
''"''....� -;'. -

_

.... .' ",

T9p:u�e�tqs' }q�stQricos,' sao -, algu,-
n��s,;;dàs, lp'etas .que ,e�tão' . deütro
a,���a ,:n,ôva:.' esffÚtUl:� ; que ',está se�-

.

qp.� �NOpJ.;ada ..p-ai�, entÍ'àr ém. fun-

<c.}?���ntq, dént:r?'-em bxeve.
'

Ivo,�: .elorna
'íot'.Rio 'até
'Séxta4eira
�. "h;.::: �

?�. �f to.

�. '.Pontb dó "Palácio
.

dQs Despâchus
. iilfo'r.mou que o Governador Ivo

;SÚVéifa; deveiã: 'retOl:nar d:à '. dua--
. ;��ár,a

.

nó mais tardar até' a pró
xihla' se:-d.a·feira. O 'Chefe do G::r
,vêrriô-; . que viajou .dom·iugo pela
'Ii).ánhã; tem audiências marcadas

com os Ministros das Comunica

ç6,es, '.Exército e Agricultura, de
v'éndo, avistar-se' também com dl

,tigent�s de 'outros órgãos fede

rais;
·Extra·oficialmente. informóÚ:·se

··q:ue ..9 sr. Ivo Sil.veira, tão logo re

'tôrI1e ::da '(}lI-a:natrara, decidirá só

'b,re a, conveniência ou não de con

vocar extraordinàriamente a As

sembleia, tegisl�tiva para votar a

'i-hensagem do aumento àos servi
.

dótes ·-'estaduais. O assunto sera
'decidido pelo G�)Vernador COD1

seus assessôres, sabendo·se que o

a.ntC=prbjetq está em fase final do
elaboração. Segtmdo se informou
gnies' :cie viajar para ó Rio o Go
�,e.t,Úador

.

!determinou a seus as-
4,,.. ).:' .•

bUSd0.!'es que tiltifllem as,. providên-
01,4'2: a 'respeito, ,a fim de q�Je �le
._,o.;.-;â, dar a. palavra. final tão logo
v,.;,lro �.' F!ntianópólis,

.

Sessenta e seis novas inscrições
aos quadros da Arena foram reí
tas até á tarde de ontem, data em

que se encerrou O prazo para 'no

"as filiações partidárias. Entra os

novos fÍliados estão o JUiz,Feq€r
. ral de .Santa Catarina" Sr. Herd·
lío da, Luz Colaço e o Prefeito Acá
cio Sgntiag:o.·

' .

.J

'Em' declarações prestadas a

O ESTApO o Sr. Acácio Santiago
disse' que ingressou nos quadros
; da Aréiia por ter sido o. Partido

que sempre o apoiou durante sua

permanêncía na Prefeitura, ressal
tando que seu comprornísso

'

de

não se' filia; a nenhuma agremía
ção política, firmado ao : assumir
li.' 'Chefi'a do 'Executivo. Municipal,

'

foi cumprido "integralmente," uma
vez que' no último dia 31 comple-.
tou séus quatro anos na. Prefeitu-'
ra.

. Com as novas filiações pratidá
rias o Diretório Regional da Arena

passou a contar com cêrca de 300

inscritos em tôda Santa Catari

na, enquanto que o 'Diretório' Mu
nícípal ele Florianópolis passou a

ser integrado por 668 membros.
Fonte do Diretório Regional rn

formou que com as novas ínscrí

ções .a Arena Catarinense congrega
em seus quadros representantes
de' tôdas as classes sociais; dentro
dos objetivos e princípios traça
dos pelo Govêrno Federal.

De outra parte: está sendo es

perádo hoje nesta Capital o Se,

nador Atíiio Fontana, presidente
QO Diretório Regional da Arena, a

�im de P,r�marar � reunião do Par

tido que será realizada no próxi
mo

.

d.�1 '6, em.' Florianópolis. No

encontro
.

'será analisada
j a. situa

ção dá Arená 'km todo o Estado e

tomadas. as primeiras providências
com vistas as eleições do corren··
te ano.'

na Arena /.

árcio ello visilóu
I '":'--

� "

Florianópolis ontem
o Ministro' Márcio de SOUZ:j. e ipicia4as ainda êste'mês as obrss

Mello, da Aeronáutica, che�ou 6'\1- de',construção "de "hangares e d�

tem às 10h30m a Floriãnópolis, de· �ma pista especial para as novas

sembarca�do no' AE:)róporto Her�í- aeron!,\ves que. pàssarão' a operar
lia Luz em avião especial do Mi-" regul�fmente .

no m�s de abriL O

nistériq. O Brigadeiro foi recebi-' . Ministro tratou também /d:j.s obrs.s
do com honras militares .de estilo .', de' ampliação do Destacarpento c\�
e permaneceu durante, todo o tenÍ-' Base Aérea.' O ,Brigadeiro Roberto

po de sua'breve éstada:ila Capital 'Faria Lima, Comãrídante da 5a.
no Destacamento de Base Aétea. ,Zona Aérea e assessôres do Gabi·

,,::;; ,.",,' ; �';{,,': '., ,','
mlte d.o Mi1:ti1i,tétlofc!a Aeronáuti·

:rstrQ velO u�tiplat 'as -p�:). [, '��' a<iii�ã�h'ài�ift'.��;'$.i'iMs�r�:'":q��'Á,
{rtde' .

"p�;a.;"A., :traJ;sJ:erên6iâ' ,'de';,: '_, ,�ÓS�:s8�,�rt.pÔÇ�ql;::·�o;;, l,im'a>\,:,_àudiêri'6�a�� esq1.Í.�drão de belic6pter9s clã ·cMh b OmnaMa,nte do 58. DIstrito
}1ase ,Áéréá de CiIÍnbica,

.

Sãoj paiÍ_f' ,N�va.l Alrnirápte Herick Marques
lo; para a. �Base Aérea de Floria- C�mihha: .. seguiu para,o.,Rio em

n6polis.' 'Para tanto,. 'deverão �er. .aV1ãõ da: FAR
' ,

\-
I',
"

.'

.'
.·
..·'SECRETAlhÀ ExtCÜTIVi DO.PLANO

','.:' ,;U8, 'METAS D.O ;'C'OYEBNÔ'� :PLÁNEO' "

'< •. ,� .' .. ." 1'"'
'

"

"" •

(

,A

•
" •.•.. "

"

•

CQMQNICA;ÇÃO, "\',
..... :,. .

,

/ Dévid'amente autorizadó &é10 Éxrr)().' Sr. Secretátio Eieêutivo. do
'PLAMEG:__ PLANo"ÓE �tETAS rjo bbV�RNQ _', aDivisãci
Executiva de Fisçalização, e Çanttôle· �9tputÍi�ai qut ��

. a�h�'a dispo�
sição de quem interessar possa, o Edifál ,de' ,'l:�oiriada de, Preços; na
04/70 relativo a execução dos aiêrros ,dos 'ácessos� à,Balsa 'sôbre o

Rio D'Una; no Municíoio de Jmaruí, e 'obras comolementares confor-
m.e especificações elaboradas peJa Autarquia;

,-

.•
ü reJeddo 'pditàl,' bem' como, quaisquer esclarecimentos poderão

'ser 'obtidos na Divisão Executiva de ,Fiscalizaçâo e ContrôIe' no, Edi
':f(ció d'a,s ,Diretorias, 90., andar; à rua TeÍl(:nte Silveira, em 'Floriànó
'polis, diàriamente das 1'4:00fàs: ;.18:00 horas, exceto ao!;> sábados, e

tem sua abertura mal'caga para �o. dia 03 'de, marco do, corrente ano.
_ ... ,. ,..J ".

,

D.E.F.C., em Florianópolis', 16 de fevereiro. de 1'970
EngO Léo Saraiva Caldas

- Piretor da Divisão Executiva de Fiscalização e Contrôle

..
'

Babot trata da
agriculturª
de S. Catarinâ

. o Diretor da Carteira de Crédito
Geral da Região Sul do Banco do

Brasil, Sr. Jorge Babot Miranda
estará 'reunido na tarde de .!toje
com técnicos da Secretaria. (df'
Agricultura ç da A:caresc, a' :-rim
de díscütir problemas 'Ugádos, 2.0

" t, �
...

setor ..agrícola ele Santa'Catarina.
Durante. o encontro, "que sei;ã rea
lizado na sede da' .Acaresc,

,

.no

Bairro da Agronômica, serão ain;e
ciados os planos. de . trabalho ' 'da
Acaresc, no que tange 'ao' .

desen- .

'

volvímento do cooperativismo.
I .

.

Projeto de .

fruticultura.
começa lóuo
Técnicos do Ministério da .Agri

cultura, da Secr.etaria qa'. Àgricui.
tuna e da Associação .4e Crédito
Rural ao, Estado� retmÍI:am,se' :q3
cidade do 'Videira para debater a

implantação ,da, Projeto a� Frh
ticultui'a .qn Clima Temper�,do no

Planalto e, no Vale do Rio do P13i,
:W.

-�'1
MODARI S.A. 'CO'IflL. E IMPORT.' c

FIAr Filial de Blumenau FIAr
COMUNfCAMOS AOS NOSSOS DISTINTOS CLIENTES E AML-I
GOS, A INSTALAÇÃO DE NOSSA. FILIAL NA CIDADE DE

BLUMENAU, A RUA 7 DE SETEMBRO .N° 1.595, A PARTIR
DO MÊS DE MARÇO, ONDE PRAzEROSAMENTE, ESTARE
MOS A DISPOSíCÃO PARA: VENDAS DE TRATORES, PECAS
ORIGINAIS E SEl}VIÇOS AS3�STENCIAIS "FlAT"

•

�t' .".

u
. Proje�o

.

de FrútícUltura., será
implantado a partir do próximo'
mGs em Santa Catarina e. no en-;

contro f' qe"ViGleira ',: tratoú·�e ,tâiil

bé�, d� �uin ;,��ogiam:a !��urri�1!l,lar'
para' t�8in�\'ri�n�to $de\" p'f}��d�1. /

,1 '. • '.'

,0

Ma.nchete ,. faz
reportagem .'

em S.Calárina
.

Chegou' ontei:n a Flórla.nópolis .';J
fotógr'afo Gérvásio B.a,tist�,· <

á'J,

Manchcte, a' fim de ebiJ:i�r· Írtat·e
rial para�a edição sôbre Sànta::Ca
tatiria que· aquela Revi.sta. está 'PIf- ::

parando para 'ser lançada 'mi: 'se
gunda quinzena do próx.im<?)mês.
A reportagem focalizará o Estad;J
em seus vários aspectos, dando
ênfase aos setôres turístico, in

dustrial e'admir.tt:,trativo. O riúme-
�.

,'o
ro de Manchete que mostra' Santa l,

Catax:ina deverá ser lançada, nesta
Capital com a presença de dire
tores da revista.

A DIRETORIA

Terapia da
linguagem lei

.,

s:eu curso
, o Instituto de Audição ê; Té;-a
pia da Linguagem prossegu� l:!oJe.
o ·curso. sôbre a PSicomotriciq,a4e
'e 'Interpretação de Testes, i,irÚ�i3r
do ontem ê que deverá estender"

se até a próxima sexta-feira. .0

curso., _ que está., seri<lo .!Eivado :8
efeito na sede da entic.fd'de, situada'
.à 'Rua Fern�r,-io Machado, 57, obJe-

I tiva atualizar os professôres
.

:cte
Santa Catarina no ensino dà edu

cação especial da criança, ,

As c,onferêncías estão, sendo pro- .

feridas pelos médicos argentinos
I'

Frederico Luiz Aberasturi e Daniel

Gordon, especialistas êin psiquip,-'
tria e psicologia da universidade
d,e Buenos Aires.,' Os temas que
estão sendo abordaaos no· encón-"
tro são· "Transtornos Pslcom0to
res na qrülnça" e "Testes Psicoló
gicos no Ensino EspeCial",

1._---_-_

'��rrrm
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COMUNICAÇÃO
ESAG - MATRíCULA

,

J�i#,

A Dii:e9ão da Fscola Superior de Administração e Gerência co

rilUnica que a Matrícula para tôdas as Sé,ries será efetuada nO perío<"
do de 12 a 20 de fevereiro,. �,

Florianppolis, 11 de fevereiro de' 1970
\ .

� Direção
'_ ---

\_ ����-'!:��'.�

(

ij����h
__ � ' __

, -�-.--"�-.-i_h
_. ,_._

-:--.-;,
--_._.

-,�-:;;,

::1]
Mini�téclo da- Educação e �ultura . j
UNIVERSIDADE 'FEDERAL DE SANTA' CATARINA 'l
Sub-Reitoria de Eusbl� e' Pesquisa
DEPARTAMENTO DE REGISTRO E CONTRóLE ACAÍ):f;l\UCO

EDITAL 'N°. 701.A03.Í
.Marca época de matrícula inicial para o primeiro

semestre do ano acadêmico de 1970 e dá outras -in�
truÇÕ2S.

'O Diretor dêste ·Dep'artamento, .

de conrormídade CIDl'l1' deliberação
da Comissão de Enslp.o_ e Pesquisa, faz público; para ci�nda dos ínte-
ressados que:"

.

1) No dia' 20 do' corrente será. procedida. a 'prê.:orie�taçãci -de ma

trícul� para os candidatos classificados no Concurso Vestíbular pro
movido, pela ·Univ'ers.idade Federal de ',Santa; Catarina, e"que deverão . 1iniciar seus estudos em março vindouro. O primeiro .grupo, constítuído ,

'

dos' 150 primeiros candidatos classitícados para a áreav'Çie Ciências 1,!"\Biológicas, deverá se"fa!ilpr' presente no auditórro da. ex-Faculdade de
Ciências Econômtcas (rua Almirante Alvim, 19,), àsJ.,30 horas; osegun-
do grupo,' constituído "

dos 150 prírneíros candidatos class1ficidos para
a' área de CWleias Físicas, deverá sé' fazer #resenté' às "m 'hor!ls;.o"

I
terceiro grupo,' conSt.ftui9-0 dos 15Ó primeirQ?'cànd,idatos'

.

clà;slfic�dos
.

para a área de Ciências Humanas e Sociais, deverá se fazer presente

I.
às 13,30 horas; €i

.o.quar.to grupo, cónstítuídorí

..
o�

..·.prime.irOS4Ó
candi-.

dates classificados -para a área de Artes e Comunicações e dos candi-

"àatos' classífícados do 1510 ao 260° lugar inclusive para, a área de I

· Ciências Humanas e Sociais, deverá se fazer presente às 16,00 horas. r
.

É iMJ;>RESCr:NDfVÉ� Ü\ ÇOMPARECIMENTO DO CAN_DID�TQ.
À PRÉ·ORiÉNTAÇÃO, POR TER ESTA A FI,NALIDADE 'PRECíPUA
DE l,i'ACILITA� 'E 'ABR�VIAR O P�OQESsAMENTO DA ORIENtrA,'

ÇÃO:.NO PRÓPRIO.JATQ DA MATRíCULA.. "

H) N�s�dias ;!3,24 ê 25 do corrente serão procedidas as �tricUl�s
dos, rérendos candiil'?eos no Departamento de R:e�istio e' Contrõl'e
Ácadêmico,: insfal�çj.o' no pavimento térreo da �x-Faculdnde 'de Filo,
sofia, 'Ciências ,e Letras (ConjuntO' Universitário '-da Trindade), obede
cido o SE:,gtPntc cscafonamento: Dia 23, às 7,00 hor,as, cancllqatos rela,

C

.. iO.�.dOS
no E�ital dê �.lassifjcação

do

con.cur�o.·
Vestibúlar,

s.ob-. nÜ.-I'mero de ordem 1 à 15, para a área de Ciências ,BiolÓgicas; 1 à IS, para :
.

a árell.,de Ciências Físicas; 1 à 26, para a áre\). q,� Ciências Htpn!l.nas .

e Sociais; e i à, 4, para a área de Artes e' Cointinicàções. 'Dia' 23,. às ..

9,3� hoxas, candid�tos relab�on!1-dos s�b mj.m,erÓs '1� à. 3�, para Ciênc�as
Biológicas; 16 à'30; par-a Ciências Físicas';, '/,7 à' 52, para Ciê�cias l;Il1

_, .;
,

�
� '. ,. , I,

.'

J , � I ,. .'

nas e ,Sociaís; e 5 à 8, para Artes e ComlÍllicaçõ{)s. DIa 23, �s J4;UO
· h�ras, c�nd'idatos relacionados sol? nt�meros ,31 à-: ·.45( .hara c"iências

.. ,:1',BiOlóg!c\isi 31 à 45, para Ciências Físicas; 53 à ,78, para ciêncJas. lftJma: .

nas e' Sociais'; e 9 às '12, para' Artes e Comurucações. Dia\23, às 16,30 ,

·

horas, candidat0� relacionados sob m!meros 46 à 60, para Ciênci�s
Biológ'iCa�; 46 à 60, para Ciências Físicas; 79 à 104; para.,dên�as Hu· .

manas e Sociais; e .13 à 16, para Artes e Comunicações. Dia· 24, i!,s 7,00,'
horas, candid,atos relácionados' sob núme,ros 6! ,à, 75, para� Ciêt;lcias

'"

.1 .Bi01ÓgiCaS; 6�
..
à 75, pa�

....

Ciências FíSica.S. ;....105 à,,13.0.. ,.._pa.ra.. ?iênCi.�S �u.
-.

.�
· iro e '�I?Cl

. e,' .6oa 1 e ..co caçoes. DIa 2'1, .as 9,30

1��'6'� <i���á Y���:' :'"
.

.

à\{��I1,::; p ..
'
.'.

.

�ias .

';�i,dl6g11'l��ti6� '".,: í:�àtà:' ,'i(;l. ci�ê,�t:'j,$içci�;�"J.3,k ,,' 5�:;; pii:ra:�', _'Íl:ú,
tnailás;eSo'ciais; e 20 à 23, para Artes Ç; ComtJ.nicações, ,Dia 24, àSc14;OO
h�rà!i, candidatos relaéionádos sob números 91 a íos, parâ· Ciências
Biblógic�s; 91 à 105; p�ra Clêndias Física:s;-157 à 1133, J)a�a Ci�nci�s

.

HIi.'

manas e Sociais: e 24 à '27, para Artes e Coni.unicaçõ�s. Dia. 24, às 16;30 .

horas, candidatos reÚlcionados sob números .106' à 120. para Ciênchís .

Biológicas; 106 ii 120, pa�a-Ciências Físiêas; 'lIi3 à :W8; pára Ciêpcias
Humanas e Soqiàis; e 28 à 31., para Artes 'e .C�Hn,u:nicações. Qla 25, ás

7,00 horás, candidatos relacionados sob númúos '1'21 à '135" pál�a'
·

CiêncÚls Biológicas;' 12+ à i35, para Ciênc�as "Fís1cas�' �é)9' à 234,' pata
.

Ciê'ncias H�anas eS6ci�is; e 32 à 35, rar.â':Aite� 'e1:Cómtinicáçõi�;
pia ,25, "às 9,39 'hÓrlt�," tanditlatos .i'ehicibIi�dO� 'sob< íÍ�w'Jros )36 �'15�q,
�ara. Ci��cias BiolÓgitas; '136 à 15(;);· par!!.' CiêHc{�s':Fl�icasi ':,�35� � j60,·

,

para' ClênCiaf' HtlIriail�s é Soéiais; �e '.36, à 40; par.,a �rt.es é,. C'onniilicàQõe�.
"

. Ui): Os· 'alunos dá: Úiüversidáde totálmente reprovadpg, em 1969;
�'

,.
.

i ,) .,..
, .1.::, ';1...1 ,.". • �..

.
<

: <..�"

na Ia. sérié'- de Curso Seri\ido, ou .que· tiveram 'defe,ridos' l)edidos'; de'
, tr�ricàménto de matrícula naquela mcs�à. seúe, ;:ci.eye,r�? as'sistir: ::i l
! pre·orien'tàção em quaisque·r dos horários préristos no ítem' '.1, e prd- I j

I cessar:a matrícula às' '14 hor�s dQ dia,25 do corrente"tambfIll no pe·
.

partamento de Registro e Contrôle Acadêmico.
. .... '\

.

"',

. IV) Em hipótese. alguma serão procedidas matrículas \condici()-·.

nais, e o carididato ou aluno que"não comRarece'r na dhtà d· horÚio
marcado para a sua matrícula (itens II e !IO, será considerado ret�r·
datário e pOderá p,l'oG�dê-Ia, como tal, IN máxima' até 72 horas apçh
o horário anteriormente fixado para a respectiva· matríêula, mediante
o pagamento de'multa :no valor de NCr$ 100,00.

.

V) No ato da matrícúla o interessado deverá apresentar: a} CeI',

tidão de registro' de nascimento (original ou cópia fotostática' auten·

ticada); b) Carteira de identidade e comprovantés de estar em dia /�_
COm as ,obrigações ele.ito'rais e militares (origjnais, cópias fotostáticas .'

autenticadas ou- pública·formas); c) Certificado de conclusão e llis·

tórico do ensino médio _ 10 e 2° ciclos (duas vias originais); d)' At�s-

I tados de bóa conduta e de sanidads física e mental, passados, prefe�
· rencialmente, por órgãos oficiais, o que dispensa a juntada 'da prova
de vacin�ção e do' resultado de exame abreugráfico; e e) Duas fot,:)
grafias (2x2 ems.) 'A üirpôrtância a �r recolhida no ato é de

NCr$ 60,00! �send9 NC,r-$' 10,00 de. taxa e NCr$ 50,QO a titulo de contri·
buição ao Diretório Central dos Estudantes..'

.'

PELO REGIME DE CRÉDITOS ADOTADO NA NOVA ESTRU·

TURA UNIVERSITÁRIA, NO ÁTO DA MATRíCULA 'O ,INTERESSADO
APRECIARÁ O ROL DAS DISCIPLINAS OFERECIDAs NO SEMES�

TRE: ESCOLHERA AS 'DiSCIPLINAS ELETIVAS E ORQANIZARÁ.
O SEU HORARIO.

(
Flori�nópolis, 13 de fevereiro de 1970.

Be'!. Nel�on Moniz La Porta r- Diretor (

Prof. Sa�úel Fonseca -':Sub,Reitol' '

I

L� 'i'1�-----'2!

LANCHAS
.

'1'Vende·se duas lanchas, 'sendo uma' coni m�tor de p,?;a. dê 5� HP :.
e outra de 35 HP, ambos marca jONHSON. Tratar no Veleiros da ,

Ilha com MANO.
.

I I
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�
"
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